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As eleições de 19 de janeiro $uo o problema político de im-
portancia máxima no momento - Não ie pode admitir que
nenhuma tet, a pretexto de regular, venha negar o direito de
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£N7?:™Í Belo Horizonte praticamente sem bondes
— Solidário o povo com o» grevistast pii tstrarttlaíiKia da Cotapa*

1 1 teprtiaUtia ífot«;a * Luz ét
'. 1 Cc-jit. o* ata* eüiprtfl.ttioi
Utptsm te tm Qteve. a* prtmtl-
ta 5-esj.t «t* aartha dc onitm, «te*
p;-,» & crsotâvcl aiKir.blíi* que
ísvi ««* dr S hora*. O 00-
ttatuie qu* «caba «t> ctialar. em
txra ée «Bsntnio de wlário» |â
f--.tí--;io. ma* burlado pri*
Cai^ubla toscritlonâria nort*.
HtrKtAl. r.-.:Jou complítamcnlc
t !.• .,.'71 tio capital, paralitando
i.-i.) o trafego e tomando deserta*
u rots. A »- p.):'.:.;.i. com o
1 i > d* lmp«lor«* de veiculo*,
í '.nu e lutòrt, colocou em cir-
t.",»i5o í!0un* bonde*, ma* * ver-
òJtiiametitc ridículo o quadro
et trenó*, iseia durla de calhara-
hr^íti «rvlndo uma população de
X8 cil habitante*,

Ot operários conservam-se flr-

mes, dentro do seu tindicato. tt-
tinindo a* provocações estúpida*
da policia, conduzindo a* *ua*
m-inifetiaçoe* pública com ordem,
tranqüilidade c calma. Todo 1»
povo de Belo Horironte ctt4 ao
lado dot grevitta*. A maioria da*
entidades tlndicait, etludantts c
proílMlonalt hipotecou teu Irret-
trito apôlo aos valentes tralullia-
dores da Força e Lu:.

A COMPANHIA E' A
CULPADA

Os empregados em Carrít UrKi-
nos. h.1 pouco menos de um me*,
pleitearam um sumento geral de
300 crutelros nos teut salários de
fome. através do Sindicato. A
Companhia estrangeira, por vária*
vete*, negou-te a conceder o au-
mento. trazendo, para justificar tu*

recusa, os mal* torpe* motivos.
Ameaçando Ir A Jusiiça do Traba-
lho, em dissídio coletivo, ot cm-
pregado* recorreram A* autorlda-
de*. O prefeito, como intermr-
diário, «pretenlou uma proposta de
200 cruzeiros, que foi aprovada
cm plebiscito geral da clats*.

Entrttanto, a Oa. tmperiallsta
alegando déficit c, evidentemente
fazendo manobra para conseguir a
elevação de tarifas que vem piei-
(rando há quase um ano, recusou-
se a efetuar o pagamento Imedln-
tamente, comprometendo-se a efe-
tuá-lo logo que tlvets* saldo. Isto
aconteceria, talvez, lá pelos mea-
dos de -i.".

Nn verdade, com a recente ma-
loraçSo de passagens, de 20 para
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firo»
fM.t«r Paula Ptmmtel. «.preai-
denie dt Sodtdade F.tunmttue ri*.
Medlrina. bocnrm nio cornuniiia

ma* drtnorrau tlnctno. Altraitm
ter «•;.;-:* a artrunda m qoa aa
dlricta ao poro cm praça publica*
a primeira para manlftaur a tua
tr-,.'.-.- pelo mturflmenio doa
intesralltta* tt. a taiteara da
Partido d« tteprtteMaçao Popu*
tar a *"<>:* para. na qualidade de
candidato que ll<ura numa cha*
p» onranítsda t-rm cambalirrwi*.
declarar qtu lem * certea de
que, luUndo ao lado dot comu-
nUlas na étUrn éo tto Progra*
ma Mínimo c*tA cumprtndo o seu
dew para eom o poro flumUien*
•a * da lodo o Brasil.
O DISCURSO DO CAVALEIRO

DA ESPERANÇA
Cessados os aplausos que se ta-

Bulram ao anuneto de que Prea*
tes Ia dirigir a palavra ao poro,
o Cavaleiro da Esperança recor.
dou a ultima vez que ali eslivera
a explicou que ali voltava para
levar aca ilumine:*.-** a palavra
do Partido Comunista. Ia pre*ta/

üs eleições de hoje em
cias européas

O "Bloco do Povo", formado pelos dois
partidos operários é a novidade política
da Itália—Votará o povo francês pela

Republica, pela garantia de paz e
contra os monopólios

J/curíe* r/ioríj.

A Vitaljciedade des Mim Eleitorais
A extensão do principio da vi*

(allcledade dot titulares de Ofl-
cios da Justiça aos escrivães clet»
torals está implicitamente reco-
fthecida no Ato das Disposições J quf- dez-diM dtpois dt proraul
Transitórias. Era de esperar-se

Itieede
lidas p

t* .

rao os canoioaios oa enapa popular
ara combater a cri

Pleiteado o reconhecimento desse direito
ao Tribunal Regional Eleitoral

nal pelo escriváo da 13' zona elei-

úb Ub llílullíll-llü

José Lauríndo de Oliveira
Multo embora tivesse a lei do

Inquilinato £ldo p:ecedlda de
grarde publicidade, o povo lego
úecepcionou-se rela sua leitura,"ia vez que nenhuma medidaconcreta contra a crise de habl-tJ?5o era mencionada cm seusi-iímc-ocos artigos. Veio a lei e1 Ial'>a de habitações continuou,"p ar de existir na cidade gran-s numero de ca:as e aparta-"«itos vazios, cujos proprieta-™s desaílam as propaladas mui-™ cia Prefeitura, confiantes quefctio nos lucros fabulosos dastransações de venda. Comprova-« * ta a Inope-ancia da PrefeI-«f» diante de um problema queMSustla a população do Rio,«w numero dos rem casa crês-«ra com os desapropriações pre-

A «se respeito, ouvimos, on-

Aumento crescente das construções de j«PJ»Jj-**»%-
grandes edifícios de apartamentos e baixa significa que a cidade cresceu

. , » . verticalmente com as constru-
dos tipOS proletários e populares — A Cl- ções dos grandes edifícios dc
dade cresce verticalmente - As razões da 'ClS&VTS%£

falta de casas — Os problemas dos traba- de caía> balxou PMa mcn(» d6
,, . 

c . ., r 1 . 1.500 cm 1914. Al estilo, em nu-
lhadores em COnstrUÇaO CIVll — rala a meros redondos, as provas lnso-

TRIBUNA POPULAR o candidato ao
Conselho Municipal José Laurindo

de Oliveira
1939. cresceu a área total para
2.445.590 metros quadrados em
1915. Portanto, 150%. O nume-
ro medlo de metros quadrados

tem. um dos candidatos da Cha-
pa Popular, o operário José Lati-
rindo de Oliveira, líder dos tra-
balhadores em censtruçao civil,
que abordou diferentes aspectos
da qucstSo.

_ Como vem acontecendo
atualmente — diíse — 03 traba-
lhadores. a gente pobre, o que
quer dizer a maioria da nossa
população nfio tem sido benefl-
ciada com as inúmeras constru-
ções executadas e ainda em exc-
cução, porque, em geral, sfio
grandes edifícios, arranha-céus,
cujos apartamentos £Ó podem
ser utilizados por uma pequena!
minoria. O povo disso nada!
aproveita; continua a íalta de
habitações para ele.
A CIDADE ESTA' CRESCENDO

APENAS VERTICALMENTE
Prossegulndo, Jo:é Laurlnoo

de Oliveira afirma:
— Nada como os números pa-

ra dar uma Idéia da situação
presente. Vejamos: dc 818.678
metros quadrados construídos em

ílsmavels do porque desta crtcc
O.» trabalhadores, os pequenos
funcionários, todo o povo. qut,
na qua-e totalidade vive de ea-
tarlos médios de cerca de mil
cruzeiros mensais, por essa ra-
záo nfio encontra uma casa pa-
ra morar. Aumentaram os pre-

(CONCLUI NA 2." P»4G.)

qaad a Constituição, fosse procla
mado esse direito. Como isto nSo
*e verificasse, um dos escrivães
eleitorais, certo de Interpretar as
legitimas aspirações de todos os
teu* demais colegas, acaba de sub-
meter o seu caso ao exame do Tri-
bunal Regional.

A vltaiiciedade dos servcntuA-
rios da ]usüça Eleitoral deve,
pois. ser imediatamente reconheci-
da, como garantiada sua própria
Independência cm face de quais-
auer fn|unçoes de partidos ou do
oficlalismo. Dal, talvez, o Inte-
resse de certos círculos em adiar
* discussão deste assunto, agora
que cstSo á vista as eleições de
19 de janeiro c convém aos po-
llliquclros de gabinete contar com
escrivães ao.t quais sc possa amea-
çar com a dcmlssüo.

E' a seguinte a representação
encaminhada ao Tribunal Regio-

toral:"Exmo. Sr. Desembargador
Presidente do Tribunal Regional
Eleitoral do Distrito Federal.

Rubens A:ambu|a Neves vem
eduzir, para, afinal, requerer, o
que se segue

ii*s¦ias »« '.. ;t t ''.;> 1 na
frança t na lulia. A* n,*!* tm-
porantei ti> tn«T{avelmt*tit« at
franertat pata a roatiuuiçio do
primeiro oaríuntiiu da Qturta
tupi!»!; :*. orfanltada de acordo
com a «v.tta ;¦> :-.'.!:% democri'.!.
ta * piocrrtittta Bprotada pele*
peto rw refriroíiBí. éo mtt pi».
*ado. Kx-u-r-.s, tu* parlamento
o ;:¦.•>: tuprtrso. cabendo lhe dr*
«..*!•,»: o pietldertle da Repúbn*
ca e aprotar a nomeação do :>::-
meira miniitro. que teri prrante
ele retpon •¦ r'.. Ma» nio deixam
oe lar também uma inunde tis
nitícaçio ai cltlçtV* Itallan**, at
prlmtirat depolt da Uquidaci»
da Cata de Sarou a da proc'a
macio da República. E<iat ctei-
ç-'#t da Iialla tio municipal* e
abrangtrio quato toda* a* prtn
clpalt cldadet do pai*. Roma In*
cluilve. E o que hi nelat de
novo é a prciença do* par.

A tido» de esquerda tc-mando um
tô bloco — o "Bloco do Povo"
formado pela unidade do* parti
dot do» trabilhadortt — o Co
munlita e o SoctatUt*. o peque
110 partido de AçAo. liderado pelo
conda Sforza, a organlaaçtet ra
publlcanai Io dependente» 1o
Vaticano. Este se fará repreten-
tar no pleito pelo Partido Uemc-
crata.Crttülo, do primeiro mlnlt-
tro De Gsiperi. bibliotecário da
Santa Sé durante a época do fat-
clamo.

O PARTIDO SOCIALISTA
PRAl-CÊS

Tire»»» o Partido Soclatlata da
França dirigente* do tipo de Pie-
tro Nennl. que foi um bravo oom-
batente ontl-fascUta na Eipaa! 1l) — o supllcante, sendo Escrl
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SENSACIONAL DISCURSO
DE OLIVEIRA SALAZAR

Não alistar-so como
eleitor c crime passi-
vcl dc pena. Alisfc-se
e vofe no próximo
pleito.

LISBOA. 9 (A. P.) - O dis-
curso que o primeiro ministro
Oliveira Salazar proferiu hoje i
tarde durante a scssüo inaugural
do Congresso dos delegados da
UnISo Nacional, foi verdadeira-
mente sensacional, uma vez que
pela primeira vez o chefo do go-
verno portuguCs se referiu abei-

i tamente A Rússia sem fazer qual-
quer objeção. Ao contrário, Sa-
lazar teve palavras dc elogio íls
realizações soviéticas conseguidas
na guerra c na paz.

O primeiro ministro mais uma
vez atacou rudemente a democra-
cia para afirmar o seu fracasso e

a sua situação atual de "sistema
InutH" em Iodos os pontos do
mundo. Depois de discutir prolon-
gadamenle as dificuldades polill-
cas surgidas com o apõs-guerra em
diversos países, Salazar afirmou
que "já nJo t mais possível saber
o que slgnillca exatamente a dc-
mocracla, nem o que ela é".

Sobre a Rússia, afirmou que"mesmo sem nos esquecermos da
importância do auxilio c do apoio
recebido dos seus aliados, deve-
mos concordar cm reconhecer que
a Rússia demonstrou possuir cx-
traordinArlas qualidades dc rcsls-
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tio mtt* 7"t* a democracia n*>
tetra dt «totnne D-Are a d* Ro*
oetpirm. E Itto porque a unida*
de do* parUdo* operário* teria
•Ido feita. r*mo hatria «Ido ra*
tolt-Uo pela própria mtuta to*
cia i«s* togo drpolt da UbtrUçie»
e o nwemo t * maior» paria*
menur J* tte hi multo qua •*•
riam aí da clatte operaria. Itto
# do Partido ComunliU e do 80.
cialitta. Infelumente ns dlrcçAo
do Partido Soei* *'»u (rance* tem
predominando um grupo da Ia*•t «.'.•.;.»:« cujo maior temor pe»
reee xr o triunfo da* Idéia* qua
.item etpotar — o tocialUmo, •

o que ele* tém feito, de 1M4 pare.
ca- é impedir por todot ot melo*
a unidade política do proleia*
rlado, no evidente propotlto da
criar também dificuldade* ao
Partido Comunitta a oferecer
attlm à reaçio pretextot par»
combate* to.

Ma elelç&o passada, para a ttm
gunda Conttltulnte de depolt da
vitoria, a campanha de difama-
çáo contra o Partido de Thores.
contra o Partido do vice-presl-
dente da França, foi Iniciada no
selo do próprio governo e peto
ministro do Interior aoclaiuta.
Le Troqucr — o que valeu aoa
socialista* * perda de varia* ca-
detrás e o afastamento deste rea**
clonáiio do teu posto, para o
qual sc havia evidentemente ln-
compatibilizado. A derrota reper-
cutlu no ultimo congresso tocla-
lista, vários de cujos lideres ío-
ram afastados da direção. O
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Continuam em Per-
nambuco os atenta*
dos à Constituição

Procedente de Reclíe. ra*
cebemos o seguinte tale*
telegrama:

"No momento em qne aa*
tavam reunidos os Sindica-
tos dc Trabalhadores na In*
dustrla de Calçados, para co-
nhecimento das resoluções to-
madas pela Comissão Execu-
Uva daquele orgfio, a policia
Invadiu a sede. lmped'ndo a
reunião. Protestamos energi-
camente contra os atos do*
violadores do direito de li-
vre reunião, contido na
Constituição. Saudações- (a.)
Valdcmar Luiz Alves, repre*
sentante da CTB em Per-
n"ibuco".

0 POVO ITALIANO ESCOLHERÁ HOJE
tS SEUS GOVERNOS MUNICIPAIS

R0M.\, 9 (De John McKnight,ma. p.) _ Esta caplta] e mal3'« outras cidades - das quais
,,,»*s cidades - elegerão¦antiã os seus governos muni-
. „' nuni!l campanha cm que
Questões locais em grande
fâo , 

°am ofllsra^s pela divi-«aa vez mais aguda entre a
c,i„ » esquerda na Itália.a'cula-se que 25.000.000 de ho-

CtSfhw' votars° em
C« ?;:;Gênova- Fio:'en<=a.
hlZt Palc'rmo e cm mais 137
Sd ÍS menor« - e os ob-
«eus vm''1 c?ncordam em que os
«lente T 

inílue»«arão direta-
centrai. RUtUde do 8°vôrno

"S *ervat,or« dizem que•anagadora vitória emHoma,
üova m p«wlmcnte param^ «oniuulsta-socIaUsta

pequenos grupos da esquerda, es-
timulará- a esquerda a derrubar
o governo de coalizão do "pre-

mier" De Gasperl e tentar go-
vernar o país.

Como parece certa a vitoria oa
esquerda nas cidades Industriais
de Gênova e Turim e mesmo em
Florcnça, e a direita considera
certa a sua vitória em Nápoles e
Palermo, o interesse da nação se
focaliza em Roma. A cidade está
em foco, Igualmente, pelos se-
guintes motivos:

Roma è a capital do pais —

e o presidente provisório Enrico
de Nlcola os ministras c. os mem-
bros da Assembléia Constituinte
estudarão cuidadosamente os seus
votos. ^WA
900.000 ELEITORES EM ROMA

Os observadores dão a vitória
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Os fortes aguaceiros caídos sobre a cidade nos dois
últimos dias ao anoitecer e a visível insegurança do
tempo que ainda ontem permanecia, determinaram n
transferencia, feita pela União Geral das Escolas de
Samba, para o próximo dia 15, do imponente desfile cm
homenagem á imprensa popular. Continua, desse modo,
cada vez maior, a expectativa reinante ein todas as ca-

madas em torno dessa realização. Para a grande festa
que terá lugar no Campo de São Cristóvão, continuam
abertas as inscrições até o próximo dia 13, já tendo ade-
rido 19 Escolas filiadas á União, c que prosseguem en-
saiando com todo o entusiasmo para a disputa frater-
nal marcada para a data da proclamação da Republica.

Ainda ontem, nossa reportagem esteve no morro da
Favela, tendo oportunidade de presenciar animadas exi-
bicões. A gravura acima fixa aspectos das Escolas de
Samba "Unidos de Irajá" e "Unidos de Vila Rica'.', por
ocasião do seu brilhante ensaio de quinta-feira ultima.
Sobre a nossa visita de ontem, daremos ampla repor*
tagem na edição de terça-feira
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TRIBUNA POPULAR
»tm.mmi»>*»iliMt* *mm*mt*mi*r* *e**i*mmm*t<em^^

1O.,I,104|
m.***,*^ ,1. . - Irjniflaltgllft

(S : I fi i li f !" A -T^ll r

rn
tífUéné l.

0ÍI4Í4I — fCOflO COMA**Mta*4--ft4»i - AViiami mi cmm» wíwba*
<*m*ttt - WMTtlll WfMr»l|!|KI

AvwauA AfAUüio tmmm m i*» A*m\n »t?i~ n>im
|Ui>4NAftHIAS - ft» * tt»*«fl * Amayma* **mt C**, »»f* ia»
enmú. í'*\ Ut4 H*m*a •«***•« C****** C*\ t$m t#w*«» ttl «•*

A«« |Mr*t« iUfUtl Of <?«* U'»-~t t -. 4*4-
a*
Defenderão oi candidatos da Cfap* ,..

J tc«ttt*»4c*t ato M »4ífMt I - m*mmam mm - pm*,
éh» 4a t «**'¦* «««*!*# nt* tm I |tw •= pAia ta trtfe»av«4jn*t tm
tr*4»'4«i#r tiirt A*'** * »t»ir.-«tt t
te*,:!» «Ult tí***4a tte f»M • t4-
lAna «rr*-* ponaatm.

JS «dnunuatida-
I *• Al tr«»#»sr»wi»«*}aj <?<*.<* fal»
<a Ai t»»;'**»*¦» «*- •*'»'«**
ajt*-**t*we-m aíma 4/4» ?*•*"• *
«iK.tip-HAft 4«*s***» aít-at;Kt «tt*
•» p*»j-iitfit» NWljta 4 e* p**«
tftr» prr-XtiV»» *A> <ttw.Vltt.it,
|íí»n*fR«t."t <m ttiKTtat* .*-.•';.•!»*«
•a A*av*H^a d*í« 4 4m <* «
tt* twrnf»*!**, OM »•**• w «****
B-.S»»a,"f«» itm tpt# pt**PSlal tt*
*m>% tm wbttt^ot a e*tmn* A!**
tar***. 4 no* **w tnsa a ptf rJa
<t* dia* dt ttriHo 4 **•»•»» DO*
tvytitti*. fM* i«Aa» .at***»»! Ai*
«Jf**rtildedai de !«*..*•».".« ttf-

<•*•< -fwrrrinvw rnrmt tft.
Ha-vJfrfAI. A COfWTrlWAO Ü8

mHrio*» r<jrnfi^ru.«*t>ooU di dleentr tt*A*Maúm
fnmie K*rt Mta a**r*Kt« do pt»>
t>!tma.« m»í-<» tn<mt''*4«t abtsr-
<U outra eiifttâa dtttndo:

O fttvimlemtnU» tt»» ftniv
4*4 •dtftrtw, w» atrai I W»
pt!*» tw.tWo* Oompnttattmm
favülminl* com» foram d«*vtr-
tuada* *» WM flr.ittdadtat, tp»
rafo »¦•> drtttttn ttr ampantr «t
?rabetttadaft*. tjome at*rtetT-
Bwt r.e.t ¦ •»• twndrÇsV»: d» ftv»»
tadla. Oi fnutUMlAi ampiirttm
irttllwt* o atu tbictiio te tr»!*»-
f:*. 4* flnaeelar at •««•*in»eA«,*
At tasa* p. p'i*»r»« Por \t*% •*.*»
•pinnto do pnxrrama tnlnlma d«
Fatldo Csmurvl-t* ijtw foeaU»*

q'!f'.S» Ittantamae u fe»'t«
éo problema. Oa rtp-«-tnt*nj*4
4o pon SulirAo por "<¦:;• •*•¦'
habli*ç«V« p«r» o carioca. In-
eroüvando a* tíwtüt»çí«i real-
«*rr.-:tu perto doa tocata Ao tra*
balho» qut. a:ra-. foi a ¦••¦- dc»
trabtthadcfw ttn eotf.inicJo et-
«II a;.:e «r,.aáe ao Co»ttrei>o
•Slrdlcal.

At Ama detompadia —
continua — da Unlio Aerrra to*
i;.; •.«¦'.ítdii para 4 eonitruçío
de tilat rrtldtnctali. Oi i ::•¦¦¦¦-

-. • «n *n» dl financiar ii
obrai i'.!»!i'<-«-*»- ft-T'-.-.- eoo-
prrar n* ? i' ¦¦".'o deitai estai
populam e por liio te bsiCTÂo
ot eandldatot d* Ctwpa Popu
lar to Conielho Mnnlcl{M'. Dt-
remot todt» et nenot e»for»fOt
par* * tdlfieaçâo dfttaa tllat e
tombem de eetua not motTot.
par* acabar eom ot b*i cot an-
tl-hlfUnleot.
rnoBuaiAa dos trabauia.

DOflXa KM CONSTRUÇÃO
CIVIL

J¦!•«* t*urlndo da Ollvelr* fala
i't:'i'.r tobre * tltuaçlo dot

t ..•.-.!:-. \-:.j-.tt em comtnic&o et-
iii:

A iüurç.-.o deite* trabalha-
<' r-. é dai piorei. Onde traba-
i!. .:n nllo h& ...-.-:.- e nem lo-
ral para ai rerclçoet. Bem pou-
eoi Um direito * íMni. porque
oi emprenadrrei depolt de > ou
10 metei da trabalho ot deipe-
Aem. Náo há. poli. eitabllldade.
Outro ponto lntcrr-tante 4 tobre
oi acidentei. A tua cauia ettA
Bo aproveitamento de materlati
niadoi, andalmei velhoi. tabuai

pregot tmpreituveii. O "andai-
me Jaú", por exemplo, que ifto
oi que ficam lUipemoi, perten.
cem a uma única empreia. E
um monopólio. Ficara, por l«»o.
dolt. trêi e mali anoi numa
conitruçáo. tem lubrtflcaçfto.
I -¦ ¦•'.- modo. oi caboi ie enferru.
jam t táo motivo de couiUntet
ecldentet.

E cita alffum: '
Ultimamente, tlremoi o da

rua Silveira Martlni: doli tra-
balhaiorei te arrebentaram coru
tra o iolo e ura está ate hoje
Inutilizado, Na rua Senador Ver-
guelro houve outro acidente tam-
bc-m. Iito é quaie todoi oi dlai.
Quanto ao acidente do edifício
/.--.ii Bratll. que todoi louberam
ter ruído, moitr» a lncomclen-
cia doi eomtrutorei em empre-
•gar material lnauflclente. Até
hoje ai f.m-.i!-.-.- dai vltivii ain-
da ¦« achnm no abandono.

*aa*it**x*e mU t*1tumi**> I*.
itL^eífttt. »*w»«M-i*íAí. <ts* AoiBln»
en a ttntAe*' 4:-t*m a t*sía*
f.*ínfir'.!ai #a« At«t %m pesAtm
teu emtm A* f*l** 4* ma***t a
m da «tm»*. • tmt *wi afsa
•i*fpr*4ti ii mm hmt* *?*-»¦ jriu, l**f* *••» :_-*»**««-# t*»t*»»!
ee »- *'«•• i - !* • Al ('"-»j-* P*W.*r, i
A fcnftiUtA DO CA.Ht.Jlt*. IO

•f-iíi.-.íi» *!H-i» esta « pnM»*r«
mu Aoa ii*í»»!iu.í<mt*. a epn*.
II» * t*f-i!!Jt!0 44 Cwítwti» Ua
sAf.ptt aetetttmta;

tlm Aot pi**»* prtwfptt»
p*«» ee eji*<»H»t tm tosttttntsAo
nni é * :¦-** t**t pottt Aa tt*4
tt;tni!.r»*..av patt eitattvot a'4 tm»
t.ti.i:iwn dl Mi fttíMr, tm
rtttatft Aa as áittimta tmpftit*
t»ut ««npinuaesu AettiiMa
Ao, tnttwihidttttt,

Tttmtnindo iota Uuttn4« t
Otiftir* d««'4ntLaUtrfffiot- Rtt*, oi ftffsA<*
rtt «pie*tf*,!a*í'vt peto PâitlAa C
ti-j;.!i".*. lí-n do que A!tt4 n
pttnelpMi dt»u entfwltta. pt;
fM..-.Í-..ÍO d» boaplljti t »«•*'¦
lia. Ator*. írs..«f.e 4 Umot et
itatttUsaAoitt * '••**'» 4 tltrliom*
do do DitUtlo »'f•!«*l *toc*T 41 •
atttt tfr'«At'rvt intprttinunlia.
t*ro!h«nda o» < >;-.:: tfoi qtt* I
m«tc*m 4 tua «mflane*. * náo <
indo a*;4i daa eorttUt conm.
mi A* prattítMit di tmprtfot
tomo *.-o;s-.*:'»-4 i:at t.t:,>» d4
3 d4 Aesttnòto.

»Cs«»^»*«A# ia M H#M|
*mtt )«***«***** 4* #» »*rt *A:
«fi *« ]»*r,ít W«> Aa t*Vt*««4
f*4t***\ m w»t«ii-to nu ?**»#»!
4» tavMs ét \<mm 4» \l* m»
*'"" * ***t m» ^amj %mtpe} e *me»} t) p wmefm*p^.

II » lUm tJMfa tt *. •»*.» *
4Vf%##># tf^Méal l-ü l-IMüfi^tll
4 C*w<4m*» m II At a***mt*m
«A» tm Òn,

ll •> O *<»-#* Ifft*. At ttUtiia
G*mm¥Maa, i«t#"f*t ?«w&{»rA»»
4* a» afHm 4* ímhn * a **•
aja H, s? W, mamWm a f*
r».t $kmt*i m *ft*âa á* tSmi

II - A qs-a-.fwa.il-i Aa *^>3
«ffáit %4 4* m ~ pt**** — 4
át tt.-ii. i»» \wètm èe Jwiri Etll»
44»*¥94 *&m a-*'****"ri?**? A 0Jí**£fy*eMa

fl ™ Cen***^maaéa tri *am*t>
»H*0 pi»i»H 1*1*». ff.it. toWf
tt4a i rp ai vAtp«» ptfmutt»
m pataarth 3*. «to »tf*f*» If, AA
Ata 4m I*\»*»k.ii»í»Vi Cmttwta-

\Wr—-
^ u*ijsi m wt-y*iAoo•tii Titmam. m ^t^tM»*» Aj

«*** énmtt tm ft*r«*«ii **sne*l
a f**wmmti i^a i^tijtit^t*,
4» mmàtmt « *«»*«? tm" 4m
àtitMm* ét et-ilaa 4* !#•¦?$*, AA
(«•"I.4 |:iríij«*i *«*.* vf| ^vãt,

ftm f**w» A ft»H*s» Al *»»»*%
As* miM át *itiirttt tittiii:,i-
•j*n,a Pm.

Al " li- »*!#.**. flr^rítíflM » t.
•)** a,*a UM tema pmttt ce*»l»«»*»-
Wfa WSlwP^lKWwff ¦ WmM ..Wstev. mmr§*$!*§ % mt7

|r^> W» ?#*1|^Bt1I WawRSr-^RjialavWTWP (p-f

J«>WH*» «m eftfto* At wt >i* -
(OlHf At t*aVtaMtas*£r) B*wít4<
tmve ék*me t ammm*. «•
«teto • **»>?l-.*i4# t>t 4,-i.it t«»
|aSvf»t*.»«lí*i*«?# (fVfUAl 4 141
ta»»*f,r*i» j»ff»m*r»»iitf At tKnvw
m 'Ama HaV»i«»rtiÍ- ii-r.i.«».

?| »*• Pt«««« o «*pl***4«t At***.
ttm^at («,'lVfr» tm mavatatmal'^ .. #. t ii i« «.-.* mmmS m «-traja iss a» Continua firme a greve do» traballmdorc»
Cií»«*?í*Hlto »tolf.ii witti-ti»! j («a^iiAfttt^Ao AA tf pAt<*«l ariviAom tm ntt-vt -- «k*****».

Vm pMtAtto •*t#*»,Mih*»,it»to tm
».fe«.w. .»,,. ajtotite ta* int4>
atwatm Ata AltpwtlMi ««a 4ii*t.
if.- éèfft im *t|a*tt(*. t««»ll*t
* ptiatipta 4» atten*. t «t#*i*At

PAI T»»A* AN rAHAtrUIAJ
HO um ii

WUm pie ir.mU »« — f*l««
r..ui ttoA . ni* Ai taaán

/ ^'t*.*»*>»r^-»% UjmS

l ^^ítü*^ âfJr// -^T W/
ws :#

SÓ UNIDO E DENTRO DA ORDEM.

SOFRE?
US?» RESVAi MüfHflXAW
00 lUiUVANAUIO UINIIM

IV».!.A» ttw Ml/
«UA '"¦'•> I! I M.l IU

1 a',, -a |t || If
r« -p 6 OU M \ r i< A

«to I9H. Am-j*.
#1—11 »tvi<s«4ff • attpIVAittt

ptovtr * p«v?-o.! ia»,. \tet meai a
v, tm. om tf i:<v» 4t Atith
mie.il ei príntlfüsínit ato»!* t**

. tu i. para e pf*f»#u;4*;*fe} Ao
fi. I*.-'«.ta». |«| <;as! t,n\-4 AÃ Mt
«ipiKAAo. N»mtl ittev-ú*,

9) mm Q laplii wit aamiAt. tOtt'
fiunt — p«# ttr At IwMKt * At
1> (»>'.*> - tt «Um Atitr»ia-H*toi
At v. tt».i para o «mio cwr»
pn.fo.rt.ia Aa Cm*<.u»k,tQ, a» K
8. A. — (4,1 H-ui-.» «to Atan*

J irtll* NtW* .

í «ttta%iM, ™#lii*4* tm »4i»;o
•in*. am fàttM* a Companhia tal.
Aot lialKWfHtl P«4 lâltf <- • à
ttivtoite»,*» At ttm f»f«»i»»'
.;., O dattor l»Ut1o Wtnmh.
t»t«>o do Wpttttl toto*ai»A«. Ai»*
w * l«prtM4 »T*t o "p»-to" Ml*
Ao *U»a,tia ttoha liAa \i»'o tt*
^illKMMt#m«»« i prototvsttwrmoi
At Itntol. !''<* I •»"* I*!»:•!»-!*
por«pM w»»t* «o» Uo M***i»«» «
precário o tttvt,o »ít booJtt <!<¦•¦

• .trrlt*!.
O «pw 4 CoapanHto rtottt 4tnt*

ítrwa p.titr-.4it tra iaaiat o* atoa

itV4tt«n-»t.A« A* I* pautai
amam, — #»:|í**t»«««. AU Mto
t» f.tuM m> út mm pfwww1
* A* »-'•' i-*'-1*- {«w » pwa p»*
lü M,ui«»* A» prtV*,

^Tí* tPf Pp*í**ÍT 4 "Fiff^WT-MP ™ IbWW^RPsIP" W^

aJTM&lO pflilltoti Aü tu»*.-*» Bt*>
lei áui« Uá-M-M âüt BiMH*a-, «ÜrtWsp ÇfTpST" ff¦ PT^'»"W ^Wtf W*~r'TT r^STÍ ^TT*

U* 4 .«ll.j.*i.I.« ».íi!u:#4 pa.--M-
Ai • * oiw •!»*• »¦« mr-a *8
t**^4 *j* »*» t**rf m-t*~^9a) fV"aV**fA m^ *"Vct m\ mtee

W %o*-oTtT *ts" *P V" T*^'f p*^p? ^a| itrW. wam^ftsmw *HP

ííiwumtU!» et t**» »!';»!* ítíi-ttm**}# «íttr*!*» pa*i»»t* 9* !»»#",
Ofci»»* 04 t»'*» t» t-^ts.'4í*iM

ftfajHi^trtt A* Al, twtWMTi * *•*
meu *««•»** Ai* ctte^uMu
AtJttt IM, j*ll-jtip»jaí«tt< a Caí.
ta ce ü r o Ci í!«*j t>4»te*i,
OfeltUOTAJ QUB Ai T«A.Hf»

rOlOAAU iü VItOitIAA
Apofii* a f#ft*Aor Aa IM j m

tiaams *tm amà* #«í#*,Ate- tm team *mm t ,
|f,A> *A*»f#f4 Jr; ,'A
Marta «ttf* et *»pri i
tu«» t tf»**.*»,» .-I."
qtjt tt» ftf*>ii itíui t . •
**»'¦•»» M Ui* f |»
Uml%i4 i "Ml.,, ,
A* |t«<f4lt .*•* ptí«s; •
l»í ttiv r».«!« és > .•• mm útmmta^a ¦¦.¦.'
UtlTMl", tptt #»<t
8í»f*H* At 4Mmi%m t • *
Attvta a <Hàüí**i e.,4 -
4a pma.

|%j.||f*, BAtt« tF.íS.H É .. a.
fimMAi itüítiei»* iÁ ., '
Aflrwtmrotâm??.!
Iito fttilit* » An
ttt#* AAU ptttfttn ...
ptl* tat\a u* mwm, ¦• , ¦
e t^uitUt • fo*.. ,.= . , 

'^

tt** Rfftuirot «4 e«it« At «, ^.^!!,!"*"i.*','"rtt tm* «mm m qyttt tm mil*

Sensacional discurso
de Oliveira Salazar

(Ccntlntiecáo do I.* refina»
UiKla. A* valor ottmlvti c dt ot-
g4fiis*4»o. taato no ttrttoo bhü-
tar coao oo ttooostico."**A Hall.1 — KlttCtOtO* —
tolttu t lutou cot* valor t cooie-
tptltt cooirutitar tanto par* aa auaa
lo»,aa «.*_..: i u cocto para o valor
prAifto Ao ttu ttp-at. uma pane
otí.io Itepodatatt Ao pmtlojo Ae
vitorl*. Nto m pode tttoat a tet-
«a Ao rxxííttu tuuo, ntm Uaipoo-
co a ma capacidade At dtltbtr*-

Naabôas casns ou pelo fone 48-2153- Caixa Postal 1.107 - Rio

PROGRAMA MINIMO PARA 0
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

«.lo . aiSo tem aa ouate ot os»- ' ™'* £,**£ *" ™, Ccmt'
._, „«a,\a^^-. a-~-~... ».- _.. l* Ettadtul do Rio At Janeiro.

qo*
forjada para epolat a poiilka *
ttr adotada. Altas duio, a Rua-
Ha t ¦ fontt viva dt uma .Idtokt-
gla ou nlttlcitnKi qut algunt pre-
ttodtm pouulr c.ir.urr universal,
tuittntando qut tal Ideologia leva
uma mensagem dt liberdade a to-
dot ot ;-.-..i do mundo, tspeclal-
mentt * particularmente ts massas
tupojtaiacnte tscravUadas. G>n-
tra tal mensagem, o liberalismo

r.»**',!»r.íi-i4 * !J d« Jantlro!»rtí«l* «petlalmento 4 di f**
** cltlcAet para * AaU«tnbUia: nerai kltmcnucio*. c :r. o fttul-
Cotutituinte. o l* -:t i > C<»nu- lio ltnanc«l.o * tccnlco »«« pe*>

qutttoa e tnedioi t*r. adores, lor-
ncclmento • balai preço de fer-

•dubot, de eaumu*
ao cooperatltitino.
......... gratuita, de

ternva AtvoluUa abandonada! o •
mal aprovelí*^*t, altuadat prô-
xtmat *ot centro* comumldoret
ou vi*t Ae comunicação aot cam.
ponetet pobret quo *t queiram
cultivar, (.--.-. :..!•. o Citado *t
detapropriaçõe». na forma do et-
tabcU-cido na Con»:ltulçfio Fe-
dera°a quando tor o caio, con-

'^t"Z^Ü.^ZZ',~,7 
T 'titíUM » ***nçlo do eleitorado ~»mcn,a* e

£ZJ?£Í é. \\\\? ™JL '• d0 P*™ n«"W«">se par* o ira ,1o * *Judadr-pçndcntts dt uma opuuto, ^^^ , 4 de. 3,".frttutdo pelos eutUtfklOt inseri-tendido peles e*ndldat«4 liucrl-
to* aob iu* lecend*.

Os nome* apresentado* peto
Partido Comur.ttU do IUo de
Janeiro sao de homens e mu-
Uiercs comunituu ou nAo. mns
todos democratas honestos e lu-
tadotes antl-fasTlstAs conheci-
dos 4 prov.imn nas duas lutas
pela democracia e pelo progres-! cenão de orédlto barato e * lon
so do Estado, dignos, ponanta
de receber os votos de todos os

ainda nSo conseguiu opor-at com I patriotas que desejam o pro
tuetsso, (orçado como tem sido a. „•¦"¦-.> do EsUdo do Rio.
admitir o comunismo no mesmo Seguindo o exemplo da ban-
nível dot demais programas cada comunista n» Ancmbleia
políticos, oa luta para * rcíorm* i Conilituinto Naclonnl os candl
política t iodai. Pela vlrtudt da i daUsa do Partido Comunista á

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

DIHAS Si O.

Ar. Mem de Sá, 185
TeL 32-0010

m^tm»t^^^^^^m^^^^esamm^ma»^»mmmm»a»aaaaa

etpantSo da sua ideologia, a Rus-
sla conta nao tomentt cora adeptos
em todas as partes do mundo, como
tamMm podt tncontrar a aua Ideo-
logla ligada Indiretamente At ral-
:ci das Inspirações c das stivl-
dades governamentais dt muitos
p.ilsci."

EDMAR LOPES
ADVOGADO

Crime — Trabalhe
RUA BUEaNOS AIRES. 70 — 3.'

*ndar. — Teleíone 43.2190

i Agradece ao
dr. Odilon Batista

Esteve ontem, em nossa reda-
çllo o portuário Andrcllno Fer-
reira Gonçalves, recém-operado
no Hospital dos Maritimo», que
nos disse o seguinte:

Quero, por intermédio da TRI-
BUNA POPULAR, agradecer a
dedlcaç&o a mim dlspensnda,
quando da minha estada no Hos-
pitai dos Marítimos, onde lul sub-
metido a duaa operações, pelo dr.
Odilon Batista. Afirmo com
convicçHo e orgulho que os ma-
ritlmos e portuários possuem)
pelo menos, um bom hospital, do-
tado de um ótimo corpo médico,
onde pontifica a figura do dr.
Odilon Batista. Desejo, mais uma
ves, reiterar a este clrurglio os
pieua agradecimentos, extensivos', também, aos demais médicos, en-' termelroa, aerventes c outros
funclon&rlos, os quais, com tanta

• dedlcaçüo atenderam-me.

As eleições de . . .
tConttnuaçdo Aa 1.' página)

grupo antl-comunlsta por exce-
lenda, o de Meyer, seu secreta-
rlo-geral, velo abaixo, eublndo o
do prefeito de Pas-de-Calals,
Guy Mollet. Mas. me mo astlm,
essa tendência antl-unltarla c
antl-operarla nüo foi dominada,
como aconteceu na Itália.

Espera-se, por Isso, que o Par-
tido Socialista ainda desta vez
nllo acompanhará o Partido Co-
munlsta na sua marcha para *
frente, com grave prejuízo para
a consolidação e o fortaleclmen-
to da democracia francesa. Eis
porque, dois ano.; do triunfo so-
bre o nazlrmo. depois da resls-
tenda magnífica ao fascUmo J capital, quo abra
Interno e ao Invasor, a França
da Grande Revoluçdo, de 1848.
da Comuna ainda tím que re-
partir o poder com forças da
reaçüo, apoiadas pelo setor
obscurantl ta do clero e pelo ca-
pitai monopolista que durante a
guerra colaborou com o lnlml-
go. Esas forças conseguiram
rcartícular-fe e hoje preponrie-
ram no Partido Democrata Cria-
t&o e conseguiram colocar tam-
bem o general De Gaulle do seu
lado.
EM QUEM VOTARA' O POVO

Mas é lógico que J4 nüo exls-
tem mais ali nem no mundo

Assembléia Estadual compro-
metem-se » ser, no Parlamen-
to Estadual, lutadoics in ati-
gavels na defesa da Carut :.:;ig-
na Federal; Intransigentes pro-
pugnadores d* observância fiel
das liberdades e direito» funda-
mentais do cldadílo asseguradas
na mesma; pelo progrc.ssc e bem
estar do povo fluminense; na
vigilância para garantia da
apllcaçfio no Estudo das leis fe-
derals de amparo ao trabalha-
dor. tanto d- campo como da
cidade, e seu direito dc organl-
zaçfio; pela liquidação tctal dos
remanescentes do fascismo em
nossa terra.

E' o seguinte o Programa Ml-
nlmo que os nossos candidatos
defenderão no Parlamento Es-
tadual:

A ASSEMBLÉIA CONSTiTUIN-
TE E A CONSTITUIÇÃO

ESTADUAL
1) — Defesa Intransigente da

S.beranla da Assembléia Cons-
tltulnte

2) — Elaboração de unia cons-
tltulç&o democrática e piogres-
suta, que assegure a pratica no
Estado de todos os direitos esta-
belecidos na Carta Magnc Fe-
acral; quo assegure a autono-
mia do Estado e garanta, em
toda a sua plenitude a autono
mia municipal.- Inclusive para a

perspectivas
paia a soUçúo dos i ..blemas
do povo, como sejam baratca-
mento e aumento da piouução
da gêneros de 1.* necessidade,
combate ao cambio ungiu e aos
monopi 'os u açambaroamenws,
prejudiciais ao consumidor, ain-
paio à economia do Estado, etc.;

3) — Os deputados c gover-
nador são mandatários do povo
e perante ele respo.isavels, ca-
bendo. portant nos leitores que
os elegeram o direito de cxl
girem o cumprimento das pio-
messas feitos,

4) — Mandatos de curta du-
ração 2 anos para deputados c

go praro a c»*ei componeiei. e
eitlntulo para que produzam go-
neroí nllmcnllclot de 1.» necet-
ildade.

3) — Liquidação dot reitoi de
exploração feudal no campo,
com tubitllulção de "meia'' e
da "terça" peo pagamento do
arrendamento em dinhdro. na
bate do valor do alqueire, de
acordo com a produtividade da
terra e a natureza da proiuçfio;
com a reforma dot ilitemat Ue
contratei agrlrolai. de maneira *
»..'v,i -unrd.ir oi Inlcrci .a dos ar.
rcndatãrloi. quanto aos bem dt
raiz e à estabilidade (llvrá-loi
doi dcnpcjoi e abandono de ar.
rendada, icm Indenização.

4) — Amparo ao pequeno plan-
taior de cana de açúcar, com o
barateamento doi arrendamento!
de terra, tlncaização da pnngcin
nai usinas e corxvsasão do crédl-
to barato, afim de livrá-lo da usu-
ra do grande ualnciro.

5) — Desenvolvimento dai ln-
dustrias fundamentais: Compa-
nhia Siderúrgica Nacional. Usina
Hldro-Elétrica dc Macabú. FAbri-
ca ce Motoret, Companhia Covl.
bra. Soda Cáustica, incremento e
ajuda ás demoli; mcdldai eipe-
dai» dc defesa contra a concor-
renda Impcria litn estrangeira.

6) — Revisão do sistema tribu.
tario do Eatado, de maneira a
gravar progressivamente oi im-
postoi diretos, que recaiam sobre
a propriedade territorial c a trai-
missão de imovcli, ressalvada» as
isençõci garantidas em lei, e ell-
minar ou diminuir os Impostos,
que recaem sobre o consumidor.

7) — Revisão dos contratos le-
slvos á economia nacional e cn-
campação da» empresas conoes-
sionarias de serviços públicos, co-
mo a Cantareira. Leopoldina
Rallway e Cia. Brasileira ds
Energia Elétrica, luta pca apli-
cação rigorosa do art. 148 da
Constituição Federal, que proíbe
formação de "trusta" e monopo-'.los, fator do entrave ao desen-
volvimento .'.c nussa economia.

8) — Conclusão das obra» de
saneamento, divisão in.jdiata da-
terras da Baixada riumlnense e
sua dlstrlb"lção gratuita aos cam
ponese» pobre», planiflcando a
sua cultura e orlentando-a no

condições para qua elas se am-'4 Par* governador.

TERRENOS
Venflem-se ótimos lotes reslden-

elals em Caxias -. Campo Gran-
de com pequenas entradas e o
restante a longo .irnzo. Ver e
tratar á Praça Tlradcntes. 58 —
Eobrado, das 13 as 17 horas.

pilem a reconquistem, qualquer
que seja a mascara usada, o con-
trole do pali e nele perman»}-
çam. As tradições democráticas
do povo francês e o seu espirito
an ti-fascista é que hão de pre-
vaiecer. Coerente com a posição
de vanguarda assumida ao vo-
tar, a favor da Constituição, no
ultimo referendum, o povo fran-
ces votará hoje pela Republica,
pela garantia da paz e contra os
monopólios, o que eqüivale dizer
votará principalmente no "Par-
tido dos fusllado-,", nos organl-
zadores da Resistência, em Tho-
res e nos seus comandr.dos, rea-
firmando aos olhos das nações
democráticas a confiança depo-
sltada nos comunl tas.

MEDIDAS ADftUNISTUATIVAS
1) — Estimulo á produção

Severino Lourenço
Pinheiro

L.

CEM MIL METROS QUADRADOS
Vendo, livrei e desembarnçndai, dum propriedade! juntai

oo icparadai. medindo umn quarenta mil metros quadrado!,
ttrreno plano, com uma rua de enda Indo. A outra tem «essenta
mil mctroí quadrados, icndo uma parte plana e outra morro
de pedra útil para construção, estando o plano tm períelto
estado para pastugem. Possue. ulnda, nascente de água t a
mesma encimada. Iluminada» a eletricidade. Ver e tratar á
Estrada Cabuçu 1812, com Antônio Gonzaliz Garda, em
Campo Grande, Distrito Federal. Não i* aceita intermediário.

^>:rW>ÍJA, •-. ' *-, ¦. -¦¦ ¦ :°>"í
BffiB^MSH^^^^5,í^feáAs5a
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Pcde-se. por obséquio, notl-
cias deste senhur. E' peruam-
bacano, lilho de Gabriel Lou-
renço Pinheiro. Serviu como
cabo n.. 3i)0 no Batalhão de Car-
ros de Combate, aqiinrtclailo cm
São Paulo duran'. a guerra. Ito-
ta-se a fineza de escrever ou
telefonar paru Sliiilulfo Correia
na porUil» deita jorual

•entldo d* produção de terterot
ftUmtntidoi de l * nrtettld**:*.

9) — Amp*ro »o pequeno *
médio produtor de tal. laeitiun-
do-lhe crr-Jito t longo prazo, ju.
roí balxoi e fad Idade de trant-
porto par* teut produtot.

10) — Medida* pr*»lc*t contra
o "iruit" de açúcar, tali oomo:
Controle dlreu> do Zttaio no 1.
A.A. * na Sociedade Flumlneme
Distribuidor* 3e Açuc«r, vliando
iiittrurar ao pequeno e médio
produtor de c»na, um preço . lato
de venda, :..:...-:- de credito,
aitlstenda técnica, etc, saran-
tlndo deite modo o abastecimento
deste produto pelo menor preço.

TRANSPORTE
1) — Ampliação da rede rodo-

viária e fcrrov.ír.1» do EstadbV
aumento dot meiot de transpor-
te».

2) — Desenvolvimento de trani-
porte fluvial e marítimo e apare
lhamento ¦:<>» portot exlitentes.

3) — Revltão dai Urií*» dt
transportes.
AUXILIO AOS MDNICÍPI03

DO INTERIOR
D—Auxilio aoa municípios do

interior para • soluç&o dos teus
problemas da abastecimento
dágua. Iluminação, saneamento e
demais obras públicas, com a con-
cessão ou garantia pelo Estado
dc empréstimos a eles destinados,
e assistência técnica espcclall-
zada.

2»— Suspensão da execução ds
toda obra suntuárla ou não ur-
gente, de maneira a possibilitar
a execução das obras de neces-
sldnde mais Imediata.
EDUCAÇÃO E SAÜDE PÚBLICA

1) —• Democratização do easlno
assegurando-se a instrução pri-
mária. técnico profissional e, ua
medida do possível, a secundária,
Inteiramente gratuitas; exten-
são da rede escolar com a cria-
ção de ginásios estaduais nos
municípios de maior população e
concessão gratuita de 20% das
mntriculas nos estabelecimentos
de ensino secundário que rece-
bem ajuda do Estado.

2)—Remuneração condigna ao
professorado.

3)—Criação de novos hospitais
e apnrelhamcnto dos Já exüteti-
tes. Reforma do atual Departa-
mento de Saúde Pública, vlsan-
do aparelhá-lo efetivamente para
o combate ás cndémlas, especial-
niente a malária e a tuberculose.
FUNCIONALISMO PÚBLICO

D— Reajustamento dos venci-
mentos do funcionalismo público,
de acordo com o nlvcl atual do
custo da vida, extensivo t\ Poli-
cia Militar, Guarda Civil e Cor-
po de Bombeiros.

2) — Efetivação dos funciona-
rios cxtrn-numerái-los exercendo
função permanente e equiparação
dos seus vencimentos.

O COMITÊ ESTADUAL
DO RIO DE JANEIRO DO

P. C. B.

Candidatos da Chapa Fluminense
Secretario Político doWALK1KIO DE FREITAS — metalúrgico

Comitê Estadual.
PASCOAL FLIDIO DANIELLE — traniviarlo — 8ecretarlo Slndl-

cal do Comitê Estadual.
LOURIVAL COSTA — tranivlario — Secretario de Organização do

Comitê Estadual.
EDGAUD LEIT : FI RREIRA — Funcionário Púb'!co — Secretario

de Matta e Eleitoral do Comitê Estadual.
CELSO TORRES - - ferroviário da Leopoldina — Secretario Político

do Comlíé Wiinit ipai de Canipoi.
LINCOLN CORDEIRO OEST — Eacrlvío de Pai t Tabelião.
JOSIAS LUDOI.F REIS — médico.
SEBASTIÃO MIRANDA — operário — Secretario Político do Co-

mlté Municipal d» Niterói.
MARIO PAULO DF MATOS — metalúrgico da C.B.U.M
AUGUSTO OL1VER — ex-oficlal
FLOREAL GARCIA — contador.
PAULO PJMENTSL — medico.
HORACIO VALADARES — metalârsrlca.
IV ALDEMAR, FERREIRA — médico.
OSCAR PEREIRA NUNES — comerclarlt,
ARMANDO LEÃO FERREIRA — médico.
CAETANA REGIS — professora munlelpaL
JOSÉ ROQUE — metalúrdco.
JOSÉ BR1GAGAO FERItEIRA — médico,
D10SCORO DE OLIVEIRA CAMPOS — funcionário público mnnL

cipal.
IKUM SANTANA — médico.
OSIAS STUTZ - tecelão.
BENIGNO FERNANDES — advoe-ado»
WALDUVINO LOUREIRO — marcendrt»
BRUNO DE MARTINO — lavrado*»
JANDIK KRÓES — advogada*

peit tteo. oi me» tmtot t t*4»
rvktt «kwivm — a tim 4t. t«« m
et ti ano* tm tjttve, iiaunéo a
»»i<,tia.ta fut o povo t o ttmtt.
tu,, twttt i'.'f<»íj t-V-ff at ao.
tmAeiet •;»#•* tua'»* * tl«*v*»*o
At ptataçtoi t lautas, \>.te',ts
mtnit, *i aw.ot)it.én A**•-*•¦*)ta-
,m tamitnua tom «tt aolpt,
pett o pttttito, tptt ttrviu dt mt--
Aiaàet, fxsdl* levar a Corapanhla
com-ttiiJwMaa co«s • fatí* A* tto
alio pmxo, a tsmpttt o contraio
*Mlft*t!o <«s« o «>»vtfno. Sabe.u
que o pttttito. «atei ffitimo da
oitvt. tittfi* J »*ví»*,> « (í.ín at

I ttlornclM d* Cbmpanhla t«r!o
taiusa tt ma o aui.iuut u tua
c*mFaia>»a tttttoral.

Oi trabalhadiMti. porem, coa»
pittnâtoào M lo'.-i ,,.-„: -j» A*
Companhia, qwt d<«<«-»ptita mhm
itovtíiw t Ihi»Ií ai (tu bráiilcitat.
lotam o* pti-i«:;.»» a protestar,
alirmatulo, .k».!«¦ o Inicio, qut «».v»
vohaiiam »o trtbalbo ttm o dl»
nhtlro ito !»•'->.». ni < admitlnito»
tm btpotttt nenhuma, o aumento
«ir paitsoent dt IJ para 40 erma»
vo». Esta í uma das r-*:firs por-
«pit • populsçSa «lc Mo llwí:«»n!t
Ki.it qut a luta ilot ir.il>.ill)*4<w«*»
da ('orça e !.-¦•: t também a sua
luta. Ar N>i oi Inlettsiti titAo
tm fogo.
COMOVENTE O APOIO DO

POVO
Orp*Alrout«. detde a primeira

hora. o Comitê de greve, conül*
luindo-ic as Comistôts de 1'inan»
vi* t dc Piopaoamla. pai«i que a
luta Aos cperátíot te convenças»»
num movimento orgainiMdo. capaz
de canitr unida * clatK ai< 4 vi-
lúrts lin.il. As ttttott petuMorn-
tti tvalizaiam-se ate á tatde de
ontem, no clube da Potluminas, na
rua Arape. onde geralmtntt sAo
itstizadas as assemblílas dos Sm-
dlcatos dos Carris Urbjnos toi
ncitt local que se decidiu pela
gttv-e a Imensa maioria dos opt-
rarlos. reunidoa *ob * prctldíncia
do seu Sindicato, que assumiu uma
po*...,ío enérgica e combativa.

i-. .- ¦;.'¦-. ali pelas 4 horas,
toda a massa presente no local loi
despejada, embora lá estivessem
representantes «ia C.T.B., d.i Co-
missão Permanente do 11 Cungies-
so dos Trabalhadores de Minas
ücr.ils. de várias Federações, de
Sindicatos, da União Estadual
do*. Esiudaotc» .elde,n1,uin*..par|s.
dos políticos. Soldado*, com ar-
mas embaladas, vieram evacuar
o prédio, a mandado cio Chefe de
Policia, sob o pretexto de que
Companhia tmpcriallsta, piopné-
tárla do Clube, precisava do mes-
mo. Este ato vil e covarde loi
cometido contra os bravos grevis-
tas que, mantendo a cabeça fria,
retiraram-se cm perfeita ordtm,
atravessando as principais avenl-
das da Capital tm passeata mons-
tro, ao mesmo tempo que. empu-
nliando cartazes e flamulas, exi-
gfhm os 200 cruzeiros dc aumento
e protestavam contra qualquer ma-
joraçSo das tarifas.

Nesta ocasião verificaram-se
comoventes episódios de contra-
tcrnisaçSo entre trabalhadores e
populares que contribuíam entu-
siasticamente para a maniitcin,*io
ila greve, solldariiaiidosc com os
emprcfjados explorados e oprimi-
dos. Ü senso de ordem c respeito
ft Constituição de 46 foi demons-
trado, por parte dos grevistas,
quando, ali pelas 6 horas na
fraca 7, surgiu a carrocinha «Ia
Polida Especial, provocando ba-
rullio, disparando tiros para o ar,
brandindo "casse-tetés" mima bru-
tal dcmonstraçfio dc força, pensan-
do que assim atemorizaria os opc-
rârios em greve.

O COMÍCIO DA GREVE
As 8 horas da noite, na Esquina

da Sinuca, em grande estrondoso
comício, os trabalhadores da força
e Luz prestaram contas ao povo
de seu movimento, explicando as
causas do mesmo, apelando para
todos os cidadãos democratas des-
ta cidade. Nesta ocasião falaram
diversos oradores entre os quais
destacamos: Sebastião Arau|o. pe-
los heróicos trabalhadores da Força
c Luz; ]osí Bento Teixeira de Sa-
les, pela Unlfio Estadual dos Es-
liid.mtes; Minervino Tolcntino.
também operftrio da Companhia
sangue-suga; Paulo Buzanmat, cm
nome do Sindicato dos Bancários!
Ernanl Mala, representante da
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil; Reglnaldo Druimmd, ll-
der dos operários grevistas; Magno
Fernandes, pela Comissão Perma-
nente dos Trabalhadores de Minas
Gerais; Augusto Gilbert, do Sin-
dicato dos Garçons; Hélio Pelle-
grlno. pela Esquerda Democratl-
ca; Ilaclr Pereira Lima, pelo P.
T. B.; Armando Ziller, em nome
do Partido Comunista do Brasil.

Todos apelaram para o povo,
deram seu apoio á greve, dentin-
ciando os maneios da Companhia
norte-americana, desmascarando os
trís traidores da classe, cu|os no-
mes foram lidos repetidas vezes,
pedindo a extinçSo do nefando ca-
d.istro, exigindo uniformes gratuitos

'•*= «et*4 fc*il4l • (MÇ»a eum-4*
liliU, íwwii * »u*»S*i* d* titUt

,.- iwU»bfHOJ. ie}is**jjst t «tsn-
f-."«-i't.i. e-tme que <st ac.iíUtK'.»*.
ptn • tinte* 4i>ítíiti»«te. tio
ttiutto tMüti p*i* u*t»llt*r, pata
moitiaju na tetra atíitut. pit*rtiur • iard* * Ir p*tt • -Wr-
i*. m** oi mm dutiio», m**mo
oa msti elementar*», ofto t;*m
f«-t,.,;ii«tij«a, "Ainda (mim,
Aitte, um ttnadm tltiio ,»*¦;•. ím
Uito r»d«f«l prewtKlttj ntfar qu*

UiUia * um* 4«m»v-'t(U. No
•ntMlo, tt* Constituição d*
UlUiil o dttelto de »"'.u Mlá •*•
K-tturado, tem reiinçio, * i**!<»i
o- tídidAo* KwleUrt*". Mia,"quando ** lul* rotn itnretidadt.
cam hraMtldide por um* e«tu*
ju»t*. u deitou»! ¦»»: ¦-.' .--i:-
•* tm iitxtta*. Aquetit dertoui
n* AtwmtiKI* «cn..-..'!! •,.-•»
dt*miK*r*r o* teietnn*'lw, co
mo c* dtpuUde* do l*M >. que pro-
mrierim • aulottomi» to Dif-
trito !<¦.!<-.•»; t totattm conür*
teta «utonomla".
OABI AO POVO B AO PAU!.A-

MENTO LUTAR PUJO CUM-
PltlMKNTO OA CARTA DS 44

Pas* *aura o tSettador Prette*
analinr o* wp.ttoi pottiso».

úruiuctiaiiro* e at* piOfreuUtu
d* not* CoitftUutçio. A ptupo'
iito do direito de (teve. Rtacre**
que ele etiá r^liudo de mantita
¦...o ilmptes, direi* e clat* na
Cart* Mastu em vis«.r que * de
lamentar que o tr. Cota Neto.
mlnittro d* JuiUç*. vmtts »o-
lumtr em r.o'... pubhcsd* not
íomaU, par* dicUrar que o dl-
reito de erete e*u wjelto • re*
gulamcnUç&o. "Kio *e pode *d-
rottií que nenhuma lei, • pre-
testo de regular, venht nct*t
tsae «'.lícito, que Jà citA conltr-
mado pela jurtiprudencl* deste*
ultimo* dia*, quudo a Ju tlça
brsslleira, de acordo com • Cons-
tltulçao, mandou pó: eni Uberda-
de o* heróico» trabalhadores da
Llght, os ferroviários da Soro-
cnbana e o* portuarioi de San-
toe, que le achevam presas por
terem participado de ereve*. Ca*
be ao Parlamento e ao povo luta-
rem par» rrarantlr o* direito*
constitucionais".

Após refcrlr-se * outros pre-
ceitos da Constituição, como a
liberdade sindical, o domingo re-
;:.-;;.; - i para cn assalariados, o
novo conceito de salário m':»lmo,
etc, Irlscu que os Jutos brasl-
lelros, a partir de 18 de totem*

¦bro, sâolnnmovivalt, estão livres
do art. 177 da Carla dc 37 e que
o Juiz que nfto lor um covarde.
Mira o melhor defensor du Cons-
lltulçáo, tais sáo as garantias dc
que dispõem.

Adiante, fez mençlio so Con-
grosso Sindical dos Trabalhado-
res do Brasil e â Coníedcraçáo
dc* Trabalhadores do Brasil.
Sublinhou a sua importância eco-
nômlca. como (ator de êxito nas
reivindicações dos operários, e •
sua Importância política, como
c-telo máximo da democra-
da no Brasil. Advertiu, porém,
que a CTB t "uma plantinlia
débil, que precLsa de multo
cuidado e apoio para fortalecer
so" e resistir ás arremclldas ias-
clstas.

ADVERTÊNCIA CONTRA OS
DEMAGOGOS

Prestes cita os exemplos da
Tchccoslováqula, da Bulgária. da
Polônia, da Itália c de outros pai-
ses, para lembrar como avança
n democracia no inundo. Náo es-
quece, entretanto, de apontar o
bandido Franco, Salazar c outros

If

ÈKFÍM!...
querida, ilnto-me outro homem
lofo no I.» vidro do iur«*-"tn»
dentt i,-. i,:u- u.i«

Gottas
MENDELEHÃS

Us ttottas da juvenil
Ai perturbações

nervosas, Irrilaçüu
permanente, Insô-
nia, In.ípctcncia,

frieza e distúrbios
íntimos desapareceram como por
encanto, ditiiiio-me novas forças a
alccrin ile viver. Sem eonlra iiull-
rações. Nos farmácias e droga*
rins. Pedidos a Araújo I-'relt,is,
Rua Conselheiro Saraiva, 41, llio.

pe* t AmuAm,
OROKkl r VJflaíj

A «n* tiittr*. tm . ipi***t(m*ttt a Can» .
perança MliN eat »»l*r teu Atttuito. mtt ta im{Mftltamd* MMMMbMiS
qtlt tt* C-tãflUnitittS.

CtmiiniMiiío. tf.ir.*v,i «4 m,dldM ttiítwtntt» oa err.titZdurtnitt toma4«t $*!4, k^*T*
do «lutl goftrn-i rtsas íh#-^
a ífíit» á :i.f;*, t - (i u m>IMtli d* UlttHà» ptfttA* ti»!i«u tabft » titcft-ldidt fy m,Aem. t-Jbr* * n*w*.s'*»*# *.untA» do pai* pofqu* -4 ,«£* dtnt» d* ofdtm p^tt\ t mmu tt *i»«*mi>Miat ttmmtrwt e tt.oe» 4* lamüe, m m,lerdideitot ltpt«*entait*at< «ra•«'•m ptla toiwçii» ds, ttm £b\tm*t, A tmlto - eapirt .dtv» ttr for-ad* na etfttnt»
çott ampla*, ¦:». fâtmiat, mbalrto». acima de t4t** r.«, <,crençat poUlteaa « rtUf-ixtt,
com tiettla uaiurtltatai» «;,Ctteiitai,

A VITORIA OA IMPRENSA
POPULAR

Ar»Ofd* o wtám * qr?Mifo è,
MttiUiif At is-**" -M t tapeta a
ttu ilgtill-cada iwm ptitt% tapo*
littat, A lil*id#tk At immmt
t*isit pata 01 Chatettilwwi,!, , m
Mattdo» Soartt. lUm Ma lá**,
dtde. podem «rmlr. podra Atira.
der o» Im. tuat, pojtra l*:»*i rs»
pAi.li.it ovem ira* a k.-víío Aa »•
perialiimo. Gn!t»r!AKo — tttútt
-» o Panld-i Cotíjuruaa, Attana
Aa* maioM-i difk<ild4tk» — tmt+
tfuiu lançar pwmi* tapssts At ,-•»•
mascarar ot político! trasám.
lemalt IndfprruJcwt* Ao forma.
lítmo. lomalt tosou a TRIBUNA
POPUIJVR qut. qtioado o tteUt
I^-So Vtlo*o dit mtwlr«*s«íit
que nio ett»ie mait um »•¦> • ¦ ;»-
do a.itetlcano tm minsat 1 •'». t
ITíinUNA publica íotesrafiai t

ouíres documtn;!.** pfov-iiisáo a
existência dot toldado* do ur-ye»
dalltmo em mtstas bases.

Conuratula-K o Stiudar 4-> Ps»t
com todos 01 democratas A) 1H-
ali e do Kttado do Rio tm r»"v
cular, pela vitâria tk.ir. >.is ti
Cimpanh* PtO-Impterja Papalw,
cobrindo, aumentando t dtp:» ni-
trap.iss.indo a tua cota A d*-
panha dos der miltulc* foi wbft-
passada, e isso prova que o povo
compreendeu sua Importarsci* I
que o povo confia na diieçto 4o
Pattldo Gsmunlsta.

ELEIÇÕES - A GRANDE
TAREPA

IWerlu-ie por fim As elelçoM de
19 de Janeiro, como a urande tt»
refa do povo brasllflro neslf ma-
mento, como o problema polltko
dc Importância máxima nuta Hora.
Todos os outros problemas tnia
subordinado* a esse. Por Isw dtvt
o povo prevenir-se eonlra os em
"ho|e querem aproveitar o dt**
contentamento popular para tirw
o general Dutra, qut nada lera '*
to pelo povo. para colocar no po»
der outro general, âs custas do
derramamento do sangue do povo
e que nada também fará tm seu
beneficio. A soluç.lo estará na
voto consciente de cada eleitor.

Condtou o povo a analisar to-
dos os candidatos. Inclusive 01
candidatos que figuram na thapi
popular apresentada pelo PCB. <*!•
sim como o programa minimo qut
eles assumem o compromisso dt
defender.

Os fascistas tentem que o terre-
no lhes foge sob os p»'S — aflr»
mou ainda. «Náo vos deixeis U'
vnr pelos demagogos; lutai pc»
ordem. Mais do que nunca pu-
cisamos de ordem, serenidade».

PAT.A OTÁVIO BRANDÃO
O cx-lnlendcnte carioca Otávio

Brandão foi ao mlcroh.:;e t .<«!>
os aplausos da mulildno relerhi-'»
á figura do Comandante »la Ç
luna Invicta e á sua árdua W»
em prol de um Brasil grandioso,
que «nôs a|udarcmos a constru.r
com o nosso trabalho».

Depois de sua breve oração,
comido foi encerrado c;
o Hino Nacional.

5^^^
O povo italiano . . .

(CcntinuaçiJo da 1." páçilna)
rm Gênova, Turim e Florcnça á
c.-querda e em Nápoles e Palcrmo
á direita, nn base da votaç&o nas
eleições de 2 de Junho. Embora
os acontecimentos dos últimos
meses, no pais e no estrangeiro,
possam ter alterado a sltuaçáo,
esses observadores náo acreditam
que a sua Influência baste para
modificar a sltuaçáo política nes-
sas clflntles.

Cerca de 800.000 eleitores de
Roma deposltaráo amanha os
seas votos em 81 conselheiros
municipais escolhidos entre is")36 candidatos — entre os quais

e assento nos bondes para os mo- ] 34 mulheres — apresentados por
torneiros. oito partidos.

O Departamento Trabalhista da J Há cinco meses, Roma deu
UDN também se solidarizou cnm 1 215.000 votos nos democratas-
o movimento, além da Uniáo Na-
cional dos Moços, da Aliança Tra-
l.alliista de Minas, da UniSo Co-
leqial, da Assoclnçáo Profissionnl
dos Ferroviários da Central do j
Brasil, Secç5o dc Minas, da Fe- ! desta semana que cconrãm
deraçSo dos Gráficos c de nume- I prol lindamente nn capital — bem
rosos outros Sindicatos. I podem alterar a situação:

crlstfios, 103.000 aos republicanos,
97.000 aos comunistas, 74.000
aos socialistas e cerca de' 150.000
a outros grupos da direita.

Entretanto, os acontecimentos
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MISSAS

ANTÔNIO DIAS BERTAO
Realiza-se amanha, segund»

feira, na Igreja de 1 »• u'
Lamprdosa, ás 10 30 horas, 1
missa de 7.° dia em Intenção ao
falecido Antônio Dias BertSo. A
viuva d. Am-iha Dias BertAo •
filho, sr. Anlonio Carlos IM*
Bertfto convidam para esse ai»
todas os amigos e parentes
falecido „

Executado um cola-

boracionista dos

japoneses
SHANGHAI. 9 (Ü.P.) " *°*

um pelotSo de fuzilamento, mo
reu hoje Linn Chunií Chi. cn*

do primeiro governo Imposto r»

os nlpônlcoi cm HankiM
1938. , a„ rui

Chung Chi foi declara o «1

pado de traiçAo e é o P ">i

do, condenados cuja execução
verifica em Shanghai, ^^__

O povo quer car

máquiras aos seuí

Í°rn?,?8llrte. con*
Recebemos as se? » le- _ w.

trlbuicões em bnnendu a* ,
panha pró-lmprensa ro.

Da sra. Vlrgllm **¦ 
f> ^

proprietária da Cir.o^
Pobres", em Irajá. dou¦ ,,
de guerra com »i e d,

_ A mental. Marta u 
^

Cruz. com 9 anos de i-* d,
ítribuh. com *
1 ir$ 80.00.

anportanoli
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! e-.yítÃ* ftUt mWM'9 át tfWt.«
.... jttatvi* *¦»> &t*4m --v* 9

*W- (|^iajj%».J>ft-t«a«^.*»tt|-«^^

%tatam tia!«««.iwsíici.it i..,-. «.•».«.. M mm
i** * » i «tr mr* mm* • m âmim* ta t**-*

ia «pitlfica ta pnfetuMo » ewtóatr* ta tumm. ta motim,
, t ..--» íK«*ftí?Í»*. t C«Bí'llsl«*»*»

-, pnstilenfass- par» t» «teral, wrttt»
i ..t>-!i4 «.» f«w im pt¥la *«»

. . ...... tr. {*»*"* Ntto. Kf meia *#
ui sif^uu o ninuuo f««.im-

j..,.-¦» m»ü!ü ai» et» Unaoi i*t» cia»
í-,.i - E* rte-íiitefísía • «tono d*

. ftí}firi8 » 1*1 refutará", ífio vaie
...»im qsí* a v#it» lei es.n'f!i»«i«.

Vx* «. *ieiula*tVH — p*?a isfesente-,_. • »= p*."* aÜRtlf M *i».l»'4a j»>
¦ ,-i tííitl*. Wo *; qye *a l.i q>.r **-

- ta out» pa'* «*tít tm víhm**,
. '. nmtta a .nte-?t»ta*«*o tio ar.

im o ei-****- d* irtre, mas a lei
*.-.-,-, BRmrida dt» R=ia«1* Noto. ictu*
í( 43 dt,r*tt!UTO *** Carta fNiía-f***-. BWtfltttV.

tKtM* o erilert*» mlniMerisl. «atê»
mt de rantra-íenío muito trato, «et»

«'. » do fascUnto: wm refulamrnto
i-.i ¦ «is -jK-isr*" d* 91 anulamta a

• .:4!ka dt* trabalhai!»"*». Inferi*
---. iii i-siiima que elaboraram «a

- •-.» peto,•«¦ • ii *l*nsr a eo«te!ene!a demoera-
- -.«* tm Utt ta mal* esa Irurea-
(ardia ainda nao «icnalojado de• minto, i_w« portaria obedece

;.a que In pirou o natlmorio
<** r,*ia*ao de «ma central r!nd<*»

A"-**» a-íau_ tta ui_ms m pmmm Ume*ta* j»«4a tr, em» mtê ps itw«*i» • «*** a«
iD^^mti. Ai»4e a aJfaKttM qm wtunum tote*
iwwa» em *bviUf e* «MiHs* «aa mniite c-
canta* mmtaáw e «*t*$ «fiK r*ii» tom «sia*
r«j«**i .« patia* tm tmmtqta tm mim»'*,
tfc* tMtsXl Qü* •Resulta, tm eswwfjto m «ti.
mo (lUiisf*»;»*?

?>«»»*« a«ii*4ife* s-,e fiiwwftrtam* pwatrttrUr «« eluila. daa meãláaa c* .«jeafia p».W?í* de íçiilwíle*» ta uta** tt-mtmm %m *9
di e ,'a d« irene *'-a. k- .'- MMetti» r-prénè»
#m aa $.ui-.i.ti«' o B*4nktf9 wmm*r..* tm
I.Ttrnoi «i*a<,«»u a *u*ttuatenta,- 4m* ""»•
lerpittHSo uuxai* « \*r.i»*:

üsticaveii qu» a dewskm «o tnlem^i tm
terbiaü. lanuitamíi- i***. v*y«, a **,««» fa*><*:* da ate* pa*twtM(let<_i da «étm r«t,iita*
e:^ai. itiando dtüeenltuHa *W4* mst.r. im*
pe4i»c'« «jue o itn-eroa da $««# al Oeira rant-sa
eom m irisniii» «io ptm*> t neenq*s1>Tli e itmrno
perdida etuasia u«?«*» mtm ta tnatividada a
datacartoa.

A skfiva da C«a*ttiuHio. a ta!« ;«r tU\\i*\
Üvie.. pela nráilra «ís drmeeratia m awn eiita.
ata «w*«.-*.« de lota <*> pr>rlUoi« rmm fift«
Uneia pata manter a pu lãlttrsa e 0 r^peito A
lei. t«|sm i)u»i* toem * itfoviXáçées ém ime*
ia ^n;n*»-«u:u,*i», A tlm como tv.« *t:|d tü» dr>
ri«•.. ;«i t. »;¦,;* a CTD. nio *i,*-í«;a ti a «ir-
eular itíeiíesiiía, Temea a noao laver a Con-ü-
tuiçáa. o CutiaieMu. o (Küde? jutítc.auu. a <»*»•
mao nacional aatdaráejda, C«sira ioda uma ?.*•
«so ertaraada |t»tdi«amenie ni?» ha de prrva*
lecer a penada de um mtníAt o. o ar. C *'a Neto I
m riu** » re acrrciia msls m* fsmane «miei
do fa ttiniu do qu» na força da demoerscja.

A CHINA COMO BASE ESTRATÉGICA
i DOS TUBARÕES DE WALL STREET

V
pi

O imperiatiamo ionqui dá mão forte oof reacionário» e joga
lenha na fogueira da guerra civil — Medidas contra ode*
aeiwotvinwnto imluttriat do grande pat$ —* Tendência para &
restabelecimento do sistema de extraterritoriatidade caracter-

ristica brutal e cinica da intromissão imperialista

UUita. Ira'cada na Carta #po!*-a"
, tm f-W-s-wnio» do Knsado Novo. A menra
t-j as dita* e*it* da Cmtrwo. 9 imprensa de*
r ,;virs- ** eetíisiHtçoe» populsres * projeta-
ps*, isia a e«."«leneía pte«->Mlsia do Drasíl¦ .1 s» mtniílro da Jufüça a reconsidera-

¦ ¦-—i--rri-i-i-i-ii-ii-u-ij-u-in.il . jju-_q-_ij-L-i.a-i.-i-[-i ' '¦¦«¦¦*

porl. MASLENIKOV
(Copyright da lnter*Preu)

Um discurso
infeliz
k M!( KKTARIA DP. NFOR*n MAÇVO *diã* A ftttlála-
a» át Vrnt^* publica r*«sd«-
HMW wm búkiMa tm que sào
wkim o* ««rxatariot d« tm-
1 <: m n«»J«*l taert o* letrtas
fa *M--.ta!1>. T<mos aqsd. r»«*
a»J>> to» tm tttto atraso, «m
í-iui .*.:«!.»» «kdkado rodo
lit é rc^coMlo dos oltiraot
*.**ttátot*to* euotUsis drotto
to í ,-;nr,\.i. * aeU o «ju* mais
ri dieaa * aicoçio 4 o tons*
SM80 con tptt ot forrai* do l«*
t-«js.«»>. IttO *. OS cwgio» dat
«>.-W4s |s «podícsidd* mas ainda
«ss» vil*, do eosísno. te referem
* .í.-ui d.jjra» dss o*çô<» «ai*
. i . ,t «í fofta j|.nurklo do
sis <.K-ft.So para ac. bar fas*o*
ifa (ssu <omam coen • r<Jç4o
r > s-< .it pior (Is hoje lem...
I dr i-w^.*ur-»e. por isso mes-
c*. * trisicsa c. o ao)o aif
cx* tfK oa luacis da rtsittco*
da. vs luisdor da vclba gaarda

«1: *s concreta, embora nio fal-
"«•:•! •--.£*•¦•-•*¦ 1 * apeie*s |Mnido*
de correntes democraiteaa • do
próprio povo no sentido de a}u*
dA*lo a orsanltar um plano pa-
ra enfrentar ot problemas nuta
prementes do pila. Ao lado da
carestia e da inflação, dos baixos
aalarlof e dos minguados eenci-
mentos que n&o dao pira aten*
der As derposea m*U rfduadM
dt uma família, ot eçsmtarca*
dom e os emprelieliot do eam-
blo netro tomam mais dramAti*
ca s fslta de sllmenlos. tomsn-
dc-se. spenas. sce*'leeU a umt
mlnorls prMIestsda. Os preços
perdrram o controle, as fitas au-
mentem e os e*r*cu!***ores sd-
qutrem maior» lucros.

E* Justo, pots,que •-•-.-,: apro*
tados na Câmara os projelos do
abono de Natal aos funcionários
publico» e so» opcrsriot, como
um pequeno slirlo, uma ileetra
trrgua na duríssima batalha
contra a carestia. a Inflação, o
earoblo nepro, os compromissos
do aluguel de casa. da conta do
armarem, des dlrtdas eontrst-
dat. enfim, as sperturas crescen*
tes em que se debate nosso poroti I-!j.iV4 Co*nb*lcntc dos du- .

res ic»poi. U d« olb-r para I o>J» "*»&» «-«Pende de medi
das praticas r urfcntes, JA ac m-tatt ciosos do Bcncrsl Dt

€*aÜt ftilos agora pelos r<p<-
ks!.*.» Uscistos dc Madrid. por
t»*t - ¦::.'¦• .t sobrcvitntcs dc
Na-tabcrg qut |á deviam (cr
f:p os aimes que cometeram
í«s»4 o grande povo espanhol
e « hu3i.inld.ide... O "Pue-
Ko" tle II «le setembro, por
«*.TipIo, athj que a frança seri
«ilvs pela "Union GuuIIiste" do
svfiitu:eiro Capiiant, O "Yá".
dt M dc selembfo. s.md.i em De
liaulle o único homem em con-
«-'.&s de coaduxir a França*>:!o bom caminho", t para ura
lu-ists o bom caminho %A pode
ter. logicacante. o de Hltler.
f.-inco e Mussolinl... O "Ma-
drid". de 17 do mesmo mes. fe-
liciu os católicos do M.R-P.
pelas -¦-,-, antl-comu-
Eítíaj dos seus lideres, dlxcodo
que "o bom senso" ainda farA
coca que muitos doa atuais"iransvlados" ac convençam do»
«¦ -i erro* c adiram A frente
úaica "salvadora", ou por outra.
c :t ab'doaem por completo a
t!:.iioa.i, e te coloquem *ob a
bderança do monstro lalao*
91U...
Klogiot Uo entusiástico* e con-

sites tão tignilicativo* nüo (ar*
d<irâo a ser feitos, sem dúvida,
•o sr, H.iaiilton Nogueira por
«sei mesmos bandidos nazistas,
•uira que ao covil dessas degrn-
Griles leras chegue n noticia do
>(u discurso de sábado contra
« pátria do socialismo. Aliás,
os fascistas nativos, os que usa-
ram a camisa verde e os que
não a usaram, c mais os advo-
gados e outros scrviçuis da Light
1 outras empresas imperlallstas.
iá demonstraram ontem o seu |u-
Mo pela Inesperada contribuição
que lhes prestou o senador da
UD.N.

Perdeu a URSS V milhões
de filhos nessa epopéia Incgua*
lavei, t o scaador Hamilton, co-
fthecido como cristáo e huniB'
niita, nâo te comove com fama-
nho híroismo. con tanta dor c
tanto sangue derramado por nós
também, por tle tombem, pela
•ua própria família, e espera a
data mais querida do povo ami-
fio e nlindo para feri-lo com as
•uas palavra* Injustas...

Ve|a o senador Hamilton quem I
*e regozijou com o ku gesto, 1
quem o está elogiando, pola ae
* um homem sincero terá que•cabar dando pesamea a ti mes-
"o pelo serviço que prestou á
"ação, ao imperialismo, noa
Provocadores de guerra, aos
monstros sobrantes do nazismo...

sanadas so Ooverno.

A produção e o

problema da terra

iwieo-rciifes podetmmt Ctato
qtte ndo.

for tiso /sfíamos que o pro-
Ke-r-ia dn predtiedo tw4e /en-
doi-ienmfntrnte na edoçdo de
medidas qet aiimstem o tra*
poffto dot camponeses.

F necessdrlo, porfanfo, *«•
tttçar tenta 9'aiuilamentt a
famUiat eampenetat cie tt
comprometam a erplorá • Ias
imerffofamente, tttt mtlar t
apoiar o eooptrattnsmo ttett t
democrático, facilitar ctMtlot,
rtdustr «u abolir cerfoi impet-
tos, como o de barreira, tic.

A ditudo dot fofl/iíndiot em
pequenas proprtedadtt i a tta-
pa fmcdíafa. fiaroiedot 4 fer-
ra os qae nefa frabefiam, et-
tara tá eatáo facilitado o pro-
bfema da mtcanisaçáo áa la-
touro, qut representa ema ela-
pa tupator do nosso desenrot-
rtmenfo econômico.

Stta i 9 softtçdo melt rfdrct
e mais tentata e o tr. Wencet-
lau Bros. como democrata, há
de concordar com ela, metmo
porque a mittáo histárica áa
mdquina ndo dere ter tubstl-
fuir braços, provocanáo o áe-
temprego t portanto geranáo
crttes. O papel da máquina —
o experimentado estadista ml-
neiro ndo o ignora — é reduslr
o esforço do trabalho humano,
criando ao mamo tempo con-
dfçoes melhores de prosperidade,
de conforto e de pas social.

'a*m%!* 
¦:*%:È- y-"

O prfrbfema da CS!*ffl ie reresfa de tola tttalldadt. prtacfpelntra.e SfrOfa qx* Chtany-Kal,
Shttt. (eeroedo jjsrft.fear nm pmlcdo dfaefe do «saído desucxreffco, fiage «-.«r^ai o A itmbim
«Voeteaal e fala hipctnlametitt dt pa e lim dt. sa^her frespo w,ou uma rre, o erfi?» de f= A/a*-
.Vniíittr. que pübtieamm ntMt total. vt. o caio thittt tíe um dai «em.* mais fmporfaafe? ««^sfos,
o ta erpulid!» do imptrteltmo i«j!/t da Chiaa prio fMjwrlottitM Reefe-owfrifoao, cela e:|us«ido
tt tes tttttr e<fictnitmtni« na tetra de S«,«*i*«t.S»tsi t Mto-Ttr", Uaina e arama at co»-dl-dei
em que tsr» o puro rtíerilàii Itfa rela na «àrmrfacta, rm «Arras rar«d«i ««1 eneorftu da*
«onísnSrir. qut continuem "t«J« de":* n5:•«•«! cosifra a cü>í mqum latnetidot ao pattttta
etnttet peta alimentar a çvrrra /'afrselda.

O «apitai financeiro em-r.etr.o A innurnrla de ambos o* pstiet 1 tuiaçao do Jap&o. tur-tram

* a CWna a tta »..«<.««-.«.. da a!«M*
ti.l'i*»a r&im tttsita ta capUej
tnmUtm,

O ft."áifr dè*5«a pfeWí» |w*e
ter }iiíís#a j«f um astMo ta O*-
mU Netsen, «•entwõtttro «»
Ou*etia d» fftétajta d* ««.*»»
ra rui tlilrsa, ti.«m*m q«**- t»***w
staw ttm m pai* eenm tepre*
«msanie d» mata* Vmdm.
titltm rentWe?'* a adn» d-»
ponto tic tina d** amplas p*r*-
lawiitnt qu» o pa»» ofetnf" i*»ra
a tnpmtt^i». m qu» m ttítn
tanto am aislitw de amid» enu*
*«ím». toroo tm m*tm ta rwd«i*
(Ao, prlnripatmente mtquinaitt
para a» flbrtra» lentis. Arrrumto
Nels«r», r-a China dfveiA r*n>«!-
luir.te uma podi-rwía indotiita
iff.i! rapas de dmioear o JapJo
ttt emnlrtlo d- i«viikM bsraií»*
»<mi 01 pibea d.» Am», povoado*
pue rirea d» mil milltAew «Se at*
m»s, ftn mu etilf**, Nfi«ínt ra*
lectsilramrnit* epmiA aa d*-=#n*
volttmmlo da u-«i-*-*.;i-» |»»A_a
na China, rim*id«>ra de ledo ir
rralirAret» es planos de coruint*
(Ao de fAbitra» de auiemdreit e
de ans*s naqufle pal«. Para o
<jr*rn.altlmfnto da indiistria lost*
Ul - iicrira. t também cem o • •>
jtslio de rrtulsrlrar a Irriesçio
«i*s rraiot* iecA», Nelfon *m<Jeta
a nansiroçao «le um *nrartdi<**>
«i!<t ¦<• na ito V»f..T:«--Kui-.„. »•.-
sim se epratreJItuta a enrriiia hi-
d*Auliea na c«n<iruçAa de pan*
tíea reniraii Iddro-eleuicat.

O l*!:iitòu:o CHINÊS
A npansAo ee«n6mlra dos lt»*

tado» Unid<>» na China abrarm

«í>i.'»i um *tmi|ra'« «r**tal
tm« a e.|»at?a{í4. ta pe.»t»V*.
rhiíi**- ftf«u«*« Mom* a im»
prerua amerirani. m China *#
ennmira tmia *nmi*>--Ai) síik- sa
ianque que df-f*. *t^tidar t» m#M«>
tmi • ajtula ttaa qust* p»d* «**r
tnlHsda a eedateasAo rntie a
CWii» t «s Kstata* Vetam tm
9 fim ta lersr a t*\m «» proent*
ma »*a*N«a! ta fmnenlo ta attl*
ruüma tttam»", O iiúm*!*» d*
rímpsnlií»-»- r iftHfie-waç*** ame*
rlrnn» na China ere*f«i lanta
Mi üHlm>* irmim* qu*. rm tua
tafetá, tt manifesta út im*» a
«.rtsdtiMir de voltar ae *i«»*rna da***(« ie«-ii«iriallda«1e> para m
tndpw r.ífsní«T«*s o -Phtneal
HfraM" tnfsinnara, r»Ao hA mui*
t«% qtte as h*R«»*. e^-ranseir»»
em mtaneal Unham propnsto a
eoiii*Jiid*io d<»* rliamadiíM trtbu*
mia **tf ttfcatítstffe** p»r« oa tudism
r»Ao*ehlne»e«. O J<»m*i inier-w*.
tara a iríerid* pMprtiia r«jmo
uma ipjitistisr» de renun-iar ao
srmdii «le anulação d aeatra ter-
ii,-rti'.M»itr tia Clima.

Pane nmstdrtAtrl das remas-
ss» ffiias pelo* t'.-!a»)-« DnidsM A
China em elrtuile da M út rm*
'¦•*-.*!-•!•:. e anendamenta — ra-
mtssat euja« quanuaa ultrapat»
taram nos dlllm» tempos o nv
lume das remes<as efeiuaitat du-
rante a tuerra, 1A0 destinadas so
exército do Kuamlmanc. Cartier
temelhanie po»*ul a enirrta «st
ns**.'* t de «"mio msiertal de
eut-sra ao piíÉft» chinês. A ea*
p«n»»a *«*<mcVmlfa dot statad'»
Unidos na China, Intimamente
lleaila am planos esiraicstcoi

: 1
riu sempre a China a*no uns psis
de trandts possibllídsdt* para
absorver a» mtfcadort** e o« ca*
pitais «i-.-s Etiadi** Unido*. Comu
*e sabe. o capitai none-smerica*
no foi. em teu tempo, o orcanl-
Etdsr ds dot* contordot bsr.es-
rio* internacionais psra Qnan*
etar as obra* iniu«t*ial* a a«
estrada* ce ferro «Ia China. O
banqueiro no-te.amcricano "sr*
rlman fcl autor de uns projeto*
de contiruçAo d« ferrotlas na
China, e de ma intemaeiona'lu-
çâo. Entreianto. o referido pro*
jeto nio foi posto rm prAilca
por eau«a das csntradlçcVe* e da
tuta aguda que mantinham entre
*t as pottncla* capitaneada*, pela
conquista de esferas de influem
cia na China.

LUTA PELA HEGEMONIA
Ao formar-tc na China o go*

«cmo*do Kuomtntaug viu**e oia-
ramente a estreita re ação que
existia enire o* capitalUta* dos
Eatados f:u , • e da In&laurrj.

PALANDO d Airéncla Nado-
r nal o tr. IVencesIau Brax
aborda, entre outros astuntos. o
problema áo aumento da pro-
dução, atribuindo tua queda —
o que em parte i certo — ao
txodo dat populações rurais
que procuram ot centros urba-
nos 'em conseqüência do des-
conforto dos campos e das
perspectivas de uma vida me-
lhor na cidade".

Diz ainda que "para produzir
mais não é possivel fazer voltar
ao camj» as massas campo-
nesas que o abandonaram" e
que para "substituir os braços
tá resta a máquina".

Tem razão o tr. Wenceslait
Braz ao icccmendar o aumento
da produção como remédio para
debelar a crise que tanto
preocupa a fodoj os verdadeiros
patriotas e ao considerar in-
justa qualquer tentativa de fa-
zer voltar ao campo, por meios
artificiais c draconianos, os que
procuram a cidade em busca de
uma situação melhor. Mas a
verdade é que a falta dc braços
no campo em conseqüência do
seu abandono determina o ex-
cesso de braços e o desemprego
nas cidades. Essa perspectiva
nâo constituí nenhum prognós-
tido infundado, nenhuma pro-
feda pessimista. Nossa indús-
tria, enquanto as fábricas da
Europa e dos Estados Unidos
trabalhavam para a guerra,
conseguiram entrar em vários
mercados. Pode-se citar o exem-
pio da penetração dos tecidos
brasileiros na África do Sul e
noutras regiões. Agora, nos pai-
ses saídos da guerra, processa-
se a reconversão. Será que a
indústria brasileira, com um
equipamento obsoleto e depcn-
dendo da industria pesada cs-
trangeira para rencvá-lo, man-
terá as posições esporádicamen-
te conquistadas, enfrentando

DIRIGENTES OPERÁRIOS NUMA EMBAI-
XADA EXTRAORDINÁRIA ARGENTINA
Representantes da C . G. T. e outros sin-

dicatos na posse do presidente
Miguel Aleman

BUENOS AIRES, novembro
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR) — A pclitlca exterior ds
Peron continua dando motivo a'<s
mais desencontrados comentários,
pois aqueles que hoje o conde-
nam por uma determinada ati-
tude amanha sfto levados a elo-
glá-lo per outra num sentido con-
trúrlo. Várias das cláusulas co
grande convênio que éle acaba
do negociar com a Inglaterra fo-
ram apresentadas, pela oposlçáo,
como uma concessão no Impcria-
llsmo lnglSs. Houve Jornais que
escreveram que êle estava a ser-
viço da Inglaterra. Depois velo
o ncôrdo comercial com a Es-
panha de Franco, precedldn de
uma troca de condecorações en-
tre 61c c o ditador íolanglsta —
o' que levou a imprensa comu-
nlsta a atacá-lo energicamente.
Parecia uma orlcntaçAo prévia-
mente traçada e num determl-
nado sentido anti-popular, Isto è.
contrária ás novas democracias
populares, surgidas da vitória sô-
bre o nazismo. Mas os fatos pos-

viajará no couraçado "RIvadA-
via". Pela sua composição, bem
se vô que uma de suai ílnalldu-
des é temar contado com as or-
ganbaçrjrs operárias c de esquer-
da do México, que lançaram a
candidatura Alcmán, e dos de-
tnnls países da América Centrai.
Realmente é a primeira vez que
se vô no continente uma cmbal-

«e encensrata contrabalançada
pela do imprrialltmo jspone*. o
qual por tua ttt, busçsta a com-
pleta het«*monta do Japão na
China. Depois da primeira píer.
ra mundial. <» K>:sdot Unidos
patsanm a ocupar o primeiro "a*

gar no comercie ch.r.í»- pa*ta da
qual foi deslocado ptto Japão 1
Apetar d!t«o. at inverote* do ca* I
plul americano na China, ao o-
meçar a tesunda conf sanças I
mundisl. ps*«avam de 2-50 mt-j
Ihôe» de dólares. enquan'o quej
at da Inglaterra alcançavam s
toma de 1.200 mtihâe* de dota*
ret.

Durante a última guerra, caiu
a Influencia da fng*at*rra ru
China. Ao contrario, a Influen*
cia do* Estado* Unido* crescei
vlttvclmente. Isto era uma con-
•equenria natural da distancia
entre a* zona* do Extremo On
ente e a Or& Bretanha. Por ou-
tra parte, devia*-* tambtm tal
coita a ofato de que muito cre**
cera o próprio poierlo econôml
cn e financeiro do* Estado* -'••!•
dot. A derrote do imperialismo
Jrponôs e o debl (lamento da nt*
flurnda Inglesa na China abri-
ram para o* monopólio* "yan.
;¦.-¦.-' amola* nmsibllldade» .1*
expansão fínuncelra e comercial
do pai».

DEPENDENTE DO
IMPERIALISMO

A dependência, que Jà era sen*
tive!, do governo nacional chinos I
com respeito aos E*tado* UnKot,
fez-se ainda mal* patente cu*
rante a segunda guerra mundla'
O govemo americano concedeu i
um empréiiimo á Clima paro 1 w '
esta pudesse estabilizar a tua
moeda. Além disso, em virtude
da lei de empréstimo e arren
damento. aba*tc:eu-a de rama».

os ramnt nuli dlvetwi. KAo hA «sfKWfoi tín imprUalitmo -an-
multo tempo, a *Univer»al Oll'*lwe. «* a fienie principal que nu»

iProduct Co," adquiriu o direito«•t* a atividade da reação e cria.
tmpjmsa americana numer**»* dc explorar e pôr A venda o pe-
projetos relativos A ampliação d<»| trtMeo chinês. Um grupo de eem-
cornínrto entre ot EMadoi Unidos J panhlas pdrollleras amertranai

no território chlnet. tt* condlçtVs
para o rrcrudesrtmrnio da guer-
ra civil.

O país que desconhece
esemprêso forcado

D. KOSHOV
(COPYRIGHT INTER PRESS)

trabalhadores aumenta-rm een-, de obra em cada ramo Industrial

o d
O desemprego forçada é umi

praga para os trabalhado: es de
todo o mundo. E a Rússia pré-
revolucionaria r.í-o consmula
uma exceção. O numero médio
anual de dcaempregudos ascen*
dia a cerca de SOO.vOO n > perto-
do de 1000 a 1.913. HA cerca de
li anos quo na UnUto Soviética
nâo maU existe esta praga. As
. escoas de certa idade ninda se
recordam dela; Inclua)v. os que
Wm 30 anos alem de nfto a ha-
veiem sentido, nem slqu usam
esse termo cm seus vocabulários

tivckacntc. elevando-«e assim o
aeu bem estar material. Basta
assinalar que o salário médio
nnnunl de um trabalhado! se ele-
vou. na URRRs na. em 528
rubros.

Desapareceu a necessidade dc
bolsas de trabalho, que foram
suprimidas, o terceito decénla
foi o da tiniu; ¦ri.tii.-.içfto do pnts
soviético. A crescenle ncccsiida*

t determinada, tendo em vista a
necessidade da economia em teu
conjunto.

O desaparecimento do desem-
prego nfto A devido a condlçoea
rconâmtcas transitória.*., renfto
que se trata dc uma lei da eco-
nomla socialista. O direito ao
trabalho é a base dn sociedade
soviética, E o artigo 118 do Cons-
tltulçfto da URSS, diz: "Os cida-

.«3í3L^^SrT"**?íf| ?f

Xadn desse tipo viajando em na- mualcJlo e equipamento paravlos da eíquadra, composta de
tantos parlamentnres, na maio-
ria de um partido laborlsta. e —
que é mais significativo ainda —
de numeresos lideres sindical:,,
de dirigentes operários.

A frente dela está o sr. Dlego
Mollnorl, que re fará ncoinpn-
nhor de mais cinco senadores íe*
derals e um estadual, de nove
deputadas federais e um esta-
dual, um general do exército,
seis representantes da Coníede-
raçüo Geral do Trabalho, hoje
liMicla ao governo, de quatro re-
presentantes de sindicatos auto-
nomos e dc três do Ateneo Bnn-
cario, além de um contingente do

terlores nfto confirmaram essa | f,lmcso regimento Granadciros ai

0 abono de
Natal

0 ab°no de um més de .*mn-
mentos ou de salários aolunclonnllsmo publico e aos tra-Mlhatlores para o Natal, pro-Posto na Câmara, teve geraltolhida entre as parlamentares' * -erlmente uma ajuda opor-

i'e Indispensável a que têm
^r 

'to milhares e milhares de•asl.olros empenhados numa««» luta contra a carestia da
|Wí, 

cm mil dificuldades lm-«"-stos p«:a c,-ise que se n„rilva,
V» vencimentos e os saláriosoa«»m, dia a dia, em contraste.

(,:" 
^vertiginoso eneareclmento™ vifla e com a inflaçfto. So-Uti0 entre os operários e os

Não alistar-te como
eleitor ó crime pasti-
vel de pena. Aliste-se
o voto no próximo
pleito.

Pequenos empregados públicos a
familf° Pl°'a e os chefes de
der "ao sabem como aten-
í»nt„!5_necesslo-ades mais ur-
delm e feus larcs' Trata-se
B*atii a crlíe sem Paralelo no
^s' 

co"-tia a qual o Governo«Hnou ainda nenhuma me-

Resposta do presi-
dente do S. T. F. à

C. T. B.
Dlrlglndo-se ao ministro José

Linhares, a Confederação dos
Trabalhadores do Brasil enca-
mlnhou ao chefe dò Po'er Ju-
atciarlo ms "Resoltl.õeo" apro-
vadas pelo último Congresso
Sindical, realizado nesta capital,
de 9 a 23 de setembro.

Em resposta, recebeu o presl-
dente da C. T. B. o seguinte
o-'lclo:

"Aouso o recebimento das
"Resoluções" aprovadas pelo
Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Brasil e editadas
por essa Confederação sob a

proveitosa direção de V. exa.
Com os meus agradecimentos,

devo salienta, meu reconheci-
mento pelas palavras que me
dirigiu que redobraram a gen-
tlleza da ofeita.

Aproveito o ensejo para rei-
ternr os protestos de meu alto
"'a)^Ministro 

José linhares -

Presidente do Supremo Trmu-
nal Federal."

suposlçfio, porque vimos a seguir
o estabelecimento de relações ns
mais cordiais com a Iugoslávia
do marechal Tito, com a Ruma-
nla do governo de união nacio-
nal de Peter Groza, o inicio de
demarches para uni acordo do
comércio com a nova Bulgária e
a partida de uma grande embal-
xada e de grande parte da esqua-
dra para as festas da transmissão
do poder a Gonzalez Vldela no
Chile. E agora temos a noticia
de que parte para o México, para
a posse do presidente Mlgurl
Alemán, no dia 1.° de dezembro,
a maior embaixada que Já se or-
ganizou na América e que ela

A romaria ao tumu-
lo do general Ma-

noel Rabelo
Tendo transcorrido a 8 do

corrente o primeiro anlversaiio
da morte do general Manuel
Rabelo, a Sociedade Amigos
da America promoveu ontem,
fts 16.30 horas, uma romaria ao
seu túmulo, no cemitério de São
João Batista.

A memória do grande pátrio-
ta foi homenageada por nume-
rosos democratas, tendo usado
da palavra o dr. Hello Pires
Ferreira, em nome da S. A. A.,
o sr. Geraldo Barros, er.r nome
da "Célula General Manuel
Rabelo", do PCB, e sr. Luiz
Vasconcelos, pre sidente da
Liga pró-Estado Leigo.

San Martin. Essa embaixada, na
sua viagem de volta, visitará o
Brasil.

teu exército e de maquinaria
para ai fábricas produtroas de
material de guerra. Os conse*
lheiros emericanos Junto no go-
vemo chinês começaram a excr.
cer crescente Influencia em sua
po ftica econômica. Em fevereiro
de 1945, o governo ;'o Kuomlntnng
decidiu cancelar ns medidas to-
madn*. para a limitação da* ln*
versões de capitais estrangeiros
na» empresas mistas do pais
Também se deu autorização aos
particulares para firmarem açor-
don com os capitalistas outro*
pai«cs c para a fundação de so.
ciedades anônimas e empresas á
base do capiti.l estrangeiro.

COMÉRCIO COM OS EE. UU
Já no período da guerra, e

principalmente depois da capl-

Alimtítwno
PROPRIEDADE BURGUESA glaterra e nos Estados Unidos, as

A caminho de
Washington

Transitou, ontem, pelo Rio. a
bordo do "cllpper" da Pan-
American World Ainvayts, pro-
cedente de Montevidéo, cem
destino a Washin_tc 1, o dr.
Nikolai Vasillevich Goielkln.
ministro plenipotenciarlo da
URSS no Uruguai. Acompa-
nha-o o Interprete da Legaeão.
escritor Boris Nicolaevich Za-
gorsky •

— Causo» pasmo a fraqueza do
discurso do Senador Hamilton
Nogueira contra o URSS. Seus
equivoces foram de tal natureza
que deu a impressão que Ignora
o marxismo ou, pelo menos, náo
estudeu cm suas fontes, não leu
as obras dc Marx, Engels, Lemn
e Stalin. Entre tantos equívocos,
disse o senador carioca, que a
propriedade burguesa existe na
URSSt em contradição com a
teoria marxista e com o caráter
do regime soviético, referindo-se
ao direito de sucessão e herança
de propriedade contido na Cons-
tituição da. U. R. S. S.

Antes de tudo, para saber o
que é propriedade em suas vá-
rias formas históricas, temos que
estudar as relações de produção
existentes, por exemplo, dentro
de um país. Os marxistas fazem
isso e definem a propriedade
burguesa como a base das re-
lações de produção em regime
capitalista onde os meios de pro-
dução pertencem a uma minoria
que explora milhões de trabalha-
dores e o regime è dirigido por
um governo que serve a essa mi-
noria, governo de classe capita-
lista. Os produtores, a classe ope-
rária e os camponeses, se vêem
obrigados a vender a sua força
dc trabalho ao capitalista. Essa
propriedade burgu esa, mais
avançada que a propriedade es-
cravagisla e a propriedade feu-
dalt ou semi-feudal como a que
existe em nosso interior, tem,
como exemplo, as oficinas Ford,
de Dctroit, os grandes monopo-
lios do aço e dn netróleo na In-
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As industrias da URSS estão constantemente me ihorando sua técnica dc produção, tendo sido In-
traduzido o sistema de fabricação em Urânio, mas com instalações que asseguram condições de
trabalho magníficas para o operário. O flagrante acima foi tomado em uma fabrica de aviões

companhias particulares d>". cs
tradas de ferro, navegação, a
Light, etc. Na URSS não existe
essa propriedade e sim a proprlc-
dade social dos meios de produ-
ção, em regime socialista e ainda
não comunista, cm que o govèr-
no pertence á classe operária e
aos camponeses. As grandes fá-
bricas, as minas, os transportes,
as grandes fazendas, enfim, os
grandes meios de produção não
pertencem mais a uma minoria
exploradora e sim ao povo. Ora,
o senador Hamilton confundiu,
em seu discurso, a propriedade
burguesa com a propriedade in-
dividual dc uma residência, de
uma casa dc campo, de um au-
tomôvel, cujo dono pode deixar
como herança aos seus filhos ju
parentes, como regula a Consti-
tuição Soviética. Ter um auto-
móvel está certo, mas ter uma
fábrica de automóveis é que náo
se verifica na URSS. Ganha com
o suor do seu rosto, sem expio-
rar seus semelhantes, nem fazer
objeto de lucro, essa propriedade
existe na URSS, nada tem de
burguesa, como disse o senador
Hamilton .

Propriedade burguesa ou regi-
me capitalista dentro de um re-
gime democrático c o que quere-
mos para o Brasil que não saiu
ainda da propriedade semi-fen-
dal c das relações semi-coloniais
da produção sob o domínio do
imperialismo ,islo é, sob o doml-
nio da propriedade burguesa es-
trangeira. dos grupos e magna-
tas dos Estados Unidos e da In-
glaterra.

Somente se conservou nos dlclo-
narlos e só os livros aludem a
ela.

Como pois se cons°guiu na
União Soviético este grande bem,
de ter sempre trabalho e meios
de subsistência? Como se cll-
minou a miséria e a inqultudo
sobre o dia de amanhã? Isto se
deve ao fato do regime econ-
mico do Pais dos Sovlets ter
sido reorganizado sobre uma base
socialista. Enquanto o capital
privado ocupr"a na economia na-
cional um ceeto lugar, existiu
também i desemprego, oi du-
rante o periodo da reconstrução
•— d:pois da prlmeirr. guerra
mundial — quando o Jovem Es-
tado Soviético não havia ainda
acumulado suficientes meios pa-
ca fomentar e assimilar a lndus-
tria, que se começou a pensar
em dar emprego á mão de obra
dlsponlv:!. Em 1930 anda havia
na 'TRSS cerca de um milhão
de desempregados. Não eram.
porem, um exercito permanente
de sem trabalho. Três quartas
partes dele eram constiuldas por
pessoas sem profissfo deter-
minada, em sua maioria Jo-
vens e mulheres que pi Ia pri-
meira vez procuravam emprego.
o desenvolvimento Industrial,
que durante o período do pri
meiro Plano Qüinqüenal adquiriu '

grande Ímpeto, absorveu rápida-1
mente as reservas de —Co de '.

obra das cidades. Por sua vez. I
o gralde passo da exploração in-
dividual para as fazendas cole-
Uvas pôs "r.á miséria n- campo

E então não se tratava mais j
de desempregado. Pelo contrario i
cada vez sentia-se alo: escas- I
sez de operárias. Citemos alguns
dados lnrte:santes desse perío- i
do. Durante o triênlo de 1930 a |
1933, o numero de opera,ios ei
empregados aumentos em 
7-350.00 pessoas. A renda na-
cional cresceu de 35.000.000.000
para 50.000.0000,000 de "ublos. E
como a renda revertia Inteira-
monte em favor dos operados;
empregados camponeses e o Es-
lado. os salários e ordenados dos

de de máo de obra era coberta,
em grande parte, graças a meca-
nulzação do cantrato e o do rapl.
do aumento da sua produtividade.
Folr OOx

Não foi sem razão, pois, que se
tornou célebre, durante esses
anos, o recorde de Alcxel
Stakhanov. No dia 31 de agosto
de 1935, o mineiro Stakhanov
perfurou durante um turno, 102
toneladas de carvão, superando
14 vezes as normas comuns üe
extração. Tratava-se de algo
descomunal. Era, porém, uma ex-
pressão da época. O record dc
Stakhanov foi uma conseqüência
da familiarizaçfio dos operários
com a nova técnica. Era pois de
esperar que tais recordes ocor-
ressem também em outros ramos
da indústria soviética, o que real-
mente ocorreu pouco depois. Os
recordes individuais não tarda-
ram em se tornar coletivos. Por
todo o pais propagou-se o movi-
mento stakhanovlsta, Isto é, ile
homens que conseguiam elevada
produtividade do trabalho graças
á nova técnica.

A eliminação do desemprego c
o movimento stakhanovlsta são
partes de um mesmo edifício,
cujo nome é o socialismo. A eco-
nomia socialista planiflcada ell-
mina toda a possibilidade de de-
semprego. A economia nacional
da URSS é controladr pelo Es-
tado, no lnteres.se de toda a so-
ciedade. A necessidade de mão

dáos da URSS têm direito ao
trabalho, isto é, de obter troba-
lho garantido e remunerado se-
gundo a sua quantidade e qua-
lidade. O direito ao trabalho é
assegurado pela organlzoçãc eo-
clallsta da economia nacional,
pelo aumento das forças produ-
tlvas da sociedade soviética, pela
eliminação da possibilidade de
crise econômica e pela supressão
do desemprego forçado".

Os Jovens soviéticos de ambos
os sexos, ao Invés de terem de so
preocupar em conseguir trabalho
pensam na melhor forma da
preparar-se para esse trabalho.
O Estado Soviético favorece esta
aspiração da Juventude, encarre-
gande-se do formar operários
qualificados. Somente durante os
últimos 5 anos, as escolas lndus-
trials e fábricas prepararam mais
de 2.000.000 de Jovens mineiros,
metalúrgicos, etc. Todos élest
uma vez terminados os seus cur-
sos, receberam Imediatamente
trabalho.

A reconversão traz consigo, em
multas pal?es, o fantasma do de-
semprego operário. Na União So-
viética também se efetua a recon-
versão, mas este processo se ope-
ra de forma Inversa: não exista
excesso de mão de obra, ao con-
tráiio, escasseiam operários, uma
vez que o nível econômico da
URSS anterior á guerra será ul-
trapassado de multo durante o
próximo qüinqüênio.

EM TODAS AS LIVRARIAS DO BRASIL

FÉ, RAZÃO E CIVILIZAÇÃO
de HAROLD LASKI

"Nenhuma exposição do ponto ds vista do so-
cialismo avançado poderá ser mais honesta c sin-
cera do que a formulada poíTLaski nas páginas
deste livro. O seu conhecimento é necessário para
uma imparcial interpretação dos acontecimentos
da atualidade".
Edição da LIVRARIA JOSÉ OLÍMPIO EDITORA
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o comitê Democrático de Coelho Neto
na Luta pelas Reivindicações lo Bairro
'I 

riu.sportr. riii.la e ttgotoj, oi priocipaU ****'» ** <***f "'*** •• ***

prublemat H !*«*•#***«
.. — C mm kdtmitt* mun*****.

mm* rm* tm* psp*,,*ito t*t**- t tm r^to* m tmm,. tam* ***¥*- • •
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{«ut 4* p0(»>#l*il>f> 4» €kt*%> ttm*)
¦mt. rmprm *» pmtj*m* to *.*#%**
pm**, tS^**t* t***,to 4* Imtot
A vtitut, ttotommiã mi*** psét*
tm m muita**» *» patim mi sta
fa Ctl**-4#í** » <lrii«ti 4* Ce*.
Iti, igm P***>* («a* 4m* >. *jV» m>
peitasse** * t^m ato* ****íh *>**'
teia. i'*<* mmmm *» «í'«r*j*.
ém stj&tmm 4* ppttmttnt, hssis
atote*. vitotottêm** 4* ^mi
•Ulü». «J.» ||« mt*S*4m * mmt
émttmmm* 4t C«th.» ttm t****
*t leSmUt-m. ttp*lt%Ot* mtSmmmm*
Itttotmm émttem o Gmot IV-
tmmtSmo émtêtk t*u«« evà ttt*
pt*4**4o tm tm a P»fíf«w* to-
um» o pt.<iM*-a*K,tMi* 4* Utoa

in' H), stl • t«»,*» «V Cwik»
Nn*.

Mas, a'.**» »í»ti*. rstMi<s os-
tl«| f f"»fí.i-| |UiJ.t'f>L ll lj * *'".
«ra a mmIkIo fabortoM te*-*!*
li.nt) A Ma dt HCOIh 4 wa

?#£*^ $&*$$% #fâ'&4& §f*w»mm -sf-sf,*

ttetl M ste»« «ms tt** ***mAsi*'
d*, ***4f*. O **'* I*;í.«u«*(«í

H*..«S/f«f««craf# *mw**» p*k> €*¦
*,:.1Í l*««a<i'lílilO

CANALIZAÇÃO IMÜMATA
DAS ACUAS

— tU um*!***-*, o pttttítt** «*.»¦
#*§*««», **» *(m**M-Wi» I» »* IY4'0

f va*, ÍV4**?» Vtfira Ntwf
Emwt &#***, tl-sMera*.

— 8 'pttttm tmakt*i*o iaat*
ém* ém ***** e Ií* to toi*-*tor
s pep*â*,to to fttm da itte t
emia* mè*h*im QiflilwilJM ptla
fslia «ii ktiptot, Pm* uamt 4*
teto* ttm* mamam o Comstt O*

MS£t4tçttottn,nsnmmto "oíuMim to Omito Hm m m
GsmnttSm to tmatotm 4*m*'« n^f' ***?¦*- 4m \0, Stit tm-

ta*. to**r"*i> Hf nibofMO s**
r-4*.*'«ai f *is*íii4 ao p'*Una
és to O.miiw 1'ttoie*, h im toF.ilfrangeirei -^«.X

*tm '«'.¦..¦¦'.«.•<« um:.* ,u
mwmtm 4t twa.lsii.ta m«:j
»rti* o*«4e a» aarttinatwsdf
pamoptttm n*tm to monto
r*t»»»fiioi, me té* •thwsdr*
ratrtM «i» rn«...ii*iâ*, ewta
lomm ».'f.!4> Hu» H'«rv.-t. nu
mno teu ll* ajMMi o 1 ic-j -
4»#|!*«*l* Jií««fi|.* bl lülffl •

OPERA
PACA-SE BEM

Pr»clil-lt. Fofne<e.|t da |*JÇs almoço com-
pl«to no «itaursnl» ds obra. Horsi prêmio por
ar.ilduldi.da. Apreicnfar-i« a SERVIX ENGENHA-
HA LTDA. Obra Psrqua Eduardo Cufrile. — Rua
G*|o Coutinho SS, Laranjsirit.

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Cr$ 500,00 - DR. T. Rocho

^(HHaata SimtÈmm, Mj»í*U»í*«í Itila pm toetttt, ttSttimÈtaà*. tmeii^mà* ee
é* me**. li«»ui ttempam**** *** ***UU o* mtmés ****** a ÉMmIi ^- tm*m- Cmtmoi 4»
4tm*4m*t tm to otomim ft<idá»* p*»iht««» t** 4»** to** tii»'..*.»».. *~,u.a,, * **•»* • *te
Ma.í Vmtiémm .- *o»«*u tmetutt* I .i.-»i.<t,« .««., m uil\ ilWI OK SOUZA H, I.
t*»*"*»* *•!»•¦"« t juiu.su «» i„ei« | f,.(# a. tu.m.uu* tamtto *- *U4mo to I- V*-61

-.--.-.-.- TKkVOMi H.ISM -.---»-

Protestam os Funcionários Demitidos
ila Organização H. Lage
Mais de 6U0

A t****r*4a da Pa"! ta Cti«iuniiis
oa C*r*Na i«t»U« o üiIhíai* «is*
mimo 4m tmpttn*4m tomntdtn
to Onmmi*,*o U<«'^j* Uj»;

*ií» i««ii« to (mttmt mm o
Q*,mtík «Jttttlvtu aa* btitoim o*
iam toi*a4a* pm H**nfi<|o« \mpt,

doto p<di«*í»$ a (tsUiNHai.rw •»

^Cism, lajb* o* «f.«f*ifete» é»
»*¦•».«»*. iins.i a# w Mimair*
lim aiiuum dn Sv?'*.» Trtí*
•*'"!i **o mnaommiêim !fe«

empreendo, de.pedido. em ^J^WSSX^^
lois dina t«wp«*H>9...

., i^U». ««MvmsawM, ha «foM#.
frm «mi »m 4t *siti»ii<» «fe ^y „,„„, g,^ rtlWi>. fl LwIBli

Íí"** «^W* ttteiw <? üfí*- * **•* P**^* • J" if«wn. »N»{, «to *Mt. w Mm i««4*so«»

Como vivem os pracinhas
da nossa Mnrii
O prublcmn dn ftlíme
ceito de hierarquia

ia oe Bderra
ntaçnoeofaltoç^,
¦ Uma carta qUs. ^1 marinheiro
f-a«i*4f. *,<* t,m* mme *.ffifeu, a^i .»».-.,. '< t

líkfa a p«piii*44a «to Iwiffti, r»s«»«
4» «» («-ku ««m»«4»to pera * im-
pmtattít »»««!*i*ia. «a» mota ttto.
t MS A'J,:' .-.. 2).

.TROfiCÜL
QgWQllOTEX

6S?rto ^ P(9t/^
eorínw a wcArrnctrLA-

ÇAO DO OiTBORAUSMO: -
Eterna um Stiior: "f: um cftmc
t qtia ttm praticando o nosso to.vsnío permitindo a eslttenats do
parj-ío InUfralIata. mamando
eo Uo famlt«nido P.R.P., qut
Ttm tneobrindo uma corja da ln-
dl»idoo« psrtfow* par» * dtmo-
esetíe d* .-..¦•«» pátria hA pouco
conaolt<iada. Jk ¦< forun os t*m>
po* am qua o :¦.•..--..¦. pamla
dominar o mundo • sustsntava
o« seus ".'.'. -ri" como eus qutsa chama Plínio Saldado a «* dis
drfrntor do mundo crlsUo.

Que fique ele sabendo, o ehffe
doa "ja inhsi verde»"', qoe nô«,
os critUot, n&o necessitamos ser
defendidos tf demsgocot qua ai-
tam contra a evolução. O fatcls-
mo foi por !¦..¦•« combatido mlll-
tarmente e nio devemos perml-
tlr. porunto. a existência de um
nuoleo do meimo em nona pa-trla. que Uo bem »oube repu-
dlà.!o. (a) Agenor Miranda."

NAO RECEBERAM NENHUM
AUMENTO - DU o tr. Eueli-
dea Joaq .m doa Santoa am
carte que noa enviou:"Trabalho como funcionário
publico hi IS anoa a *i4 hojt
nio recebi nerd.um aumento ac~
bre o ordenado Inicial, a como
aa estio ne^Ua oondlçtte, ml-
lharea de txtranumerarloa. eom
trese a quinta anoa da serviço
poeUl. a qut .íio tiveram ain-
da o prazer de tair do ...-'.-
nado Inicial. Enquanto Isto, ht
nas repartiçfca. com poucos enoa
de adml&s&o, rapaslnnoa na fun-
çllo de boy. percebendo os mes-
mos vencimentos dos empra-
gados antigos, mais velhob em
Idade e com responsabUd.de de
família".

NOVKLAS DE RADIO DES-
MORALIZADORA8 — Reprodu-
slmos aoalxo uniP carta que noa
foi enviada pelo ar. Adriano Fl-
guclredo:

"Estou de acordo com o co-
mentario Inscrito na TRIBUNA
POPULAR, referente ia novelas
Irradiadas pelts estaçOcs de ra-
dio, principalmente a "Radio
Nacional". Os escritores que es-
creveram tssaa novelas para o

rádio-teatro. dtrttm ter mait
m «alistas, nio tendo preciso
ccotrouno algum ao qut «ktc
vt;am. O comentário da TRI*
BUNA é dt grand* aletnet
louvo a tua açso moraittado-
n tm beneficio da família bra-
sürtra. qut precisa dt w.açj-s
dt radio pelas quais sejam de-
baildoa oa seus prob!emaa qut
dia a dia tt via. agravando."

LARG.
METRO

95. Urufjuainna,

1,50
42,00

95
A KOnPKZA

comunica á ra-
1. i.*i .'i 1 ele*
santo que e*ti
vendendo Cro»
picai Wcrdlex,
(a r cura 1,50,
para ternos ou
costume, a Cr9
42,00 o mclro.

N. B. -- Feilio sob me
nina em qualquer brim

t jcomprado na A M >i<Ki /. \,'Crf 
120,00.

9S — URUGUAIANA

A

O ttktito totttia, pwiíUttMto 00-Outi» OlKwl". «m V-IMS.
rnsaivava. de ctfto eao44, ut di.
num Jot chtltt t iumhauiitM
qot passaiiam a ler fejlHto* p«lu.tu iraitsUiiuãi ou pia kl «tot
tiiiMu»riaito*. coaionat u.<*
ttta u.^utttt-iü <¦* Cmttira aatn
eu «!<'ví.» 4* iií.»ijvi;akaa 1 l-/t.'i
Atada «satã, o pa*1ttto etttmiu a
«us mio («viciuia e\4 etttr-ta aoa
Iví.iiw.i.'..»! liai ti ;i't«.-j qiK !>
«a» devolvtdat aot liefdeuo*. caso

| t*m «T.T.pír,»». no piato de wa*
tema «tias. quiwsiera dupeosütos
fi»-:;:./ etits entio a tsuaa*>
oMtifioa da UaUo.

Toitos ot etspirqado* da aa-
' „*¦= * I;jj:i;:jv1> i ir...'.-, ;f i. «J-*-
PtmteMtío N»ct«iul vlvlars cura
pc-pítuo drs«s>o*.K</o, p-ouodo
aa pn*tilnliaii!e de, ao ter dc-
votada a OitfâRifcK&o «sot btr-
toitos, tettrn despctiitos tm mas-
sa. Veio entio o decreto to to-
(incorporação, passaotto entio a
Cottctra ao doõloio da Unlio c
«tsua teiensrara-M cs ânimos, voi-
uu a confiança.

Nm. claro, eraasot tttraaaoM-
riríoa da

Um melo Rápido de
Acabar completamente

com a Cocelra

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
AIlVIlli.MHIti

Uns Mllurl • «mio. ti 1.'
i"-- HMMI

and

Preciia-se da bombeiro que trabalha em chapa,
ferreiro-ioldador a meios oficíaii funileiroí para fa»
brici de k cl.idcir.u. Trilar i rua Biat Fortes 36.
Bonsucctso, na Fabrica Continental.

Ba V. <¦<•.*, tUrtdo .-¦¦ cocttru quan o o dcu*m brutulhar nem «.ortulr.:..-.',. s o col c*m a cada tnomcnlo
em tttiiaçAe* rmbiraçnua, «vile per-.. r i i. . > com um .ij-.i:r.-i-.!'. qual-
quer. faça ut» Imediato «te .'-,.: \
RITMA qua tlimlna rapidamente a
cocelra, exterminando os par.tltot
que a provocam Com PAi.ASITI A,
ficarí. com lclamente allvtad i e llvr»
do toitnento quo o aflige 1 PAIIASI-
TINA e r*cU dt aplicar • pode ter
uudo tem consIranKtmcnto. NSo
contem rnxotre, nio mancha ¦ s¦->e ¦ roupa, nem deixa cheiro ... ¦¦ y
sradsvei. parasitina * indicada imlnlna de Copacabana e Leme.
t^^SkJ^aJtoX^m. IJ"1"» ° comparecimento d. to-
bicho de pt. etc. cempre pahasu- i das aa assocladaa t daa mulhe-
tina hoje meuno • volta s tosar • rea em geral.da novo o prazer da vida tn J..«—,». ,..,...IPANEMA-LEBLON

Terça-feira, as 20 horas, a A».
Delfim Moreira, 1188, ap. 203,,
terrs lugar Importante reunl&o da;

MOVIMENTO FEMININO
IpanemaBOTAFOGO

A Unl&o Feminina de Botafogo
reallwu-4 uma reunião terça-

feira, As 20 horas, & rua Arnaldo
Quinteto, 60, para tratar das ne-
ccssldadcs do bairro.

LEME E COPACABANA
No InsUtuto Festalozl, ri rua

Gustavo Sampaio, 1, rcunc-se to-
doa as tertos-felros. a Unl&o Fe-

W% todeOi de .

rarasitasia

ot
not latem itatopttdoe, lotam ta*
4íküjí.«i, iiv*í4*s mmo amparo
iw, ««ia to um toimo nptttaJ.
ttt. ¦¦'¦'¦* a i—íi.,1» nao padtna
mi tsüata. pou t ora* .ttdadeit*
uuutui(<to! Lotictiaeoif. rttana>
M| ja|»!.'.!. I

Mal passados «toii cattrt. ttt q*^e
o tuprftnirtKtrolt ito Cetirua"ot«cdet;e*ito a oi»lfn» o»**mama-
i'i»'. ii.;-.4 a duprnsa e« massa
«ie teus cmp(«f)s4<os •- mala dt
«•'0 es j'if.jj.í. ». rollt OpttSltO*.
Iji.itoojtr.ut. miduot t adit>oaoo*
foram deipedKtos era 2 diaa. li o
motivo? "Compreuto dt totpt*
4**. 4*to o itflmt dflieiUrio da
Coeipaaliia",

Gmtwto, ato data alada dt um
- fi. um drento aulortiava o et*-
tocaio dai larllaa «ias CompaahUa
dt Navegação.

O m. Rui Carneiro, como tm
peitntcndcntc da Companhia. ptr>
if'.r ::.t:ii»!.-r.f r.te 2i mil cuatyoa.
Oa • ¦<¦ .i-!M «tos diferentes I*t?*t.
i4.-..fíi...i qanham de 12 a 18 mil
<r-..:«*!i«j», acumulando multut de*
Ut dlrtiortat to mtsaia Compa*
nhia.

A impreou. cam n r.i.i dt 2
(ornais. nSo looiou conhctlmrntu
«to dr«vaa «toioroso e irAqlco dc
cerca de 600 iamtliaa brutalmeott
lançadM ao desespero por esse
ato desumano tio superfotrndente
Rui Carneiro, o qual, apdi Inicia
sua propaganda politica, vlsjaodo
pela Paraíba.

Sem aviio prtvto, aem ladeai-
aaçSo, (ogou na ma centenas oe
!'-.-.cíor..ií.j» pelo ciimc tlaico dc
serem eslranumerirloa.

C assim que se las administra-
eto no Brasil: despedindo teut
funcionário*, sem a menor coosv
i!c.-.!."¦ . sem querer ver o momen-
to angustfoto cm que vivemos,
avassaladoi nessa crtie pavorosa,
«na plena i.-.í.• .* no mais escta*
daloâo cambio negro, no meio da
mala desenfreada roubalheira, da
falta dc pudor, de vergonha e de
tudo o que t decente e ;•. :-.r«:<¦

RÀDIQS?§^CIl|^0Ói0Ô
da ' entrada, compro/ conserto a troca qnalriiirr radia ~ nu**»><,-,
parado. O porlailnr drite anunrlo tera'.'Crf 100.00 de df.icanl<>

, AV. MAR. FLORIANO, 139, (Ant Itu» tare*). T«t". tW»!!-

VIDA CAMPONESA
LATIFUNDIÁRIOS ROUBAM
TERRAS DE LAVRADORES
O Senador Lds Carlos Pres-

tes recebeu a seguinte carta de
Goiânia:

"Ji tive multo medo do comu-
nlsmo, ii."».» posso negar. O tempo
;.nr.'i!i. se encarregou d me con-
vencer por lntermcd'o dos mou-
nlstas de .jue eu nio tinha mo-

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
sr. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001. das 11 às 17 horas.

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
OASOADURA

X.*A nua sede, a rua Silva Go-¦iiiéa. 31, a Associação Democra-
tüca dt Cascadura estará reuni-
da, hojt, is 16 horas, com os
moradores dt diversas ruas lo-
eajizadas entre aquele bairro e
Madureíra, a fim de discutir o
problema do abastecimento da-
•ua.

PIEDADE
O Centro. Democrático Pro-

gresslsta de Piedade convida to-
doa oa seus associados e morado-
rta do bairro em geral, para a
assembléia que fari realizar, no
»i. , ii

dia 10. as 18 horas, 4 rua Ma-
noel Vitorlno, 003,

BENTO RIBEIRO
A fim de discutir Importantes

problemas do bairro, inclusive a
instnlaçüo de cursos de alfabetl-
zaçfto, Já em parte resolvida com
a colaboraçüo da Universidade
do Povo, o Comitê Democrático
Progressista de Bento Ribeiro
convida todos os seus associados,
principalmente as donas de ca-
sa, para uma grande reunláo,
hoje, em sua sede, á Travessa
Orquídea, 10, ás 16 horas.

llvos sérios para tal medo. A ma-
nelra de aclr dos comunista, che-
gou a me convencer de qjr aa so-
luções apresentadas pnra resolver
os problrmas ma'a urgentes e
angustlosos do nosso Urusll, cs-
tio contidas no seu programa
miiiiiiii». Lamento pro"nniame**te
náo poder lutar no Partido de

V. Exa.. unicamente porqui es-
ton doente há dois anos. Minha
família, apesar de grande, ponco
pode fazer pelo P.tnlil .. porque
composta quase de mulheres t
analfabetoc. Entretanto, náo po-
demos dispensar o apoio do sen
Partido para a nossa luta de vida
e de morte contra oi grandes pro-
prietarloi que tomam at nossas
terras com apn' > dos seus pa-
rentes na administração estadual.

Desde 1907 que adquiri, por
compra, alguns adquelres de ter-
ras nas quais t.abullicl até bem
pouco tempo, e delas pago Impôs-
tos. até hoje. Depois que adoeci,
houve um verdadeiro avanço em
tudo o que era meu, de maneira
que hoje náo dlsponho d terra
para plantar um gráo de arroz,
Estou com a casa no campo cer-
cada pelos grandes latifundiários,
numa situação de verdadeiro hor-
ror, porque >e náo houver uma
solução terei que ver os meus
fllhoa sofrendo os liorrnru» da
fome e da miséria, pois daqui
não posso mais sair. Ja estou ve-
lho e de cama *-¦'-. 2 -;-,». Todos
os recursos de que dispunha se
foram com remédios e médicos, e
continuo doente. Quando tinha
algum recurso, constitui um ad-
vogado, porém as minhas causas
paralisaram por falta de dlnliel-
ro, a estou despojado de tudo •
que consegui cor., tanto sacrlft-
cio, com os meus braços, pois Ja-
mais explorei os meus semelhan-
Ue. Estou convencido de que V,
10-..í. não vacilará em fazer
qualquer coisa por esta familia,
cujo futuro é demais jombrlo. (as).
Jeronimo Almeida e Souza".

Unlfto Feminina do
Lcblom.

TI JUCÁ
Amanha, no Tljuca Tenls Clu

bo, is 20 horaa, a Unl&o Foml-
nina da Tljuca realizará uma

reunl&o para discutir os proble- ,
mas da carctla • do cambio
negro.
OAVEA-JARDIM BOTÂNICO

Em sua sede, à rua Jardim Do-
Unlco, 638, no Carioca E. c.
teri lugar, quarta-feira, mais uma
reunl&o da Unl&o Feminina da
Gávea c Jardim Botânico, con-
vidando-se, para a mesma. tA-
das as mulheres do bairro.

RIACHUELO
Quinta-feira, As 20 horas, em

sua sede, terá lugar uma assem-
bléia da União Feminina do Ria-
chuelo, para tratar de assuntos
ligados & carestia e ao cambio
negro.

PEDRO ERNESTO-RAMOS
Sábado, ás 20 horas, & rua Al-

berto Ncpomuceno, 54, aparta-
mento 302, a Unláo Feminina de
Pedro Erncsto-Ramos ae reunirá
para tratar de assuntos ligados
a um Importante comício a ser
realizado em um daqueles bairros.

ESTRADA DO MAG/.RÇA
Em uma dc suas últimas reu-

nlôes, a Unláo Feminina da Es-
trada do Magarça, com sede á
rua Marina, 653-A, após discutir
problemas atlnentes á carestia e
ao cambio negro, resolveu apclnr
para todas as mulheres do bairro
no sentido de darem sua adesão
àquela organlzaç&o, tomando pú-
bllco que, na sede da mesma, .*>-
dos aa quartas-feiras, das 8 ás
10 da manha, funciona um Posto
médico, cujas consultas seráo da-
das gratultamonte pelo dr. Ho-
rácio Maciel.

Avisa, ainda, que a Escola da
Alfabetlzaçáo está em íunclona-
mento e aceita ainda Inscrições,
a cargo do Jovem Teófllo Costa
Frete. As aulas funcionam tôdas
ás terços, quintos e sábados, dos
7 ás 22 horas.

MARECHAL HERME3
O Comitê de Mulheres Pró-De-

mocracla, secçáo de Marechal
Hermes, situado á av. 7 de setem-
bro, 53, apela para a boa vontade

i dc tôdas as pessoas que possam
ajudar no serviço dos seguintes
cursos: alfabetlzaçáo, Corte •
Costura, Flores, Trlcot, Enferma-
gem e Mecânica.

íamos: "Aima! para que Constl-
tulçao, Democracia. Câmara. .Se
oado, se o ooverno zomba Impu-
actncnte de tais Instituições?

SOCIEDADE DE ENÜlf-
mui:ia i: Aiujt ni ii

K A s. i:. .\ LTDA.
Ar. Kio Branco 277-6." ano

Sala 605 — reu :::-;.i - -•:

fe*»*** to um»» pu* a <*>*
irai, * otatt*,** to ptommot to
iittttedopiUi. 4U„ ttt.

Por «mira lado. * impitnm ttn
«ul » ws fttwmo» pata toUrn,
M lUtiM to «.«lu.i.1*** duo tò
mX/ÍSm o atomumtmo to akmai
â tjtidliAt. o tmiutamcrtia to li)
tcnumfuot «ít usa tdiiutat tm Co-Mcataas. a irag-Mu f»*M»aa! to
mono to Caixkua. etc. ttt.

li Baturtt. t humane,,,
V .'.,. u.r. i.w. i.: 'jt «ia cai»

Uofco ea J* j«*j-!-.4 t tmio ttt*
a mota *tt. Úete ««Uria,v*ii
ahi. t» poisivcl. ama (««isiialla.
t ura ouijw» ao ^>v*fiw 

"l!ai»
«ot um apelo às a<*\w%4»to* tom-
pttcmtt a iua to tpx tti*» lo

.j.!...i as i'i«i»;-!t..i..i» qut o cato
rtqwti**.

Com mo. o &<.(!-.,.> ttmt-m
Mluratocoit *'.<¦*'.**» t qotm sabe'

Cost«itaax>* que o» KfiHofii
ptutaaurfj o ooata ctiKtuao tt»
irU^ão a lato. tudo. qut dit rtt*
ptdo Ai cousai «Jo Bitsil.

W posuvtl eruao tftt o* \ot-
tais !t ve o a íui- »i*o a uno. qot

i.v.;'.*<¦ i-.-.m deitada rtalaxalc tmtt
espoliados, qut o oovtmo moa
t'.u;t o ato dmnsaiM.

Sim. t possivtll Tudo t posii-
vel oeste dessrafado Brasil, *:t
orsmo a slnceiulãdc, a boncsttda-
Ut c a decência.

Pooot ta coealisSo ao "Cot-
mo da Manha" c "O Ctobo".
ii:cnot tiplâiuf&o do c«iso tia
tprtfo e tales nada publtiaraia.
Mau tarde viemos a saber, poi
Mtcrmttijo to um dos redatmta
do "Coritlo da Manha", nt aa
n.vtia» !c.l.i:r..»^iV» n&o locam pu-
bllcarias, dt ordta do sr. Cosu
Rego, diretor desse |j:.:.i!. ,-:-y*»n-
do tlt atr muito amigo do tr.
Rui Carneiro t ttr o ku ato
muito ii.i.o. O mesmo te deu com
o "Globo", pois nada publicou.

Solicitamos a publlcaçio, deste
manlíesto na TRIBUNA POPU-

Pasmos, acabrunhados, perflun*f CAR. (a.) A Comlstlo das vi-
Umas da Coitrlra.

Consultas Cr$ 5,00
ÓCULOS

Olhos. Ouvidos, Naris e Gartan
ta — Dr. Forlunato

COM PRATICA NA EUROPA
Rua da Carioca. 8, 4.* andar
Das 13 as 18 horas, diariamente

Apltéaçòes elétricas

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJU

JtUA SENHOR 1)1)8 PASSOS, t*
Esquina Andradaa

fodoa os perfume» mundialmente
tonhecldoa a preços modlcoa

ROUPA QUASE OE CRAÇA
TERNOS DESDE Cr» 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
OO B TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

PASTA ESQUECIDA BSSftfL'^ •"í*"
^* tricô via Bangu. Campo Grsn-

de. Santa Crus. entre 14 e 16 horas, contendo títulos promissórios,
documentos e outros objetos dt valor. Pcde-sc o favor a quem tocos-
irou-a procurar seu legitimo dono, Sr. Diogenti Batista Melo. .» rua
Almirante Tamandaré 5J. apto. 22. ou recado ptloa teleioncs 25-5592.
22-6695 c 32-3102. que será bem gratificado.

Tradicional Liquidação
Só para Senhoras e Senhoritas

Edrcdon de seda CrS 410,00
Jogo dc lingerie com duai peças .. CrS 125,00
Peignoirs lindos Cr$ 59,00
dmisola estampada CrS 39,00
Calças compridas para senhora .... CrS 78,00
Blusa de voil su.ço Cr$ 42,00

PEICNOIR DE SETIM POR PREÇO DE ALGODÃO
E MILHARES DE SALDOS POR PREÇOS

BARAT1SSIMOS

AV.
FABRICA DE LINGERIE

COMES FREIRE 103 e ASSEMBLÉIA 12

DIRIGE-SE O POVO AOS
SEUS REPRESENTANTES
APOSENTADORIA PARA OS

FERROVIÁRIOS
O senador I.i.li Carlos Prestes

recebeu o seguinte telegrama de
Araraquara:"Completei hoje 31 anos de ier-
vlçoj ininterruptos na Estrada de
Ferro Araraquara. Solicito a abre-
viaçüo do prazo da lei de apoien-
tndorla para trinta anos de serviço
em qualquer Idade. E' um justo e
humano prcmlo conferido a outras
classes e Inexplicavelmente sone-
gado aos ferroviários." (A.) Al-
tlllo Caprlato.

ATENTADO A' CONSTI-
TUIÇAO EM NATAL

De Natal, Rio Grande do Nor-
te, o Senador Luiz Carlos Pres-
tei recebeu o seguinte telegrama."Comunicamos que a placa do

OFICINA DE PINTURA
Executa-se qualquer pintura com a maslma rapldex t per-

feição cm automovela, brinquedos dt crianças, etc.
CASTELO BRANCO & DILERNANO

AV. SALVADOR DE SA 6, FUNDOS - TEL. 23-5975

fjFiità;^
¦Vi

aue vâá vida

Comitê Estadual do Nosso Par-
tido foi quebrada por provocado-
res que vestiam a farda do nosso
querido e glorioso Exército e cl-
vis, durante a madrugada do dia 7
do corrente. Fizemos a comunica-
ç3o devida ás autoridades locais.
Nüo conseguimos entretanto iden-
tlflcar oa responsáveis." (a.) Gii-
berto.

GRAVES ACUSAÇÕES AO
SERVIÇO DE ASSISTEN-

CIA A MENORES
Do menor Luiz Carlos Plmen-

tel recebeu o Senador Prestes a
seguinte carta:"Mando-lhe esta para que o ae-
nhor fique apar do que ae pas-
sa no Serviço de Assistência a Me-
nores, á rua Francisco Eugênio.

Aqui passamos fome, levamos
pqnta-péi e nSo praticamos hi-
glene a ponto de só tomarmos ba-
nho uma vez por semana. Roupa,
recebemos de 15 em 15 dias; es-
tudo n3o há, o que se aprende
aqui í a roubar e a praticar atos
desonestos. Quando os alunos bri-
gam os inspetores dflo pancada e
algumas vezes recorrem aos "tl-
ras" da Policia.

Há pouco tempo recebemos a vi-
sita do Ministro da Justiça. Quan-
do a dircçüo soube da visita, tra-
ton de tapear, dando-nos calçado e
roupa nova. Logo que ele se re-
tirou voltamos a ficar descalços,

Estou aqui nao por ser deliu-
quente e sim porque fugi de casa
em virtude dos maus tratos de ml-
nha madrasta.

Termino, pedindo a visita do
«enhor no nosso Serviço, a fim
dt ficar Inteirado da verdade".*

» Hut*»» íjü« iw tftifftcw*. t,
MMHttíi/. téo fMMf tu ai* tm*
m ttdmto *tmi4*f tm t*. m«tt<
f*st aa fjuiul feiiiKãiii *|a para",
Itflé» tvieturatta PS Camj)»»iili4
Ho-iiitiíJri.:. f»w^nt*r, «*» Upm
*atm*-i*-o pai* rttelar a'4*m*
im nr*itó*ttyw «o m»t* »IHa«*in
o» {u»t« a* mm* M»nr-h» ií«
OhMm.*fteij4s § Ws***» — «Ut ttn
wm òm mmm - tm tmtmi *.*»
j*iin»# aoiu^ to pm** e e>lt*M
mt l!:".l'»lisiítl;te «íii* **m «1! tl
i » |M-«»utv* nm mt* *} ptMimota. a iwi to qw todm m tu*
MitSIM tallnam twtlfc» # !l*U1»
• nantitdt qu* *)n4ati to lia-
*to* Vttom a ««nhamj a tvit*
tmttr* o n*«-}*í«j»tt*B»".

O HiOBWaiA OA
AUMKmAÇAO

A Kfluir, tnmwr* tm pmtto-
mo* h«k n,»i-. »!:.,.«> tm ttmm*
manithrii»*, mu»ii»s >1 ¦* quais tl-
r*m i-umt jm» t tmmsdm tm
,,.nm« tlirn ttt- !(at>»".h . PttCS*
tu», s.titriuio, o (Hoi^tma da
aUminiac*1* wmj»«**fl«Jtf«»«j quta ühus forma to i« :in i.«i .»
aqueien pitti»k«riaa « auar«» da
fjrsanuaçâo. -Tf-dot er* mait-
nHftrM i*-«-!íi o.-ta.-.l:»; :<¦ e
ermo rt<««h«(ttnot que r.«V> *
potaivtl lm m 1tUo tm mm
tocai» to trabalho, rada um dmt
jmxum um* oft»nif*ç4i> popular • ntta Incrruar imediaiamín-
te, faiMsdo c«m que wi «st
v.itAit-r* tuitm ptlm iitrrf.ça que
Ot *• •':U::. ¦

Eü-jetitirando o pttitslema da
allmentâtâo, di»; «Valrfuío-se ria
•lual totem* dt tttmtra». m i«-
pontivelt t*la no«*a atimentaçaa
f»»rra u pterti •maiança*'
da.*,do-nat a* plmt* mpttim de
««tilda, anatquUando o n-aw
esiAmato, a ponto de estar ae m-
tensificando a Wa de rouii« pai*
o ttotplial de TUDercul»»",

r PRECISO COOPERAÇÃO
MOTOA

Mab adiante p«»unta: "Pttr.
que tudo iisoí"

B ele me mo roípnnde: — pa-r* que eles possam manter-te
bem. ter um bom amornou!,
morar num bom apartameme
onde o conforto e o luxo «¦•*,
um verdadeiro contraste eom o**..¦.:...•- imundot t de,- ¦' :
Uteit onde moramos not outros.
O rude traumrnto t o rance
dwpreio que recebemos doa noa-
k» superiores hierárquicos, prin-
ctpalment* da parte do» oficial*
é uma coisa simplesmente ho-
milham*. Nio pedemot, sequer,
reclamar o* noto* direitos. F
que elea n*o reconhecem que nô<
podeiamos melhor servi-los, a
eles e A no>sa querida pátria, se
fo**emiw tratadm como homen*.
homens de corpo, alma e senti-
mento Iguais aos seus. Ne<sa
guerra por que acabamos de
pavnr. bem mostramos do que>..;<•-. caparea. A bravura e a
força de tontade dr* pracinhas.
a r -*.i!i'.-..-.-•¦ entre estea e os
oficiais ,'uperiores é que perml-tiram as vitorias alcançadas con-
tra o nn:! mo. Mas eles esquecem
que sem cooperação nao pode
haver protrresso: que sem unlllo
e comprernfAo mutua, nfio pode
haver patriotismo, nem paz. nem
tranqüilidade. n>.- esqueceram aa
nossas noites dt vigília, com
os ouvidos atentos ao aparelho
de escuta, e canhdes. metralha-
doras e bemba- prontas para en-
trarem em açfio. Naquelas oca-¦'.'*¦* tudo aceitávamos de boa

¦>¥*

Dr Cunha e Mrlo F.°
. .nirtij Crraj - c»ni Alei.
R<» r..i.iri..ti..r.-i 11.A C*. S
tO) - ( ...il ,-¦,,«.,. m,
das I) t> lt ai rei .'- "ifl

Cooperativa de con-
sumo de Vila ízabel

Hoje. ás 15 horas, será lnnu-*<uradft a Coope-atlva de Consu-
mo dc Vila Isabel Ltda.. Inicia-
tiva de um grupo de moradora
daquele bairro, e localizada 4
tua Mendes Tavares, 57-fundos.

MAQUINAS DE COSTURA
Salvador Soares

MECÂNICO
Rua do Mcrcad- 9 Tel. 23-0932

leme, pm ukõm
lenamai to i*j
Hmü * to mm
P*'m svm tM* <:¦-.- u» .... '
temo-.. iotMpmf - , ,.,«•-.«» iai*Rí i ¦¦- , ' "
BMTi tm «**¦*... .,

fim cm rm i^*
Mm tfto * tsm-mit% tói,ssé, tm tf8*s. o tt-ém mm*# m mm* tmtvmm *,.. $ytm»t.tm ««,'.*» , •. ,',"

m apto p#m *s mmm *
par am tmno, mm m mmHam pb*b?4í, tém m •&«•«
4-t*»e««*» to ttr Um, smZm*im útmmm to m mm®*.4m mim qut tM tMt nmm.¦tarstaianesi* a qtn «:.4 f^jT
quiaí" -Hto tpm**., tm^ .,,
Urtiwttr. O .ttttHieamm im»ii* «tr toto • Uto» %ttt^# ^,tttthi, ptlo BMw, a m*ta talemt** to tmr&t $ mista
* baiia a ttm dt «rtttttnr **Ma tm outro* ttsmts, tom m*.h puaar mttMt f-.«.». tm*
ptm,m%, enliin. auto pm* -&
Io mtm*. lutar e^ns.-a • {$at,
diw qut i*n toma t tm&
família. direiM v* t v..««.«,
mt mttto * *&km eum*
braalStlro."

A V.m-.-.t su:"Javtnt dt II wrMkj «m m.
r«rm w«(-4e5«í««. o twi | ¦».
l»la o» ttt m%tt(*at u $ti.t-
nha, v«m fort*t dt mi Itittt
:&*p tiram ttaro* pt'.* itusi*
ai!.'nenia(t«a, Qu*r4o tbipa sa
*,n,? ano* w.i,. rtlbot r» Bw
da idsdt, Otande r»iu nl *t.
nu*, de farw paitdu, ?**•*
asttdm t olho* tvto», ro tem-
torio dt Nota fHtarta, ios^t a
tuas lamIHaa qu"-»:-!!..**

B finaiUa* -Ma» «T4rai * m.
poiísatel par tud» U«? A §*.».
ri!»-a Xtartnha dr Ootrri ti
B*at:t? ssoi Abaolutamen» ats.
Sio rtipotisarla t*;;*:-* *..* n
prevalecem da hitra*q«i. t-,
pKMtm dat o^Mtunlduí*». pn
matar de tema a nsua ftaes-
iode.**"P. 8. — St, tetoles: dtstra
dr al**un* dias etttar »** ria
alíumas nota*. IVdtnda :¦¦•* :.,
dmevlpe nio i*,r.v o r.-.*r.# i
apelamo* pw inte:me<iio :*u«
querido Jorntl. pari qut ai i.v-
ridadrs democráticas di - •¦«
Marinha de Guerra homeat sxt-
dietas protidenciaa contra c* -,.i
desvirtuam a cota* , ••: m
farda."

UVRARIA h: \m i-i ..
ALVES

t,I VHEIllOS L rlÜ! lYJRES
Rua da Oorldor IS« - Bi»

(fundada em IIMI

Transformado em
posto eleitoral o
ambulatório de

Turiassú
Os caçadores de voto« Jâ tt-

tio agindo em toda a cidade O-
vido 4 proximidade das firtta
para a eaedha doe vereador**
em janeiro próximo. Temoi, p»
Uso. recebido várias reelsrr.sçoit
a respeito desata atividades det
tabos eleltoraU. aendo qua ti
mesmaa ultimamente rêm sw
mentando. Ainda ontem, reeebt*
tios uma carta do sr. Roberto it
Avelar Conde, morador i ra»
Conselheiro Galvto. 399. tm Ta»
rlassil. na qual ele carra o qM
vem acontecendo no laboratório
do IPA8E. ali recentemente fun-
dado e que funciona no ItvUW*
to Coelho Gomes.

Como dir. o diretor desas n«*
vel ambul" torto é o dr. Mourt
Brasil, e nele trabalham 3 to-
fermetra-, e um médico, "«j»
principal fu-çAo é andar de per*
ta em porta colhendo os titulo*
eleitorais dos moradores, dltín-
do-se a mando do Dr. Mou"»
Brasil e do Capltüo Vieira. c»l»
eleitoral da localidade." Alia
desses, ainda trabalham mais I
pessoas, sem que seja necessário
tanta gente para atender á Ir**
quêncla reduzida de doentes d»
po-to médico, sustentado P*'*
IPASE com o dinheiro dot «"Ji
associados.

Iinms Aéreas Paiiisias S.AT
RESERVA DE PASSAGENS E RECEPÇÃO
DE ENCOMENDAS E CARGA AÉREA
VA. RIO BRANCO, 257 • A - TELEFONE 42-9967

laulocw

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO
—!— DO PODEROSO REGULADOR 

AG OMlOl,
(Elixir de Agoniada eomposto)

From. da Farm. Jandyra F. Siqueira
O AGONIO!, regulariza e combnte todos os tofrlraentoi

do UTERO a OVARIOS

PASTA ALIZA1B
PRODUTO

d' A Embeleza»
AV, PASSOS 22 - Sob.

Rio de Janeira

CrS 15,00

Para o Interior mtds Cr$ $

%, VENDA NA PUKFUMARIA LOPES - RIO E SAO PAW°
E EM TODAS AS BOAS CASAS

/ $fâ§iM B *\mèm \W L vi. \

"""""••'-"'•""""



TRÍBUNA POPULAR
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Wores da Light,
aplicação da Cos

PA-atflfl $

Unidos, os Tratai
listas, Lutam Pe!a'-ai-

H P

Carioca:
isti ituiçãc

'ELA RE1UHERACA0 IJ
80S0 SEMANAL USE-i na mmOfl

«-Vu^. Yeío <•*« S. Paulo uma Comiirào pleitear ^FZ^m"^ 5SÍ
;^SJE?£ Junt0 fto 

f»f^niento « «o Poder Executi- S^t^lSlS^ «i vo, a reAdmisnao doa demilidoi e o pagA* i
mento do repouto semiuutl -— Metodot

fftfcbtai empregado! pela empresa
no \; • i-tlt.) Estado¦tíi-nçi- em RUfiwmiitM nm»* |es«vt5«»i5ia wm**» «* tp*tnt-Gta*»t*%*.

. .. ««•» Latina.
tmãlíum.» tm ttttr-
m* mim stb Pm*

...... t,,:.eu4it> tt I »tâ>
,. ^''t-íftt-MM***.

» 1'aiMiStn pn* «pi»
.f trcfnt, **» •..«•Jiit*»

-. i*rt*fj» tttt *t»4*. 1*9»
, f:..íijr-»:*8e tio 1*1 p*.,a»¦ - . íítia pmtuno, *,»•

i « um pau de igm-
t a pn teufiti!» uma*
iodai ti i-4'ltr-.i. rta-¦. ,-,-** #** a*a* HS» d»»

.: if psta dtt.
|f liUl Pprtállo* l*».

.- * * Uf Hi na Cspiul
i a ..;i-,»>.füiaram ile p«--- • poe mtVho tt

irjecjttio pela» tjue
ilrtün. i.um s«*

i dt Vü«la" t «'.ferram
. it tüâi C-.«tiitatW» tto

st.
VM*m LA* AS 0191081»»

AfurmARiAa
Ka dia Jl tto «-.-ii». por oe*-

, t |jt-rs • une lotam lao-
(»..,... 

'I ntíJi.hacôr-41 da Ujni
I».; RO Rto. 4%SOI*4m ru -kr-uj-
tO;dsii*i tlt a Ci-mwâo Parla-
-fttsiar tttmt a int-an lg*»wt«
tí itoptm. a paiu-ta Ijuci u ck
d ,.r: • i*.*j:si<itf», â altura üo
te* tttttt, o sdrosado Ca Ushs
f-rrriri Ura. .ns*pl.ca.elmrnte
i i t t-.tuie d* Clieía"j» de
p • s. r tta st» seleta equipe
et t.-firxmttxt» — Imediata-
m%it {.rtcdeu atu mali camba-
;:.-. daa t»rnpr<fgadcH dn empre-
it ao r.rtnho Eâiado.

or... dtle* fita tua preso, des
i «et.** dias e começaram eciao
u -tuttrcultdt-. a* drmivtef pe-
tm matlrai os mais puerí». Dc*
ttta "to-riad-ti rínco foram demt-
***** fr&RUau t sumariamente,
Ot c-rtedm iari-'t-LS foram de-
t.vtni!f>d*t •mira udot os
•gr, durante e» movimento, ha-^,
uta- i» mo Irado fabalhadorea
eartieiroentei na defesa dos late-
rei es da tua classe.

«"teatro dos demitidos Já de-
r*a Inicio a piocesses na Justi-
tt da TrtbsJrio. Lutam, po ttm-1 suas nomeações. A tltua-io des
Ia ru, pratica, peto aplteaçáo dt I *e* trabalhadores é de extrema
twa Carta Magra, promulga-1 mlierla. pois náo fo:am contem-
íi a 18 da tet-mbro. que deter- plwlos com . enhuma promoçáo e
mtn* a anlitia para o, traba- o corresponder.» svumento de
ftadotet punld<is devido á par- 'salários.

tttm*» tto nf*mmt% m» »***
*^m ***-¦ mrmmetti^mtttt^Wim %** tmtm.* m^m-t^-w»-*
tot fmtit* 4m t**'-m um
4-u «tottHiéMtt • Aaiti-tto «to
AfUtf.

Apé* * ti Ita *xm ttttitm t

Functoneriof cIa AeronAiittcA dirígem-ie
ao Poder i ¦¦ ¦ i-!.tti¦«•.,

Deí!''.Jtr» «fiU «Rfkrithsíi» *m é***. f-aittttfér-S ff^HlMW (MIt***t * m*u* * it»**»* trtoiia, ©***»•» rMtHfrs^tt. Àl»r*to t*mt*
e««nHiti>-i-t-ta). «w w»í* dl»*«*«: Aluir Um* ftue**» , AflioatoftttofM dt* *-f-rk<«rfaf*to ttm t**lU*u4H a maU u ***t***w**

d*. <* Ut*a**atat4or-i tto UgM | e*»»ia tto mt/**»****»** m tia»

t **• Èt&m-StÊttmm' ¦' - . ^ "¦Ae*e3r^g»*SME*tt!4«^M«BBM .. **-.**'' M "itr- jsl jmi»m' a

ismii pet*) ptrítfHfnl, 4», int^ti
tê f.«m*R»t|, aí4*íiir*tta i*a <»»*to
tto m*M R*!4«ii<f» |>a«|-o, ih«*.*n«,«a-'* a li de i#t*w V*. ma*¦?•to Mato* a -nttl. f* u ttm *
Jm*%* 4* Tiatoii» d«í»sfii»ito
f *tt!mt-«l«. r««ti» # o ríM
t*j* «trttiti-* *?*mim» l-tetto»ra* ** t te» Juf.uà tto *>!-<|.
Uat-to,

f*«*to scRUito at ritranumeni.
rtoi da Ar-numit-* fjuicírarn.M
aa PieaeWrntt- e» r.*t*ii»ani «•.<*
t>ft«iiad* tmt tnttíimtdia d* tt*
benm* qm atmim iranicit-
tf**»'-»!

"rtr-iinntmwa^tot. dia-tttat •-swft-a] a? t-tfHiM, tto MiiiSâU-iu tto
A#re«»«ur«, cmit-toMB*"- * ros»
wttt-'» tara fa«r ttt-tat*atf «p#.
to im tfiiiiíü de te toiantar na

I Cantar ttot ttopuiatf», r.-.ue os
, mptart-s-saimat-ai de lattoi m p»r-Udü» o pfou^mt rruriantr da

a»,,!«i-â© (mrdlsia do l«u'*o **«»
I» do -tt*» 157 tto C«"m»í«ui-Ao
tto RepuWi-a. i-u» taranto aos tra»
trilliSifrtfe* filar*»'*, o fliursnín
retiiuBi-rad- Uto #. o a-torw> men-

I trií-j'*! l*ltt$l«1t« ti 4»i>tlilÍj
aa r*fí»«t*iiti» tlu tumt» Tettml

A SAPATARIA RIBEIRO
1'tfMltlll

SlpJtü ÍUHIllill. tais ét
Ouiu. «u.iti «ttiilttitft
mtiion * aiçtp, M

4e -fi * 4» £CRS 100,00
r«I.O MtiVtt.ii Dp WiKMfrHHW ifHTJVLTofio o wi,v*tit **f.*a** cm t oa

SAPATARIA RIBEIRO -&£&*,
RUA BUENOS AIRES, 339

\^»*^j
^***m*-jy~'-' '--«-•-J-»-»-»^í*^ >-*^íÇl^r--**•r,'^

Mim •!
PARA

Concedendo anistia
dos Foguisías se

o Sindicato
fortalecerá

-.i*i»4*«fjt ét u» tttutu** tp*m
V* T, a», irm** • ef.*tA****

psnHia de» roniísliw A/cfiu noingi.es. tm do* 4t-*Hiitt 4» liaht t*-*i rto «ío, azando felstami aais reportettm
em Sio Paulo lntda*am um mo--imrnio 'rto tMdtnbiio dos-fflnpanhrttoi drml ido*. Alím
t-alhadorits acima citados «/(«am

4 nr«a rtdi(4o ea4e nos rtla-
n am oi fjt!«v. »:«¦.» h: laeia-
«!ca. I>. proleiartodo pauu
Pir*4**ila.'minta do -rút-al a t.

da

Angi.stiosa a situação de
500 funcionários da Central

Um apelo aos representantes do povo
Oulnhentoa foncltmarioa da irsl que contam cinco anas eEetratto de Perro Central do Bra» | mais de terriço. O» Intnlhadoan..que contam de 10 a 15 anos, res prejudlra-tos j4 dlrtclram een. I--rat4í> da elwse a que pertende serviço da cirrelra de Ututo- [ »-.-w» de m-mori.lt. eartaa e tele»dos. estAo até agora esperando aa; -.-., .„ nt*tn** -,„kiim. ,..-*,,** t,nm---A-. a .i,„.^i- *... I tt15»*"*»' *m potierw piibllect eom-

pr' .ne*. • tté hoje nada foi fel-

lajh!. nt» falaram eom err-rtll»
e tntu taim». Co* m t reto--
íttiii» cada tr» malt a união tto
etoii» t-ptra.la t:.v :«i:.t. re-
torç»!•.<¦.. e ip !«i'..i a cm. a
mais velha asptrat4o do» tral>a-
lii*.'.,*e, de ntwea terra, a ir,»-
«a irat>alhado'a tto 84o Pauto
teiníto em que mao um dia ta-
tifftUas ai lua ttipira-tVa.

erndo o ps-ame.'to do de*-
ean*o it^rta-ta! um d:# tetort-t
de luta do p"o*ela*totto peto
tmeteflata «pürsçfto d» Contl-
K-lçAo. os •.MbalhV.nrrt paul"*-tat pleitearam também, por de-

DlltIOf*M 8E AO
PARL\MENTO

Corr.prrendcn lo oue a nossa

Pedem eles que o artigo 188
da nova Carta Magna seja ex-
tenslvo aos mensallstas 'a Cen-

t em seu beneficio.
Por nosso totormedlo. dirigem

eles um apelo aos represe* tan»
tes do povo no Parlamento e no
Tenado para qua estudem o seu
raso e contribuam para o apres»
samento da sua solução.

cem. Junto á Câmara, a defe a
deste direito a que alguns pa-
tre>« procuram fugir eom sub-
leffugios. mas que — centomos-
lhes — e»l* rendo garantido pe-
Ia Ju*tjf-a tío Trabalho que. atra-
rt* das }.• e 6* Juntas de Con-
rlUaçfto. deram, no,: últimos dias
ganho de caua aot trabalhado-
ees que perante ela pleitearam
um direito con:tltuclonaL

O cumprimento de deliberações da As-
semoicta -— U oficio cm que a classe re* *t,***a «r an*»'» *m *»***m
pucüa o traidor João Batista de Almeida t»»*m* *ttt »»»***» .»»* 4*

•— Apoiam firmemente a CTB t******** *** Tt^liX *m eUm*
e»m a -t»»«»#-Ka At tetra 4t. tnamm. tnti*. itUlt t*Ut\%"*t **** * *"f ***. <**** ***••

te-a -.. -.,i».|..« ,r4li..u , na «et. ¦ t«"»i t.nir s i.r.r» »«„ 1,4,, :''
It-frlfí mtlt Jftl» «i.lliMrl» ita Ifioliniilo • MT, Jr.,* Molhll,f>«
Klndlra» 4** tt-rui-i». 4 Ma- jPerel»». »i:.s..«.tci * ,,„j, e«.

t>tlho« • tf. JtM* fm-mtil' *a Pt* !,|r44 r«4.-tirl4
drpctlt. tPluti

lt«Jv«!« .ÍIU4t» r**in*m~«**m4a*Mtome*.t4HUrmm ik h,m trwti;4urttlatlada peto sf-iarUda J*4*
t «tiirinti Vattrt-ntvltn,

fararn debatidos oa atatmtüt
.:****-'*<**• d» '''tm 4 d» elo»

<tlrjt.„ ,-, ,J0I, t4»r|«« .jo . )un,n
a* Canttlho riM-at. rtamlnsriaque vottfiiíu leramanda tt» vet

tm ttoterM im -nat* .<•;¦.»;,,,>, in»
tostrasa tto numero» ctavr-t. ta*
tato tt:mpriMto de marteira n
u*fa»-ia o manttoit, q«* iht» foi
ouiorgaiso prto poto twastlriro.
IdraUeo apela fatemos an* ti«»
ttot Udrrt-t da todas tu hanra»

Rcuncm-se amanhã
os trabalhadores cm

habitações co-
letivas

Ped-m-nos a -rabllteat-it do
«--tilnít-;**A diretoria do Sindicato
dot ifotrleiro*. atendendo a
•olirl'ar'0 de tutociado, CON»
VIDA todos os c-r.,. «*•>•.! m
em Edillel-tt. Caía* ás fia-
büa-.v.t Coletlras e slmtla»
res. para uma rettnifto que
te reallsari amanha dk II.
as 30 horas, em nossa sede
social .sita & rua do Senado
n. 2tH «brado, a-flm-**» tra-
tar de assuntos referentes as
tuaa reivlnulcaçoes mais sen»
tida*. !::•'.:•'. ». sum-nto de
talar!» (a.) José Maurício
Perrelra, Scctetarlo — Pela
Diretoria".

ENORME iFLüEKCia
iUMI

SS rn-ls, ,!., mr, tt* . illuh-..
Ihiranlf • rtpHIrtil- tlnrllrtl.

• lt«--rU,la Sftrflflr, ri'»l Stnl. «
»nr,r„iMt tim» prttpatla pedln.
do a «ritria dr uma delrcarta
da «rtrlirai-) rta t i.u.i- dr flrlrm

da Para. Atgt,m u«4arl«det te
r-,11. Ir.ftr»„, rnnlr.fl . » *****
praptMla. tnlrrtanla. a mainHa
atnttM. rr.n-nrrr,, |»r a íilll.-l vir ria
ln,i -.lirin rir nun rirlrgaria ,"i ;i
l «la.tn rt»»*» ,» Ptr*. o»-* rtltle
gr-frir namrre de marítima* e
li4o lU nrnlisit. Mnillr.it. , apro»
nm a pi..t. **i» ru) ¦ ebjtthro prin»
ripai «¦ a ampllar4a t fsrtatrrl»
mente da ttlndlrato. que aat'ra
amparara a renlrnat de totrult-
Ua » nrvmrtrtM da regUe. aWm
tto attttlrnrto qa- pt-*»Ur4 aua
dot navlot «uri.-, nat pertet do
r.tUdo,

A oolra propotu tisava. na fun
da, ranerdrr anltlU aa« astarls-'ot qnr dr'taram de pertencer ao
quadro torto! por ntoltvo dr fal-
ia dr 1 -.r ini-iii., dat 1 r-.- in.it-
dra- Be»irf'rl-r.» rrntrnjt. dr fo-
,-i.i.t-.. da l •> d- Bra»ltrlro qae.
por om d-rr. da gaverro ctUdo-
noiM». foram piolbldo» dt u tln»

il r iii/ ir.l.l e f'-t •'! ' -ii ni'1"
nar o SlndlraU Porém. ,>- .1 que
fo) 1- . • ..i . ...... í,- drrrrtn anti-
drmorratlro. wl4o ansltntos por
r.-m -.-. 11 no Slndlrato ¦ nio
podem Uiè-lo porque prrr'*.-im
pagar qna.it' 48 m-sea dr mt-nst-
i.ii.nir. e nio nm-rguiram o con-
ret-an da rtnt-tla.

Case fato rmnt time» -ainda
ante-ontrm quando, a bordo do
Pedro !.". ouvimos vailos fngult-
las sabre o requerimento do drpa-
tado . .imiiii : i Abílio i ¦ rnandrs.
qne prde ao govrrno determinar
a aplicação de todot oa direitos
do» marítimos.

A ;-1--.I-. •-. de Severtnu dos
Santos, mal formulada, reerbru
severas nbjrt-òe» do plenário e a
seu autor esctveo rellri Ia. rom
o apoio de tod 11 ot seus mem-
bro*.

O .vM.ri.iiin Sererlno, aernn-
dado por vários outros compa-
nheiros. prdln Informações ao
presidente do Sindicato sobre as
deliberações tomadas pela assem-
bléla. que aprovou a adesau da
classe á (""• T. B. e o envio dr um
oficio ao Conselho da FedtraçAo
Nacional dos Maritlmos. refe-
rendando a moção de drseonflan-
ça qne o delegado do Sindicato
.nu. ..11 contra * presidente da
Federação, João Batista dc Al-
rm iii.. ofícios que — afirmaram
— ainda não haviam checado
àquelas duas entidades, depois de
decorridos mais de 30 dias.

t. ».Mif» dm **t tttttmé* *¦MWtftMtto, »e«itif«rt«»«l«M» t* •
t-.f4tu.tr «olít «li.d» r»l. rttitt.
•atra .ti.,«11» m* .,,«»¦». (toe t«t-
•rtoittot iw.i. ftttitti a «ttu-Ua 4»
lft„.l»,r,„i, é* dttrlatto tto

^Ag^fg^JS1? *J£ 1-MgtaMt-sitti tm P*u* Ator t*t*te* alntU nraU tornam, t CVS. | ,j„,to g § ^mm*»^ 4* m*u* a*.
Km argutos, fal prapvtu peto ra t*«»t*a tt4*4* tratwM. • «eaat,,-Uifr, Artur .'Utqart hil.a. a molliaa uiin «».>f-«t ato

t*tttr**So d* Ulita «tfÍM Itirnul | n»rl»

«m

COSTUREIRAS
Para roupas de crianças,

paletós, camisas, slacks pija-
mas. calças e vestidos. Precl-
sa-se á rua Haddock Lobo, 54.
r.i.M ...¦ bem. Entregas a do-
micilio.

MESMO HERNIADO, nio diminuir* tua eapscldede
de trabalho se V. usar a funda Dob s. Sem correr
o risco de estrangulamento da hérnia, V. poderá exer-
ecr tranqüilamente o seu oficio. A funda Do'~bs é
a mais recente InvcnçJo americana, o a única que
lhe dá Inteira proteçüo, mesmo em ta-.cfas pesadas.
Adaptável a homens, se horas e crianças — Aplica-se
a qualquer tipo de hérnia, s mples ou dupla — Prenda
em apenas 2 lugares, podendo ser colocad-, em dois
segundos — Lava-se com água e sabSo — Para cada
caso uma almoíada especial — Ê ajustada por médico
especializa lo, das 12.30 às 18 hs. diariamente.
Fobricantati Dobbt Truii Co. Inc. B.rminghom (Ala) U. S. A.

DIYONSTRAÇÕrS SEM COM-ROMISSO

fltpftlfntantts «xc/uitrot poro o Bratil t .<*!
Srd-4-7.

Hermes Fernandes a Cia. Ltda.
•;¦-*"•' ¦¦'' '¦¦ 

¦ .'¦•''.'•-.'. 
'..".'¦•'.»'-, 

. :'-" ,-'-. XV. RIO' SRANCOríO - "lt.** ANOÁR — RIO <tJir;iANEIRO

ILHA DO GOVERNADOR
Vendo a prestação os últimos lotes de terrenos situa-
dos em lugar alto, DE FRENTE PARA A PRAIA.
Adquira seu lote imediatamente, porque amanhã, DE-
POIS DA LIGAÇÃO COM C CONTINENTE, talvez
seja tarde demais.

CORRETOR ANDRADE
RUA MÉXICO, 31 — 4.\ sala 404 C, das 15 às 18,30

fíetiraníe d» SEDAS OUVIDOR, quando centenas de pessoas presentes, pediram que prolongassem por mais 30 dias a liquidação popular de "Sedas a preço de chita*'

mente. A certa hora che-

gou a interromper-so o

s«ia encerraria a 31 dc
putubro, conforme foi am-
emente noticiado, a gran-
de 1iq"i"'icão de "SEDAS
OUVIDOR-. Naquclc dia,
«ra impressionante o movi
mcnl° na po..uiar casa da
ÍUa «o Ouvidor. Homens e
""•"•«es entravam sem

11 "o amplo salão da
eucheudo-o literal-

transito na rua, diante do

numero 160. Nessa ocasião

os diretores dc SEDAS OU-

V1DOK ouviram, com na-

tural satisfação, o pedido

para quo fosse protelada

por mais um mês a liqui-

diição popular cujo slogan

c "t-edas a preço dc chita"

Atendendo a solicitação de

sua grande clientela, os di-
retores de SEDAS OUVI-

DOR prometeram que, além

das mercadorias de bôa

qualidade, continuariam por
mais trinta dias, a liquida-

ção que vinham proceden»
do. Isso fariam a titulo de

seus clientes. A liquidação
do "SEDAS OUVIDOR'
constituiu um legitimo su-
cesso comercial e a firma

proprietária da casa cons-

tatou com agrado que
todos os que concorreram á
venda extraordinária que
organizaram mostraram-se

marcados e a finalidade das
mercadorias. Prosseguindo
nt liquidação os propiicta-
rios de SEDAS OUVIDOR

poderão contar com um
movimento tão grande
como no primeiro dia e
afirmam que tudo farão por
satisfazer sua enorme cli»

presente de fim de ano a l satisfeitos com os nrecos enteia.

**mr *e*~ \ 
'

È yC^^^s* Rádios, Geladeiras, Radiolas,
B *"" li Toca-Discos e Discos de todos 08
\\ II fabricantes.
v* II \ **éw Construa seu próprio rádio, ad-

\ -s-**ef-ra--ii y^^tf quirindo todo o material neces-
^W ' 

sário em

^S^^mtma!WX!ff^ÊÊ JCT t ^ * B^^W tw B'^ ^

**BK*2ij|leí*JJKi^£;**Xtj|l WsS^aÊSmSÊSSS^Sm



PÁffini. 6 TRlBnNÀ POPULAR
..... ¦... %í_»jii.» _WM'» ***i. ¦ ¦nii»«ii>wii« nimmmtomi**e*ma*i!«tm*»mt*mmmm*mtmmmm0tw UUUMJ.M.».a "i iiiüun -.. *********************r,*nniiii—

i

. •. e a caravana passa •. •
* OfmeWa» tktUavh» eonsúffrado

Mmtmm tm rt*'*»*1-»!** p*Pm m* tm}*, tmtmm tm
PM***. %*a ttm ws_tí«N mi mm «'«li-5. HfMlaaii fal-
wSm\\ WSwiPBwtt.FwfI ¦ ®** *T|flHI ¦«"''•tíS» * §pt*-3*#,^S wW WSwftf .If** * í

ê*r**4t it tm tm» tmeniiamU) mm t UtttP.fp*
tmm^^4mt)Kmttmpifm ttt f»t 1*1**4» tm kiw
rn*» *sá** «i treSfrra*. fw » tpttmtm ttmittmtt
pm* t ttsmmtp. Mttmmkm OmM 4t«M*m t tt*
(*if «*_ tftmts it ftttntt t***m * Vttêa §m**tm
vis mpttmPm mfimpmm p»m*ut. tmtttm *«**
tèwft» itmapip ttlifkm, t****** « Imm * *-#»-«»*>
ta* mais? PmvPtP* SP p*t w* •» "•«•*# fi*».'f**,*
tmmtiM a* ttmlntpem !«#».** mt tUtStt 4* Vtm
Smíâtkm t tmmt*t tr*» ***** * ** **t******m vtt
m ttttPtm tmftkm **&im tmm m trnim it tm®
9i****i temPt. o tm¥.m mtm.4*. mtrttPkté»
puta t*ti$tt pa pot») tmüiim, No tmmtt i Ptttttitm
• êtftmtf» tUimi* t»e * ..«.**_ m pttt tm*tf*Mhê
ttfmttmttt* twtmtttl t* **o por a*u*v*4» em
ffmm mim r%rt» tm mrprem* ».«***. mIwmmmt t
«r*»» *_¦ t *%t ttj* mtMttáo tim iPmm,"

1 tm * p*t ml* nm tntfM, tew wm ai tm**A»i, tf*
tem mito ii?*í_r *»--* r» mí»sw». o p»»« Hmu *¦*»> . .tittMj•P*!4-*4 *t poma totó*» *Mm ««*» nã» pa4_UM_.„M

nÉfcg^^^Mvj ^ésse tudo o que -a anligua musa càrtta ^ue outro valor mais alto se alevanta. *Sk

mffiMg@mWEBmMILTON RODRIGUES'£>M%tmâ^S^
.a/^stn/tt wn/i/.ue-.^ LEITÃO D£ BARROS ^wAHTÔH1Q VUIAK

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

GMinrt mptihípihit.w"
Hm - \t MI*.*»

uUvr_
(Pronta cntreRu)

AWTinoi r»K riiuiihiMii KACtOXAL.
¦ «Ml» dc li<«

Mil tf» jt-riim pi»« ft»* ftmmbli # Urmattaikt*.
Pttt* 4* *u.r«.»»* far* talMUf. OUnu «Mtltf«tf«,
9*e» p* »mi|(__

•> 1. VI \ II I \ ' 
O »; "il.l.i tf* I. - Ulo t ,n_ _!«»».!. !,tr f ..-*-._ I--, .

.i-.ii...t. i.i rttut-Klik-NtlA AMBBJCáNAi
Tnltf* ptMlIW tm «ll* KftM l*ll* i-.o.i.ia.ir i . nl..-......

tf* irili-tf-s. i _t>>«. sombllnh». . rhn»««. «!'¦ ilnípcimunli
t_-.Uri._-- 'Mlill .I....ÍÜ J.lf i «ttntf» *l* drl-.li. daJUJ.

•> I afiei»! -Uni. Ito tf* RUI*.!* f'«"•' * t*m lUJIi l;0<i d-
ruH.I li-.irr_.-l
|.sunt<.. tf» II KTHOI Itl*. Ni* l'ci liUM r.-rn rl.rlro

I m . m>M.i:l'.al
I . '- . ''-' 'l-l-.l - -' >N -*> ««(ttt* •' it *AM Km [-"'!<•>•
tmtmtt.

ist.t.ui n;i\v DIVCRSASi
rrlr» tf* VII I Ml .- Irij' 'I-imo» da floll.l». ArelUn.-i |.
tfMat pai» tlilift* tfrillf* tf* pooctia dUa. lem« *ib,au*.

rtOIOOSl — * AMUMU llíUisii Kepif_*nU(ôf» I 11.
AV. RIO iiimm o tn - IA* and - Apla. t «»i - Cita

r«.uh ua — rj» tf* jaiinit,
AtcJUmo» i»v!fiein_iiif» par* a nn-n r

:¦% ,.-..." jM.*.f-, . " 
\'i. * j• v INTRICA IMIDIATA . •

|t ; RUA DO NÚNCIO, 7r loja .v*

0 TERROR NA ESPANHA
Telegrama dirigido ao Senador Luiz
Carlos Prestes pela presidente o secreta»
ria da Federação Democrática Interna-

ciona) das Mulheres
O Wft»..l'f Ltíit CalUt Vlttlt*

RirUrti •> 1-rtf.íiMí ir!t!j.*s-.-» A»i
ii.--» t!«#fok Cedeu « hUne CI;u.
ii» Vailtifii Gmtiuiícr. r_•!**{.iv*.
MtOlt pífíiiís-litr C *. ilrUfij» tf*
I-'f4f-d-vi» OftaiHíAIK* Iwelftã-ia.
i--»l tf*_ M_!!_f.*i

[NVihKAhll''¦. P Iifil/ A

«P^iti. 6 tf* wiibIhii — f,«»i
C«fli_. Piriif»« Ria — Nev* mi*
ét tttIOt ('«n-.fui.u f 4* piawK*.
tPtt itmtimt, |wra c«*bih»»íÍ?
nm m p»iffMai «nu (ai.um ta.
pwKeli no Bjcfii*fl,i. *<* qu» a
ptfiiia fjpjnHoU í Utnmtféa n*
<V.tl. ie.»* itrgtat-tii-io *f»pf*»«.
dtr ttmptr.li*. por ioitt t* mem
ftttto por M-í ta Tti-n* Torú.
•«« <©»psnl»e»e4* » AIvwí »

Zuplrala » li** «l» i-.!v». ei n«vot
pitilíwHmi. trpetldmmt Air-*»t-n
'&>'.*>* Ssntht*. dirtem!» coau-
nSü*. e nu»»»»»! molhei?» (ufy»
r.o.-sfi .-•.;;.!* iíj J e I ii .1. _Üi>_.

Pfl* Pfá-fstíki D-iBOtriMí» In-
ifuiwu«i*l tf*» Miilhíf*», t»#il»w*
Uuffrns* Cçíliwi. pitiíikin!». * M*-
H* Cbndt Vai!S*nt Coutuiitr, te*

11 it :,v: i >.

Um imíífo jwrsdo... § o inífliê
(m jagqidi. na molf ne^ro 4o« »Ui.tna$!

JWWM——»—¦»««^WW 
Ml «»HEr«ll|)|H..|'i» ¦<-.— . —J.I. i.il»_

1

TEATRO JOÃO CAETANO
i_nUVi--in.-L~-.-Uj ^VVtf^-VWA^^^AiV^^W»*^»»^^^^^^^^»»»^^^»/ iV»VVVVVMVS*Vl»Vy,«*^VVVWWWVMMWW^WW»*»»^>^»

SEXTA-FEIRA 22 -ÂS 20 E 22 HORAS

OS BARQliEIROS DO VOLGA
COM VICENTE CELESTINO, e toda a companhia

Rndio-Oficina Sta.
Marinha
consertos

rádios novos
A PRAZO

MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS 13T-A

Rocha Miranda
Fone: — Marechal Hcrmei

UNICO
PECADO*

'l'.o*:.,< ...íi..--i

cJinuÂttm,

sz-v: _.».' „ .,4 jr

C0M/>j/r*f-vro
/MC/OAtíl

ctrfrt-~
AKIM TAMIROFF ¦ GLADYS GEORGE
WILLIAM HENRY • MURIEL ANGELÜS
O.?' XJggi&s%2&?:'.zl X iT. JES_fâ_32K^vjra|^?

AMANHÃ ¦1 laJLlnlkiii I?Lr«_UI_L. s ¦ I 1 a8*

. 'tem^i&mWmimA} f

CtiWH10*. m © CAI ét P*"~i* Çtm**mx* A* iy^n. *.
mv*-Âm ftM» m mÒ0* Hl p*.##*l_i II 4* Ub»».^,..
><-f*ü_.* u».^ #« .-*__<.i____rfu _i_ t*.»»feí«- #è' fxjJ*
t\A*M* t tmiiii 4* |JífM_.*««**í«» PtPtttA 4. V;,.
IM-.V* * -i.i_i.i_u o_ .»-*_.»«» «fu tmm 4tm> \ -..

dl}. MliHíH «. \mP\t* áa Mfi*», fcei... itw»w*jt, t. ^ js
M>**- Owiwti Mi-ISiWi * »'*«*i»ar M jywM^ ^ta...«. f tVLU H«._t«feil.

< l» I A*a»A ¦¦ I*im* _**fK<_._a t'Bff*i* i_»í». 4»w*,r ),;-
ii M.90 Mm OradMmi «mhJhIuwi * «neté* G^
_W (**( _ V.l_i-i II-.ji.

CD. CINTIKMHIl - !-*•»• 4o «*****». Mr< **««*« |«
ét J» Vmm <>ií4<«#» .íitítórttó» * tttt*~ka I*».* 4U
w». * Ai..;.»* M.a.h.1

C-B, iít-\J.\ — !*»»» «I. V#i l.*M,' fc*j.- d**-»*» IV *» n
fc».w» CV*«I».- */*feJ*iiti ¦» »»i**d^» IUf«Nt* 4« i'; ,<t

»l» IM MUI'V4I\ - !*•*. A. I >*«-. lM|t ««»
S*!^ **í^ Itc 'W SlWWff^^ ^^ItPW^^^T* *íP,^W*PlPiWff 4* \rltt**".' ^.j
t. liv. - I wJ|

co estago m sa - »<*rf*» a* s** c*d*» *, $;
tíii*Uka, ** I* 10 Ikwm,

CD. BSTACtO Iil*. .*A - bk* Pa motnt 4, t*v* C*,b».
4i* 19. it II mem,

C O, PENHA - \*ih* XMI M Cotima Pia 11 t» If m»m
C.a CAMPO GRANDB - !»»*<* UmA»- m M*» Afc»

ii* tt. êt IAM !**_. Ofttlar. \m4 UuuJa ií« Ot-.,;;

C I) NOHT1*. - O CM. ttmuttet • M.w*it**i A« C \l
Smtt. k^t. 4-**i*-ja IP. h 10 _*?_... 4 ,** í.mm*«,. (^
Ctril* 19, (MT* _*p«MtM<« il»»«i

CONSTRUÇÃO OVO. LAÕrÍmIOS P. PRODUTOS DF
CIMUNIO — O CM. («•«<»<« i«*l*»» «* r»«k_ih_.&cv..
rn ,.^.u>ni.> <ImI p->t,i_»tf« tia I*j»i«í« tim ..—-. tm
Uliitt^^ * p<-»i-i. • 4t«ii*."!.-» i«\í l-K* 4» |l !<- kmm

4 r«* C«wl« dt l**m í' p*»« lesp_. uai» «tira úkl*_*l

O-IUIAS DP. PJO>I.A5"sP.íílNOARIAS - O C M. «<».
v«í* M _.*f«l*f.m pntilI<M «ta» ctlnt*. 4t tMtAst tm*.
<i*.._* una lf«#. lí. »• Í0 tmr^t. 4 tu» t.<nu-i> U
«<<iL» 19. pai» |»pj«|jisilMÍ«R» ifuaiio

SECRIÍTARK» OB MASSA í. 
"ríRITORAI. 

- O CM,
c«.ik-._i «* t_>f<-.-ifn 4e M***ui c RWioí_J t mim «
«twi(unh<i<i» «Í.H ( 

'vn-Ü. 
I) .!lll-it I â,KM « l'.*»f _ *¦*.

»k_ 4i .'o !*•"«-• 4 nu ikacral Podiioro Hl. p«r* ia.

\m

tm* " W-tWlU

i

Comemorado peta A.B.A.P.E.
o 10.° aniversário da he~
roica resistência de Madri
O ato publico de ontem à noite, na ABI

ReaU:ou-tc _nte-ont«ro á nolie
na ABI um *lo publico, promovido
r>.l-i ABAPI£. em comrmora^So ao
10" .ii.:--. t-..irio da hrrolca «*__-
lenda dc M.idrld 4a hordas faicis-
tas de Franco. A 7 dí novemb o

5.* Concerto da Or-
questra Afro-Bra-

sileira
Sob a rcgcnclt do nmeítro Abi-

r.II Moura, a Orquexira Alro-
Brasileira r '.:-..- .-.'_ no próximo
dia II, as 21 horas, no Teatro
C.trloa Gomes o seu quinto con-
certo, que estA sendo aguardado
com grande ansiedade pelo pu-
bllco uma vez quj cs'a orquestra
de negros executerà uma serie
de fantasias da África lendária,
Jongos e lamentos, o qut cxprl-
me sem duvida alguma os sofri-
mentos de um povo escravizado.

de 1936. como se sabe. ot . •. rei-
•¦ i fr.cr..ir.o l.i!:ingl.lv,. que supu-
nham entrariam na capital ripa-
nhol.i, liquidando astlm. em pou.
«os meses, a gloriosa Republica,
rsharrou diante da formidável re-
slslrncla do p-v.i heróico de Es-
panha. que lutou tenazmente, du-
rante anos, contra todas as tta!t,'6c.
Intervencionlstat das fóruns re-

¦¦:. • ¦¦: •¦. de Hitler. Mimolliil e
seus sequazes.

No ato publico dc ontem, usa-
ram da palavra o dr. Horta Bar-
bosa, presidente da ABAPE: Al-
varo Morcyra. pelo Ateneu Car-
cia Lorca: Aloyslo Nelva Filho,
pelo PartIJo Comunista do Brasil:

Manoel Rui: Blisequl. pelo Povo
Espanhol; Manoel Pores, em nome
da Confederarão Nacional do Tra
balho da Espanha; e Edgard Amo-
rim, pela Esquerda Democrática.

JULHO... AGOSTO... SETEMBRO...
OUTUBRO... NOVEMBRO...
e "DESEJO" ainda em cartaz!

NAS prfixfmai o.olçôos do 19 de Janeiro,
é seu dovor consolidar a dsmocracia

;« liquidar os restos do fascismo. Porém, sa
voçâ não tiver o seu titulo da eleitor, não
poderá votar. Não participará da batalha

' decisiva pelo nosso progresso, contra a ca-
réstia, a miséria e a fome. Aliste-se hojo
mesmo, procurando um posto eleitoral, c
muito fácil, nâo lhe custa nada, e você es-

i tara armado para combater os inimigos do
povo; preparado para cumprir o seu dever
e exercer o seu direito de brasileiro consci-
ente — vote nos candidatos do povo, que
tudo farão polo progresso do Brasil.

SE VOCÊ ESTÁ EM CONDIÇÕES DE SER ELEITOR,

PROCURE HOJE MESMO UM DESTES POSTOS DO PCB

4S

Rua General Bclforl. 99
Rua Conde de Lngc, 25
Rui da Gloria, 52
Rua Leopoldo, 280
Avenida do3 Democráticos, 770
Rua AngcUna, 99
Rua M a r c chal Modcstino,

casa XIII
Rua Pedro Ernesto, 19
Rua General Polidoro, 155
Rua Silva Cardoso, 401
Rua São Geraldo, 33
Rua Benjamin Constant. 118
Rua Comandante Mauriti, 23
Rua João Vicente, 1155

Rua Capitão Fclli. 18J
Rua Conde de Bonfim, 302-A
Rua Cércs, 101
Rua Domingos Magalhães, 235
Rua Oiicó, 163
Praça dos Expedicionários, 8
Avenida Antônio Carlos, 201,

i' andar
Rua Carlos Seidl, 65
Avenida automóvel Clube, 5346
Rua Barão dc São Felix, 183
Rua Gonçalves dos Santos. 3
Rua Gustavo Lacerda, 19
Rua Taturana, 554
Run da Constituição. 45, 1' and.
Rua do Mercado, 45

>í.'. •'À^ÍE#£;'illiE e vote nos canüiriatos
m^^mm^Wy%'¦vV-v>'" ;¦' ¦-'-¦ '¦ 7-,1 úq R.C.,B.7?77

Kfmpgfjtfi"**! [ y.. "P.iUf *"C 'P- 'J l^ TfP-T^Jt' ^ÊÊÇfWÊWSS ^ÍS \Xjt} * 1» ** f*íí ¦' ***'^^''í!"''fírT»

Hoje e amanhã, vesperais ás 16 horas. A' noite, ás 20,30
horas. A seguir, "A RAINHA MORTA", apresentando
Maria Delia Costa nc papel de Inês dc Castro, sob a

direção de ZIEMBINSKI

CONVOCAÇÕES
CD. PENHA — Cmvocn le-da» o» eMlí»_mir-_ par» «wíiifms » wt*

paktlta «to e4Síar*Aii Pedia ie Carvalho fíma* iwíw o !*s4i
«Unluí.ie d» Impnrr-u Pt>|»i_Ur im Campanha EVitoral» * ew?a
d* camar«da Odi'a íkhir.ldi *t4>-e «O \mo 4» M«l_*r>. bop. is
16 Mra*. A ro» G*tK»!ve* dí» Sames 3.
HOIBi

CD. BONSUCESSO - Avenida Pe* Denwrailn» 77a mtM, ÍS
20 horas — Toda*, oi mllítanie* d** Celulat Fnla» Andrade. Ca-
piiio Medeifc». Ca«r«i AKf». lloremlo Alvei Santo». AH-*»
ííaniiaço e Ifioseisopelit para MiitHreia a o», ps Se***» tt/mtm
iflhr. a «.wa^lo poldk» e o *ignH«farfa «to dia * de nevesho.
Con^^etM í«a ««pruiinvel, Pnwni «Jlaillni.

CD. CAIU - ma Caikw Seidl 65. »*r,*<to, <U 7.VI - Teém <m
n-.l!í!_rr-. d. Célula Fimslno Rova para !n,,:oitante ttomSo.

CD. CARIOCA — tva Conde de L*ge 25. «manhi. *$ 2»1 hwa» -
TodM cs militantes da Celtili P.i«seto para ««a lm|wrtan«e malta.

CD. IRAJA — rua Taturana 554. As 16 hora» - Oi tiipleweí e tie-
llvei do Dlitriial par* uma lennlSo na sede. Ai 2») hora» - To-
dot os militantes da Célula Afowo Elpldlo, am. ehi. para es»
Importante re-inl.*. .'i Avenida Automóvel Cluhe 2S46.

CD. JAG\REPAGUA - roa Calco 163 - Tod-» et mlllfatfe- ia
Célula Mermano Bati»tn para uma Importante reunl8o Ai 10 bons.
i rua Campo de Areia.

CD. MARECHAL HERMES - ro» JoSo Vicente 1155. As » ho-
. «i», amanha — Todos e» mlllianle» da Celnl. Palmarei, para te-

portante reunião ft rua G-nvatA 13. Mnrerhsl Hermes.
CD. PAVUNA - Avenida Automóvel Ouhe 5346 - Todos e» nl-

lltantes da Ceíula lol*e» Lui: Parreira, ft» H hora», na «ede do
Distillal. l»em como todo» os militante» moradores na Pavurwi.

CD. ROCHA MIRANDA - roa Conselheiro G..lvSo IOíM. A* 9
horas — O sccreiarlndo e suplentes do Distrital para uma i.aniJo
de máxima Importância.

CD. REALENGO - ro» Marechal Modestlno 48. ca..i XIII, Si 9
hora» — Tod.» o» mllilantes «le Iodas os reluta», dn DíMriul p»-'»
um Itnportnntl-simo ativo ft mn Marerhal Aflrlrols 639.

CD SAO CRISTÓVÃO - rua Capllüo Felix 183. ft» 12 hora» -
O secretariado, efetivo» e suplentes do Distrital e o» camarad»
Manoel Rosallno da Silva, da Célula Severino Soai.» de Olí-
veira; Lulí Rodrlfliics da Silva, da Célula Lenlia: Herrulano Fer-
reira. da Célula Natal: Henrique de Melo Freitas, da Célula V
de TriagerA: Alexandre Varela, da Célula Guadalalars: Io*<je
Chehaller Lassance, da Célula Cario» Dia.»: Lulí A_evfti. Pe-
roba. da Célula Paulo Amaranie: Alcides Teresa, da Célula 3 de
Janeiro de 1898: ]iu<rpe Togll e Joflo Cihral. da Célula Ra-M
Via: Valdemiro Lulí da Silva, Oderil Ribamar Teixeira e Itwüa
Gutman Bicho, da Célula 21 de Abril: Relnaldo A:evedo. d.i Ce-
lula Joaquim Tavora: Alaiialp,. Teixeira e Valfrido de Meio. da
Célula Padre Rolím e Joaquim Barbosa, da Célula Lldice, p«»
participarem do Pleno Ampliado do Distrital.

CD. TIJUCA - run Leopoldo 280. ft» 10 horas - Toda» os mlli-
tante.» da Célula Henrique Dini: Filho para uma rcunlío extra-
ordinária.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Avenida Antonio Carlos 201. »s
18 horas, amanh.1 — Todo.» o.» secretario.» da.» secções para ua
Importantíssimo ativo sindical. Todos os secretários devem tra:er
os últimos questionários distribuídos.

DEBATE SODRE O PLANO ELEITORAL
O C.M. convoca os secretários de Massa c Eleitoral. PolHIreí

e dc Educação c Propaganda dos Comitís Distritais c secretario» de
Massa c Eleitoral, Politicos c dc Educaç..o c Propaganda das células
a eles pertencentes c os secretario» dc Massa c Eleitoral. Poliiica. e
dc Educação e Propaganda das células fundamentais C os secrelanfl
de Massa c Eleitoral, Políticos c dc Educação e Propaganda da» res-
pcctlvas secções e subsecções abaixo discriminados, para um debati
sobre o Plano Eleitoral a realizar-se no dia 12, terça-feira, ás 20 i
ras, nos seguintes locais:
RUA ANGELINA 99, ENCANTADO - Secretários dc Massa c Elei-

toral, Politicos c dc Educação c Propaganda dos seguintes ComüíJ
Distritais e secretários dc Massa c Eleitoral. Políticos e de Edu-
cação e Propaganda das células a eles pertencentes: — Jacaré-
pagu.i, Engenho dc Dentro, Mclcr, Célula Falcão Palm (secreta-
rios de Massa e Eleitoral, Politico c dc Educação c Propaganda
da Cclula e das secções).

RUA CONDE DE LAGE 25 - Secretários de Massa e Eleitoral
Políticos e dc Educação c Propaganda dos seguintes Comitís Dis-
fritais e secretários de Massa e Eleitoral, Politicos e dc Educação
e Propaganda das células a eles pertencentes: — Ilha do Govtr-
nador, Ccntro-Sul, Centro, Esplanada. Santos Dumont. Carioca *
Republica. Os secretários dc Massa c Eleitoral, Politicos e de
Educação e Propaganda das células c secções das Células Tira-
dentes, Aloisio Rodrigues. Cristlano Garcia e Antônio Tiago.

AVENIDA DOS DEMOCRÁTICOS 707 - Secretários dc Massa t
Eleitoral, Politicos c de Educação c Propaganda dos seguintes Co-
mitís Distritais e secretários dc Massa e Eleitoral, Politi.os e d
Educação e Propaganda das células a eles pertencentes: -
Castilho, Penha e Bonsucesso. Os secretários de Massa e Elei
toral. Politicos e de Educação c Propaganda da Cclula c dn
secções da Cclula 7 dc Abril.

(CONCLUI NA I." MG>

^^^ÊjKt BKdm£z9. I^^^T^ 
^^•^áa-kwSa^a^a**^'^ ''^tÉ' ^^^^^^^^x^^^^^*-^*^

HOJE. MATINÉE ÃS 15 HORAS — AMANHÃ DESCANSO da COMPANHIA

ULTIMAS NOITES DE APOTEOSE E BELEZA ANTES DA PARTIDA DA COMPANHIA PARA SÂO PAUW
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SEM TOSSE '4 CANDIDATOS AINDA NO
BRONQUITE , PAREÔ D,\ RODADA FINAL

i" 
-i ¦ ..ii — ¦¦¦¦

____^___________________^0àâaaaãàaa>_____________ * --.^Mm»m&Ê\mW&&Ê^ÈL\mm*u.

0 PREFERIDO NO BANHO HIGIÊNICO DO BEBÊ
I Hl I MU I III II' Ml « ,

TRAJAR
NÃO É PRIVILEGIO

DOS RICOS

IHUHLIIIL

sim

ASMA
¦"»•«• ii»!»--»,-!» 4 a* i»-i>» i

»i»i?»!i'« «ii- » • i-i = i t««a^i|,
<*!*** pw otmtttoo m^lItliaJot
i* Uufii. • «.(Uiiii «ant* ia ai*-
I*m* BtgVtTM i*|«l*U»»j p«i» aa |
AaftliM?».

»»» *<»» « a»«lt-tt >•« [»;'*»»
r.m, »i»^u'« blon-jtilllre*. a«itt»- j
i: * • laiii »m |*f»t Atitfl-

M \N — Um * «Ba fírmala t«a-
-• :» ooo mala n<«otr» Mle.1*»,

af«««»«t-.a» tona* garanti» »•
pada-.U r':;Hi'i« llll» • tacll.
pala o ma tfUt è (ttrdUU. —
AhtlIMW — ali.Ia «n .ai» «|»«

nt»i i- ¦-. anliftt.
»• iu u «iparimanlea • n*«U

apim.a Uni» mala «ata «ea <»>¦>
ACTflMAX.

tll.U A \- — <»Ua r-ut.
¦i:.« I. .

Flnmengo
Amcricft

X Fluminense v BoUtEOgO X
cm «cntncionai iditpilUui

: '

f nuria a» l .-.;* • <ih;<,-i1.
da t>44 I «u tUial MM o rsallo
i I» •• «ta »• «tu») gWlaaaV
«•«•> » utuu a rte.i.iii *¦ anli»
dal» «iaWa, | Uattitf• • A»»'»»»
t..-ic:. lu usnWta. cou a iVii-i»
t** cita», taiftr gttaUv pau-
UUta» «ja* luli q«« n»ll«»r utet
raprlarular •-¦!. di J i ¦ ptrt a
,;«.-!.i , iinii tf* titula nuiiiii g»

pofll* ao !»>!« da Auutlra. t"«*B
um fMtka «*U to •»"• *J*t>U4*.
t*« « «ilha Ular» llanxl ta. J«
|aM» «SM ***> gmafktt* |iam«.U
<«m -ílialaau»" » I..J^ wul«*
j.ii.i: tt ian a« »iuit.il.iiik
H* ad.fraail». la.ai a Ma-lftatT
anta dl.fiiia O »iwii.«. «li.
pontal*», i-iiií -r >» d* i««",
«oa» • rtelalor» tm lir.,r»»l me-

SfiÚDE E BELEZA
PARB SEUS DENTES

ramj»»»» io tn*. Raa» a a»iua- j mim.. **4* ** t -l»'.imum
tlantl ptrtpa-rllta «ant gaa m t«»tr» ituim I»* o v"!-'» i»
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FAB — CONCURSO rrr HIPONA
MARACATÚ — IUSTO — GUARANY II
OFICIA — GLADIADORA — ENCORAÇADO
NEDDA — GARRIDA — JULIANA
GOLO 8RAID — SHANGAI KIEL — R» STATUTE
CALITA — CUAIBA — CAMBRIDCE
EL MOROCCO -- COLDEN BOY .» CERRO ALTO
DEFIANT — HELENO — ROCKMOY
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

iliCl masculina, estai U>«»*> ni««n»* loanui «aa»-««i» «««amiéMi, «•»•»*• "»•
«- .,,.,un ni;»,, tacl•¦?. . <»» mia», ,li.U.«.ia. alifa-i».-

aparelhado para aten-
der, indistintamente, a
todas as camadas so-
ciais, com esmero e
perfeição, cobrando
preços que escandali-
ram a praça, mas fa-
vorecem o POVO!

PARA AS FESTAS

DE NATAL E ANO
BOM

solicitamos suas enco-
mendas com a devida
antecedência para evi-
tar descontentamento.

I [HI--.1 triaihli .
lata, lalra»t«ra«»l»«. T«au«a>al» taaa «t « '«¦» «««ra,»». ^

0 Vasco não foi alem tio empate
Fraco o desenrolar técnico da sabatina de
ontem — Os locais realizaram uma boni-
ta reação — Pelado (contra) e Oswaldi-

nho os marcadores

EXPLORAI.
Se vai fazer um novo ter-
no consulte antes o enor-
me sortimento em expo-
lição na

,:Vjt-ü.~«t'-<

Feitio da CASIMIRA,
aviamento* de primeira — CR$ 295-00

Feitio do LINHO,
aviamentos dt primeira —- CR$ 21.5-00

Feitio da BRIM,
aviamento* de primeira CR$ IGoSOO

Df spedlndo-»« do campronnlo ca-
rioca. defrontaram-*» na tarde dt
onlcni. «m Figueira de Melo. a»
«qulp« local « a do Va*co da Ge--
ma. numa partld^ Jjilhs. cu|o rr-
tuludo final (ol um fusto empate
dt Ul.

O logo, que de um modo geral.
»pre»enlou-s» faliu» de técnica.
tev» dua» la»e» diitinta». Na pri-
meira. onde o Va»co »»tcve me-
lhor coordenado, atacando com
mai» harmonia, colocando o arco
dt Louro «m freqüente» perigos.
Todavia, nada apr»*entou dr po»l-
tivo a ofeiulva cruimaltlna. qu»
pecou pelo exce»»o de pa»»«». Na
tegunda fa»e. velo a reação do S.
Criitov.'. '. cujo quadro atuava com
maior dejenvoltura, obrigando a

Rafanell « Augusto a despenderem

grande» esforço», a fim de conter
a» Investida» organzlda» pelo» co-
m»ndo» de Correia. Vollou. ntslm.

lliialiia í\ u-Anca
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 154 Ao lado da Light

Dos acadêmicos de
medicina do Pará

ao Senador Luiz
Carlos Prestes

O Senador Luís Carlos Pres-
tes recebeu o seculnte telegra-
ma: "Belém do Para — A Dl-
retoria do Grêmio Acadêmico do
Para srllcita por Intermédio de
Voviencla o apoio da bancada
comunista para o projeto apre-
sentado a Câmara, de Federa-
llzaçfto da faculdade de MeQlc'-
na do Pará. E' a grande t pira-
çSo doi unlvcr ltarlos e da po-
pulaçao do Vale Amazônico, pa-
ra bem da educação, saúde e
economia da região. Respeitosa-
mente, (as.) Jean Bltar, Presl-
dente."

E1Moroco leve a sua enance
aumeniada com as chuvas

1° PAREÔ
1M« tnUro, _ cil U.000,00»« 13,10 horta.
•• 

J Concurao, B. Coutinho''"•cl», J. MMqulta .
!• I Inf.irmada, N. C. ..< J'AUendrtl, N. C. ...
!• J Hlpnna, O. arama Jr. .
^J El ner, o. Relchal ...
'" 

j $**>¦ D. Farralra 
. ' Dianteira, A. Hlha

,, 2° PAREÔ
'-«M metro, _ cr» 25.000,00A« H.IO horai.

H MaracatO, B. Castlllo
'-« Guarani II, E. Silva
•• I .Inato, u. Freltaa ..

Ks.(,«
M
SC
14

41
II
98
14

Ks,
II

li
*- 

J Taooa, A. Araújo  531 ureno, D. Ferreira .... II
3o PAREÔ

As ' '.10 horas.
Ks.

Barbosa 5fl

4o PAREÔ
1.000 metros — Crf tt.000,00 —

Aa 15,15 horu.
Ks.

1- 1 Garrida, O. Coat* 14
" Coquetel, O. Kelchel .. II
1 Excelente, J. Mesquita 54

1- I (liiíiilnliilara, B. Silva ..54
4 Oloconda, N. Llnharaa .. 14
I dralha. A, Barbou» .... 14

|. « Içara, O. UllOa 14
T dtiRijatlnga, W. Lima. .. 14
I Nedd», A. Arnulo 14
I Sunray, I, Bouaa 14

4-10 Nativo, A. Riba* J»
11 Juliana. D. Ferreira ... 14
1J Vlangero, K. Castilho 14

" itaú, O. Macedo 14
5" PAKíO

1.500 nietroí — Cr» 11.000,0» —
Ai 15,45 horaa.

1- l Chnrlilm, D. Ferreira .. tl
I Blue Rose, W. Andrad» 14

I- I Shancal Kld, F. Irlftoyen 11
4 BeafEm, 8. BatlsU ... II

|- I Mohlcan. a. Orem» Jr. II
« Royal Statute, CaatUlo II

T. 7 dnld Brald. O. UllOa .. 14
" Slngll, Q. Qieraa Jr. ... 14

6.° PAREÔ
1.55» metro» — Cr» ts.0»»,f» —

Aa 18.Z0 horai — "Bettln»'*.

1- 1 Jacuhl, A. Barbosa .... II
" Ciillta, I. fiouia  II
t Cambrldga, F. Irlaoyaa . II

|. l Oualba, D. Ferreira .
4 tlurl, J. Mesquita ....
I Hons Koni, O. UllOa

I- I Heaperla, K. Caatillo ,
T Pury, W. Andrade ....
I Hlghland, O, Relchal ,

4- | Bluo Btar, R. Frelta» .
10 AUah, O. Costa 
" Hora Certa, N. C. ..

II
11
li
59
15
II

II
52
II

^ 1 Encrnçailo, A.

l a ow», d.*• ' aimlladora, Ferreira ... 64
", O. IJll.la .... 64

^««gredo, E. Costa 66
'* 

. ^"Wrona, E. Silva ... 64¦Uiiadt II, A. Araújo .. II

MECANI'
BEREK DYSCONT

Rccondiciona Motores Diesol, Compreisores em

geral e molorei do explosão. Pecai para motoras
de combtiítão interna

RUA FICUEIRA PE MELO, 324 - Tel. 28-8413

7o PAREÔ

o Vbko a decepcionar leu» alicio-
nados, poi» nSo íe comprende. que
un quadro que derrotou o Plural
:,.-..,- de maneira i."... eipetscular.
venha a apresenur uma atuarão
fraca « negtiva comtraconteccu
ontem. Ii' bem difícil, mesmo t*
compreender »»te íamo»o "Expres-

»o da Vitoria". Do S. Cristóvão
«penar »e pode dizer que nao et-
teve numa tardt da» mai» l«li-
re». Uto talvez, pela fidalguia de
algum de icu» playeri. Ur.trelan-
ta lutou c o fez com grande enrr-
gla e per»everan(a, vindo a colher
um empate dot malt honroso» ata»
le adeu» do campeonato. Entre o»
vl3itante». toda a Unha media
atuou a contento, cabendo a Bar-
queta e Jair, completarem o» me
lhoret do team. No quadro locaL
Louro eiteve espetacular, lendo
que Mundinho merece a* refrío-
cia» da tarde. Souza e Ncca. tam-
bem atuaram com destaque.

OUTROS DETALHES
A primeira faje, terminou com

1x0, para o Vasco. Tento con-
quistado por Pelado (contra), aos
34 minuto». Lclé atirou bateu em
Louro e, em seguida, no half-back
Pelado Indo á» redes. Somente no
tempo final o» locais empataram.
Pelo Oswaldinho, nproveitundo-sc
muito bem de uma falha conjunta
de Rafanell c Augusto, aos 34 mi-
nutos.

Os dois quadros estavam assim
constituídos: — S. CrlstovAo: —
Louro; Mundinho e Florindo; Pe-
lado, Souza e Emanuel: Oswaldi- |
nho, Neca, Cotrca, Nestor e Ma-
galhaes. VASCO: Barqucta; Ra-
fanell e Augusto; Eli, Danilo e
Jorge; Djalma, Lelé, Isaias, Jair
e Santo Cristo.

Dirigiu o encontro o »r. La-
zaro dos Santos que, apesar da fa-
cllldade do encontro falhou diver-
sai vezes. Todavia, foi imparcial.
A preliminar finallsou com a vltó-
ria do Vasco por 2 x 1. A renda,
apesar do tempo ameaçador somou
a Importância de Cr$ 31.042 00.
HOMENAGEM A' IMPRENSA

Logo após o término da partida,
os dirigentes sancristovenses reu

llllllar. v (I 1 lal.-.r n.-.„ fHiliil M.
TtmMitr tom .'ei»rle, anarnle
p„r »u«i»f.i»io da cllim* )¦¦£•.

. lula lambem e«Uii a po»l»« rio

j are». iH trtrotom eom • mr»-
' mo qtudia tta» ultima» cumpra-

mltaM, Amorim i» tm melhore»
r..ii.ii..-,ra li.i: »« , • ..(um nama
rotlhtw ai•¦'fila »., apu 4*
compensar a ultima frente aa
Vaie*. Na mateh dc General >«¦-
iriui." ui.-.i rm nio i-..-ir na-
«iilaiir eom respeita aat qoadroa.
O Itotafoto eonUri novamente
eom Heleno em oilma dltpotlcao
a Iran na linha media M qaa
nio houve Julgamento e*ta »«•
mm» na T. J. tl. tirando aent
efrlto portanto a Indielaçio do
medlo direito.

O COMPI.P.MKNTO DA
B-»t>At»A

Dol» encontro» equilibrado»
completarão a rodada final da
crrUme. Km Madurclra o clube
lu, .il dará combate ao Hnmi a
no estádio de Caio Martin» o
Canto do lllo lutara rontra o ul-
tlmo colorado, Isto é. o Uoitsu-'eí;a»o_* 

Òa'" encòtitroa poderio
.icr.ui.-n-, pois .Lm do equilíbrio
entre os adversário», todos te
empregarão rum afinco a fim de
terminarem com uma vitoria arui
rompromluos do ano.

M Mii Kl u: \: Tlnoeo; Mario
Brandão e Danilo; Olavo. Spina
0 Carnaval; Betlnho, Kola. Ul-
don, Durval e Kt>querdlnha.

BANGU: Macumba; Rllnlu e
Jullnho; Nadlnho, Mineiro o
Adanto; Sono, t°birajara, Moaclr.
nirin .-, -, e Cardoso.

C. DO RIO: Joel; Klrber o
Lamparina; Znrcj-, Bonlfaelo o
Grande; Adilio, Carango, Paseoal,
P. Nunes e Noronha.

BONSCCESSO: O n eI n h a;
;>nn;.-> e Mantiqueira; Alrrbia-
de», A. Rodrigues e Cambui, Jor-
glnho, Nerino, Tele, Hublnho e
Eunaplo.

iConeletto tta «*•• rig)

RUA I.POPOI.IX) 71*1 — Se<rei»rio» 4* M*»»a e Etrlioral PdtUroa
t 4t Educs^ik» » Pnepaowd* «te» HO»mit* Ccw-iirt Distritais e-*""
ir<fr!..!i.-« dt Mau» t PJeUnrat P-.l.üa-» e 4e V.4ot*t*o e l'<v
p.-; ml* da» cetuUa • ele» peitmcerae*.; — lUtotto de SA. TW
|uca e Norte, O* itctttailM 4t Maua • «%titw»L PoSii<r«M » de
E4ík<hSo e Piopagutda «ia C<! ¦!» « .! i teetfie* 4* Célula IV
dro Emeuo.

RUA GENERAL POIJDORO 15$ - Secrefarfo» de M*«*a e EMro
ral Pottikee e 4* Ed-.ir»{*o e Profwgan^» «te» sejulntea Comltea *

Ditirital» e os lecirtaiio» «te MatM e Rküoe^l. iVItilicM e 4*
Educsf&o e Vropoasnd* 4*t célula» a ele* penememe»- — Ga»
vt* * Lagoa. O» «ecictario* de M."«.v e l-'Vivr.ii. IVI.-icnt e
de Educarão e Pmpagsnda da Célula e daa aec>«Vs da Célula
Antônio Passo» Júnior.

RUA PEDRO ERNESTO 19 - Seereiario» de Ma»*a c Eleitoral
Político» e de Educá-lo e Propaganda «k>» irgulnie» Comitê» Dia»,
trltal» e os »ecretarl«x de M.m.» e Eteltorat, Potiikoa e de Edu» J
ca(io e Piopaganda da» célula» a e>« pertencente*: — Saúda.
Santo Crlito. São CrUtovao e Ciju. O» «ecrelarios dr Matta a .
Eleitoral. Político» » de EJuc»>3o e Propaganda da Cclula c daa -

KC,oe» da Célula Luiz Cario» Pre«ie».
RUA SILVA CARDOSO 401. BANGU - Secretario» de Ma»»» a

Eleitoral. Político» » de Educação e Propaganda do» sr^ulntr» Co»
mlle» Distrital» e o» »cctct.irio* de Massa e Eleitoral. Políticos a
de Educação e Prupaganda da» célula» a ele» pertencente»: —
Campo Grande. Realengo e Bangu.

RUA SAO GERALDO 38 - Secretaria» de Ma»»» e Eleitoral. Po-
lltlco» e de Educação e Propag.inJa «Io» seguinte» Comitê* Dl»-

^iHi/r»"* tM-^erretarfor de Maua e Eleitoral. Político» e de Edu»
caçSo e Propaganda d»J célula» n ele» pertencente*: — Marcch»!
Hermc», Pavuna, Rocha Miranda. Mndtirelra e Ira|â.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

HOJE, AS 20 HORAS — Toáot o» camarada» da Escola Henrique
Lnge para uma retinlso a fim de estruturar a Célula da Escol».

O CM. convoca o» militante» da Célula Tiradrntr» para comparecer
hoje, 4» 20 hora», na rua Lino do» Paisos 85, Morro da Boa
Vista, para assistir á instalação de um posto eleitoral. — (s) SE»
BAS71AO MIRANDA. Secretario Político.

COMITfi MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

TERÇA-FEIRA, 12. AS 20 HORAS - Todos os secretários Polltí-
cos e Eleitoral e de Massa das células ligadas ao CD. de Nilo-

polis para um ativo eleitoral na sede do CD. Distrital, — (a)
SIN1-RONIO MUNIZ CORREIA. Secretario Político.

Os teams para o
"clássico" de Gene-

ral Severiano
Para o classlc de hoje.

que teríl lupar em General
Severiano. os qundros deve-
rfto obedecer a scsu'nte or-
Taniznçilo: •

BOTAFOGO — Ary (Os-
valdo); Gerson e Bolacosa;
Ivan, Ncgrinhúo e Juvenal:
Nilo, Tovar, Heleno, Genl
nho, e Brngulnlm.

AMERICA — Vicente. Do-
mlclo e Grita; Oscnr, Dlno
t Álvaro; Jorginho, Maneco,
César, Lima e Esquerdinha.

ClásMco ".Toekey Club do R. O.
do Sul" — i 400 metros --
Cr| BO.000,00 — Ai 16,55 horta
— "Dettlng",

Ks.
1- 1 El Morocco, T. Irliroyan SO

I Koyal Klai, IS. Silva .. II

1- I En<aii, A.
4 Miam!, D,

Roat  IT
Farralra

I Bacharel, X.
t Cerro Alto,

Caatillo ..
J. HeaquIU

T QoMen Boy, O. Ulloa ..." Qrandffulnol, li. Lclghton

8o PAREÔ

•í

it
16

Vida estudantil
UNIÃO METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES
FESTIVAL DANÇANTE - Em

virtude da pa«agem de cargos

j & nova diretoria eleita, o De-
. partamento rie Intercâmbio So-
' ciai avl a que nilo realizará hoje

OS QUADROS PARA O FLA-FLU
FLAMENGO — Luís; Noriv.il c Milton; Biguá.

Bria e Jaime; Adilson, Tião, Pirilo, Peracio o.Vevé.

FLUMINENSE - Rcbcrtinho: Cunltcr c Harotdo;
Pascoal, Telesca c Bigode; Amorim, Ademir, Simões,
Orlando e Rodrigues.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ Ri ia, URUGUAI ANA -- 97
fone 23-2450

1

nlram o» cronistas e locutores ali ' a sua costumeira lesta domlni

presentes oferecendo-lhes um
"cock-tail", 

pelo encerramento das |
atividades do» "alvos" no presen-
te certame. Usou da palavra o sr.
Rodolfo Mngioll que em rápido
Improviso saudou as duas cias-
ses.

1.4M metroa — Cit M.000.0» —
Al 17,30 horu — "Brtilnn".

Kl.

1- 1 Roclcmojr, J. MenquIU .. II" Orey Lndy, I. Souza .. S0
I ivrinnt, O. Relchal .... II

I- I Came, F. Irlgoyen II
4 Prima Donim, Grcma Jr. I»
l Chlpa, A. Barbosa II

I- 6 Heleno, O. Ulloa II
Goiano, A. Araújo 6»
Muluya, O. Macedo .... II

t Lntento, 8. Batista ...» II

4-10 Mapita, J. Costa 10
11 Burldan, a. Costa 6J
12 Lobuna, D. Ferrnlra ... Bã

" Sldl Ornar, P. Coelho .. 60

Não há cabelo ruim...
_pe.ro quem os» COM
CABELO. Tom» Usos
•as eulirir-., mesmo na»

pe»aoaa de cor.

i cal.
REUNIÕES — O presidente

da UME convoca a diretoria pa-
ra uma reunião, amanhã, ás
vinte horas, na sua sede, á Praia
do Flamengo, 132.

Ficam tr-mbem convidados to-
dos ca membros da Comlssüo dos
60% para uma reunião, »m«-
nha, as 19 horas.

Para terça-feira, As Tinte ho-
ras ílcam convidados os mem-
bros do Conselho de represen-
tante».

AMANHÃ

*» Uj JJJLiil JJ.u
Edição especial dedicada à

JUVENTUDE MUNDIAL!

Farto noticiário «obre juventude sovié-

tica, iugoslava, francesa, espanhola etc.

ff//W/£My,#*W#///W'w#W'//;&w #-//// 7&*y*#A

IND. fE PERFUMES VAI.ETB
B. Vicente Souza, 12 ~ BIO

CANETAS TINTEIRO DE TODAS AS MARCAS

OS MELHORES PREÇOS

«^
Consertos

A CANETA ACADÊMICA

Rua Visconde Inhaúma, 101

?r.*mi^#*w*^^



V :aajamam af 1 f l i"i \S fi S í "\ f% ? 
':'<* 

\ 1 fi \

' '^rwimm^^t^Ê^^ ^mim.mi 
''' 

Èè^^mMttiL 
'mui 

—mM»tyMàiaaWàxmm "M

ANO tit it kmngo. io i% Homm

bi iiiiiioiiie de rmimi de ib
DEI» iraitlllí El IIKHIMI
aT^ã^ufÂ^J^ ^oUnin %Jkmm\»A Importadora" dn-
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fsittiM uU*i*t&* to pmtttat
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ws.
tm fttt*"4i to achar*** e«a

num p*t\m to compra to Ia.
rtãte «te mi». «msMw» «t* Ar*
trntinsv • minute |««iK«l«<ia*
(«wnie pela Ponta* Inuriiaetottal
U«»S4» em «>u-.--t!tn-.»» • ema,
e»4» w*\* tm&*. * Impewii
to*»! tt-iM »f,tr;.uíi«ríilc to i.f•
tua» »»pí*--4.4«-». * tm to pa*
Stttm &t»p»iimr para u inietier
to &»tado. apuar t a rofread*ma
MT en-arad* m*%* cldatU :;j
tida «rm tjsiíef «a*»aa paictlatte*
que j-4íiu««-m «a ttorumtfllcH
ri-síii-» pata atttm pn*m*o ;>.
a« ;«-.;*r::,»a« nota» c- («parta.
r»rma (-)»;»« juntando todo* u«
cu» 3 t 9 4» twmbro a ncnta
l.rro amjuemj. juntando todo*
ciicumentdi K*iai£®« pela Isj.í>-
tarla. tendo »i*n4id» na» lavo.
rr* «t j'.!t.-t,:ila Iten.ào de «tur-ri-
««*. to atônito com o Orv-;eto-l«i
n* t.&M, toittof^a comi* «ia*
tsotat «{# «o,-»-*' i m i;í « iu
£m <:-,*• 49 :s do m*« puatuto.
conforme i««tu«iunrn!o protoco.
isdo *o*> o numero 4.033 &mnia
aquela Impetoria, requerem»» a
fâtmulacao do dr*p*ího de un-
pxtaçao da mercadoria, com-
tanta da fatura cor.nu ar n - KM.
t demais documentos cormpon-
dente» a seirnta mil quilo». A
1 .,-,*-".,• > aqui. qua e»sA agindo
com parrwísdade, em virtude ia
Ul ato «Ir bootficiar outras f.r-

quela etdiule junto no Miniiterto
da ta.niiLt

«TM« itf„ mata*,, aUtiim 99 «.i*.imito tuioit) *9 i«>«}tt#«v«teni«>'.tn tpsuito atottnto tm tm-.
. mstóçla so d-NpiaitA. tm ttuml»
to * hnm t**p#tn,u. u » ptp,• "«.¦-• d»ta. nio ut 4*to mu*'
to 4» mtfestJafta, pat mau*
P*U r**H# fn)«tMd«Ml. Isitra.
laato, * eo c«mített{*«t!íítia á* |»„«xittrfi qua o* di-ae ml) eaatae • ****** tkmL Ot 04U* M»rite»

ttm* para-, em *»»» «ts Jm*»-
lari Hs«*f«f * It^OlIaJMti «Se
Uwi» mil tnmxo*. a fl» «ta
«wtta (i.<>ui^<«*.* a |í'.t;»;«,-->i.»
maitijar («tem-oSai » 4«''p*í*» da
impe-tarjA, »em q-.+*i^*r o4
Ile» ttutí-ju» ttm * *M pM
tmmúatrm.- Htu», etmiw**nu»
f* !**í)..'ih-.j» »» r:« a tu Da,

¦E^, .^^^^1^1'* ^^^T^^^^^Ê^^^KsmÊBÊÊP'' 'Jn "'«»£'¦-*¦ - 'm4Êf^mlÊmW ^:''' ^WilíB

\kw mWkla R * 1M.M J» li

0 piano qüinqüenal para
as ciências na União Soviética

U0MQ9,1 íFw r44*- OtUM-íflt» «ta wàm
:ra. di A.. P-i -r O |a**i4«wa 

**v-«ia«-^
«Ja Ai***«M 4* C|8»fi**, H5 V**

j»*i«^ amtmtm m *Mtm*W
i *v-4»ía • piam fimtaammi mü>*
i Um pari m t-ef-KiM, (eKlinü
l*m 9i P»^*WM 4s» «»i*SÍ.|H

m«i«4»« 4a tiimmcAs dt mmvt
{stãfJíir i «I» itftton 4» resHre-

f«eam m»a«**«fee-, i*ti» tt4*4*
m» nrioa tmitm to mttpr* toUm», mm í<w» 4 to e^aUiaet.
RMRta püttUre qu« pio i pmn.*t* item itmpeiura. lua MA multo!#m*n», Htf farlntoa «:» Arí*n!i'
m dmldam-nta «n-acad», a »tm
l.v.ioiuda cm qu*lasr»m*i Alam
du**». dliaa rl0C4i-naBlt*a. relefert-
l«a à ÉHa tffipoiíatiiii, (^ram l u
utuim m ítenabifA Aisen"-1».»

da Ataufia*. sem mm lli a pM**wa dai* nada t*t rt»«;i»ia
«wm u»$»a««7i matto »umi4ato
lammt pn*rtdeWMa qu» fo«t*m
to *t***o cOatilMÉMBld («mt-iima
«a c«m«tA"a na {•»/» ;•**.»... * »-.-
IflMlO 4»<ia Iií«;*;.j.';» tm Ufa-
«ene» ao a»«u«to Cí*«-4» na rt#>
Ott J-J.U-* dt tPttO Milil."»;-.„
cm qu# «¦»?» determittada a (sr,
m-tofio -ír.r :.»¦.» 04 d*>p*r}io*ttnto ao Oonstilido to l-*«# to* to impwaçSo em qatatlA a »«•»

t-»« U'-ft*». papndo oi f-molu-1 to o» mi) »w#», jt ftuftfrni i tf*
I aaartm.ltta*4am. mamata. -*-¦- -*-  _.meniM «toi-ío». par onetiiacio

deata lr.»r*toru. r«mf«>rm« «e
iuttiftra pelo» propr«« ca»o» an-
mme, to» tapejutí-n na. m
* 1W. Como nao d«n« Vo*«.» Be
tsrmrar. a Argentina proiti* a »al-
da ds ratinha de toio, J4 «m»a-
eada. Ko ataanto, por bondai*
cm bem *er»ir o ndue ,»o«o «nu.
rito e adjsíente». a» autoridade»
atímnftra* de P**a «te Lo» Uem
facullam a talas em qus.^.ama*.
.':s-:t).*unila atitm o« saro» com-
í*'rso» de «eienia q lo». náo »fn-
«m atiim «mira at d»!crminacoe«
daqttcla í-tn» para apo* lno'.** "-?;••.:• a irr encarada r.«.;»'
citada a (tm de poder eeruir. tm
para o inutior do Eatado. Co.
treianto. a Impctorta aqui mia
atlndo com parc-alldade. extra-
Indo ju-nrüít da sltuacio »*..-,••
mal • dando ttrloi prejuiao» a

- ¦ ' • • (uma. chefando a ponto
de. em data de •*-¦¦? do corrente,
o eenhor Guarda Mor detU In».
netoríi ter o tne*erôpulo de che*
s-r peiioamente a «ede deita

puiiutjot n*»ta cidade. Item aoeco«8M «ia «"apitai do btaao»
onde a (atu daquela (fnfto ai-••• -*."..• :o tu* muilo aKm da Bt.ríittôwSa, Ouironim. dcrrmt»
• alternar a Vo«<«nirla que a» **•
racididfa ar.m» pode?lu *«r
«««,•;»'.»'.»:»t írtn;* a um» comt«-
¦io f-;«.*a; r.r.u Intpetotia. So.
Itrílamoi uma nebie rr>po«U o
;om»mo« a librrdade d*, aniemao.
asjTadrctr o «dito eí-.is d- no-
braa e p-OTertilsl imparí" *•».

Cordial* £ vjdsc&f». *¦ * O
ta»t.» M. O. Cad«3ia«««n-

AUt,l'«4at|-ri>4l<sT «-"«Uí.tMí.14 írtii ; iiaoatl/aitOMftA H4 *;. 4- XMfcVl.v - M* »«*•
totSoimtf to #»«íi retarn isiteiatiM #« *m r*a*. e»*»*» «f MM. «*»#«»* * asa»»»»]. m»(4«im
ttm o t€ttiaiu4*y(* i'v'-f*«w «tia ftm^ttotni* tm omtí, o* opn^m 4* •* 4- «*«»•••»". jw» «tt-a-
»**. «MfrtMirMi isw t?*f «J|*S *Mr« « (»*»**«*(**, ftr**,la tmtitto* ** Sm-éttam 4m T'otolHO'
i&m m* Ittoiutm *ittahii§tm*. *%*, tw tm tm o mw • t?»*s«ii4# «fa* Qitt*. tf* $ttwot*mm o tçmwêa 4o S, 4. Mmt*. wltvoio ftat HpmtatmU* 4* ***** 0**t*. WaMutto Tu»
ifto O**, AitM 4* mt* Cml*. Vtttal* Jm4 4* OtifW*, OtUto* ittU 4» fttUtt* t Jm Via a»
af« JHtett. *r*ü» *-.-» tmttltm 9 taftm 4**wl* t*>*inia.ttto t. altot. o t*m 4e «**!«?««-«*« ****
«f**p«l«4i»t J§4» 4-MJMMtti to PCB* # llmtm ta/*». M#r 4* mo**»!», «*»# 0 o»-»-»»iMf«fo me*
4H.I-M 4o Att, m 4* Cmimanito. 4 c-saastiaV» •ji»<3*r*'<-* « eawim*t$*ie *«»# («iMtjreii-ttiae-aa to»
9 l**tMMtaio to aom» to Mt* MMWflM Mamei têfm Cmlh* fiiao. *o Çtop* l*viml»t, -4««* o
t*l**o Cmitlto Mtaartttai to OÀtttm rt4u*L

A ISTO TRASALH
esm mandando pagar n repouso semanal remunerado

C««?«we «H4--iaj-*e«, a o\* )*¦»,ia dr Ct»{itovio # Jüljtiírnji»«ku tiaoho «í* cann ao* opeiáftk»*
«*w«tí «**««-» to Vatok* l#m*$ o*t
pUiitarm pttatm o jus<Ha «ia
T«al>aü-o o p*fa»ema do tvpo«-je
seesa-isl iffouiwraíte. aant^wai»
eo ie»o «ta «t^-miii«tHao de 1$ to
MK-aitro. Ta-slurm a $,* |»o!a
a«iu to lirniua -aaorj-a. evita
Ojrãtuk \i',êiiã to flane eperMa,
oa luta prta apUi^to to C-a»-
liiuHao, no cato do oprrarm Ma-
noel Aniooia Nwr» Pilha, do "lor-

A 5/ Junta de Conciliação deu ganho dc
causa a um gráfico — Outra vitória da
classe operária na luta pela aplicação

da Conitituição

!Ip*Mã a C. T. B. o Sindi-
üko da Canis de Niterói

!p-8Bh? -^ , *~~" rn»w»f"~^r**'">"?'''""" '•^^'|!**'^^*^*w*»^*¦ #1

JL^s» .-* &. I \* ¦"'¦eS a* '^%» t-

Em assembléia geral, reallra-1 nal. coruianto do art. 157 da
da na aede do Sindicato do»! Ctonstitutíào Federal. (Wou da- *^,"J'f^5C*jl A \AU0S* COLABORAÇÃO DA IU
O^tatiot e Empregadas em Car-1liborado pela classe, eneltr tm\PRBySA.pop.ut'AX ** reeente W™ .tm to* te empenharam os
ri» Urbanos de Niterói. & rua
Visconde de Itaborai, apôs ha-*-*r atdo discutidas as relvtndi-
câ-ôí* rrlatlvfu. ao pagamento

. empreade um dia de descanco aema.

João Saraiva

A^M-. i^ fa ¦ ¦

tração da' •"•«olurpleo» 4a Mal e paru congratular-te com 01 companheiros
Cia Ca-.tarclra para que tal Irf"- Skoda pela vitoria alcançada, velo 4 notta rtdaeda uma comissão
direito sela concedido aos ope- *•' '"bolAadcrai compo:(a de Wolialr da Sllra Notais. Aissar Ja-
rarlos e dt ".ais auxillarca da eob' l>r***t da Rota. Marta Vieira Martins, Adcbal Dariolomcu 4e

Souza, Júlio Sena e Urubotan Costa. Na gravura, os metalúrgicos
da Indal quando falavam ao nosso redator

João Saratra
O sr. Oumcrclndo Saraiva

Kippcl, residente em Patrimônio,
municipio de Prata, cm Minas
Gerais pede noticias do seu 11-
lho JÒAO SARAIVA, cujo re-
trato estampamos acima. O sr.
Jo&o Saraiva esta desaparecido I Saudações,

Scgulu-se * discussão e apro
vaçao do Re'ato;to apresentado
pelos deleg;.;lcs do Sln.llcato ao
C-ingrcsso Slndcal. que (oi
elogiado pela aascmbléla tendo
sido aprovado « Inteiro apoio à
C. T. B.. e concedld". a men*
salldade de Cr» 50.0" Parn • entl
dade máxima doa trabalhadores
do Brasil.

CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA

POPULAR
De Porto Alegre. Rio Orande

do Sul. o senador Luiz Carlos
Pi estes recebeu o seguL.te tele-
grama:

"Os trabalhadores democratas
sinceros da Vlaçao Férrea Nú-
cleo de Porto Alegre levam ao
vosso conhecimento que atingi-
ram a sua quota de quatro mil
cruzeiros, superando-a. Prova-
ram assim, praticamente, o
scu apoio & imprensa livre.

Pela Comissão (as.)
desde 1940. I José Viana Silva.'

S-^^Smüííí^
ALEMANHA
O FILHO DE ROOSEVELT EM VISITA A URSS — De acordo

com noticias nSo oficiais, ontem, difundidas
em Berlim, o sr. Elllot Roo3evelt, filho do ex
tinto pre-ldente Rcosevclt dos Estados Unidos,
está em Potsdam como ho pede do governo
militar russo, chefiado pelo marechal Vasslly
Sokolovsky, Elllot Rocsevelt destlna-:e a Mos-
eou, devendo visitar a URSS, a fim de co-
Iher material para artigos que planeja escre-
ver. — (U. P.).mal ^^^Bfca1. ÁJ^BM

CUBA
O POVO CUBANO QUER RELAÇ(3ES COM A POLÔNIA — As

mais Importantes organizações populares cubanas, sindicais, ar-
:L tlstlcas. culturais, etc, a'sim como funcionários e personolida-

des das mais diversas esferas, estão exprimindo dia: lamente sua
opinião, favorável a que Cuba estabeleça relações diplomáticas
e comerciais com a Republica democrática da Polônia, ao mes-
mo tempo que apontam o absurdo que significa o governo
cubano continuar mantendo relações com a ficção de governo
polonês de Londres, que nada tem que ver com o povo polonês
e que apenas representa os setores mais reacionários e fascistas
da Polônia. — (Continental Press pela Interpress).

MÉXICO
REUNIÃO DA CTAL, EM COSTA RICA — A Confederação dca

Trabalhadores Latlno-Amerlcanos anuncia por intermédio de
teu comitê central em Cidade do México, que aquele organismo
He reunirá de 8 a 13 de dezembro em S. José da Costa Rica
a fim de tratar de problemas relacionados com os sindicatos da
sona do Mediterrâneo filiados ao dito organismo. — (U. P.).

TRIEST E
DNIAO CONTRA A PRESENÇA DE ANGLO-AMERICANOS — Os

sindicatos de Trieste, há muito divididos pela questão de área
a que deviam ser incorporados — Itália ou Iugoslávia — con-
cerdaram cm fundir-se em um có corpo. Tomaram essa re-
6olução após uma reunião da União dos Sindicatos pró-Iugos-
lavia. composta na sua maior parte de trabalhadores da lndus-
tria de colarinhos, o da Câmara de Trabalho prô~Italla. A
reunião foi patrecinada pela FMS (Federação Mundial dos Sin-
dlcatos). Ambos os grupos concordaram em que as tropas ame-
ricanas e Inglesas deviam ser retiradas e que o povo de Trieste
deveria ler permlsífio para governar-se democraticamente. A
Confe-encla da Paz, em Paris, decidiu que Trieste propriamente
dita deveria ser território livre, tob governo dos Nações Uni-
das, mas, surgiu uma sé'ia divergência quando o? Estados Uni-
dos o a Inglaterra insistiram em que o governador tivesse po-deres para conservar as tropas americanas e Inglesas para diri-
gir a população local. A União Soviética cpô -se á concescão
desses amplos poderes. — (ALN pela Interpress)

iTRINIDAD
MARÍTIMOS E DOQUEIROS EM GREVE - Os membros da União

dos MoxuJ03 e Doqueil-os de Port of Spain entraram em greveno meio dia dc ontem, exigindo salários mais «levados e rne-
nor temuo de trabalho. — (A, P.).

nal «So Braül. c-ojos »tmu4tr«a-
to" inr,t,ifif8»» abaí-oü'CorvtJttriarüto «roe a Cm-ti<til<
Çâo ê opirtM tm seu ama* |$7,
l«KUO VI. CtXKtNtVfMIO "«eptMUO «

Co-twkrando «-?¦« tm ie»io é
to a-tio-apteMi-. taoio otaia que
no ttlttito mt. 147 eituem es-
ceaaBti «i-jamo om «Vorfir*»* ao»
l**abri«s*wi**iw o^«e «kp-oiirm ala.
to 4* retjulaaMataçio, tomo *-*».
o p«evt»!o «» «tmS«o IV «joe esta-
!<.f.í a panlõpafio o*>r«0sio>ia
«So intlalhtilijf «um lucrot da et».
preM a «jue eapteitamenie esta-
beVíe "noa lerstot e pela (ore-a
ept a ki tíc:-:-£.í.*ur":

Ox:i.4rs*r.ÍB que imprtxtée a
rtm i\>ii^i.t da rrcla-sada de
<**-e a Co«i»»,**> de )u»Ka «ia Ca-
«aara ».» estabeleceu loierpfeia<&o

I oo sentido de «roe 4tpeáto tttt''"|V 
í djpetlilvo de ««¦.-.iU-i-ísm,.*.». ei»'¦-.<¦ 

a triií«•*.-<:.i-io das leia teta
t> k«i poder especial, qual **¦¦-. o
luJlCl-VliO.

Refolv-e a 5.' )unii de Conci-
tla*ao e {uloaRserito julgar piott-
dente a reclamação e condenar a
reclamada a pagar ao reclamante a
Importância de Cri 360.00 corres-
pondrnte aos dias de repouso st-
manai, domingos, compreendidos
enlre 18 de setembro a 17 de ou-
liibro de 19-16. em numero de 4.
na base de Cr$ 90,00 diários, per-

candot em ve4ia pelo «trclamaale
lareteúo t. bem atum cttfltmwar a
pagar ao racta-Banta o» dia» 4t **•
pmaa HiHMil esa teto a «Sara^io
do «miraio to naialbo.**

Festa popular no
morro de S. Carlos
Orndo Inffta á rampinha elei-

tora! ro Morro de Suo Carloa, ae<*:•-::» Marcelo Manoel da Lui do
PaitldD ComunliU. reslirarA uma-irando fral* popular, no proxl*ma dia IS.

A (esta. que teri Inldo Ia 11
hora» ror.U-â com a presença doa
rar-dláaloi do P.C.B. ao Come-
lho Mucclpal. Pedro de Carta-
lho Braja. Ary Rodrísue* da C<ia-
ta e lambem de depuudo» da
bancada eomuniita.

A' rua Sio Carloa, no largo
da Bica. onde catar» armado um
palanque, o conjunto musical"Embaixadores do Ritmo"* abri-
lhantará a festa sendo tarnb m
apresentado um variado progra-ma de mutlcaa popularea com a ••¦.':¦¦ prloscolaboração de conhecidos artli-
taa. Neva oeaalio, rera oferecido
à célula promotora da lesta porum simpatizante do Partido, um
artístico retrato do 8ci.ador Lula
Carlos Prestes.

712.000 fazendas
coletivas restaura*

das na. União
Soviética

u-Niw-ri » u\, p» - Ar»-
4» to Wmtu »-uwç*«i-i «p# a
IMio «Ua»-.í,.!fa ?i -«ilaoiuct tmutrali iií-om (mu árfam-
das e*oMfirsSi n* niümas ü'->
ar»os, paj* dar atoíeatínto a 3
mi$"tA» de p*m*U 4«i-|la«UsiUi
4m mt*m dUlitioi d» pau quee*it»*«»in ** otupaçlo |ni»wa
Ctiando um «dltortai d»•Prarda-, a radfo to M*««i
tfaela-i-ii epu -#-* ner«*íâni>
omuiulr ta.SSB em*i tmt* oaat-lruüe-e* de r»rer.4wi Mtttl*-*a#, * tm to *U>i»t l-SOo-0»
eamparte«e* bkteraiiee,

A vitoria da Canv
panlm de Imprensa

Popular
0JB10&«8 A PafâáTCS A MU-

t lü-t MINJ.iltA
Dc Belo ll ..".«Mitie. o Benador

Carloa Pi«r*iea f«xíb*ti * at«uin-
l* caria:"E* tem Branda conieatamen-
to que me oinjo a V. t •* A fimde cumpitmrntA-lo peto magnl-
Iwo ésito qu« fOcançau a rampa
nha cm p.*<-l da imptttiM jwpu-lar.

iMt-¦-.¦«• este grandioio movi.
menio o porá d-aoniuott. como
em outra* op^tt-judadcf. apo.ar
to forma dtxmida o partido que.Com O (UM* Piraifi * S.-.i.-.ç.
wm drkndrr^o aidoroiAmctUe
«a» acua direitoa,

No«*o povo compreende a ne-
cesaídaãe de /¦»•*«.: uma impten-
sa U-iita de compromiiMs com
os grupo* i-npe:!aluiaa eatranscl-
roa inir-ta-ai-u* no atraio da r.o>
sa Pátria, que nio procure enga-
ná-lo |*ara *c.-r.r oa «eu» tm-
pledoioi exploiadorea, que ae ba-
ta denod-.damrnu contn. ot tn..
toa laicl-iaa «m no-ao pais, agru-
padea no Partido de Rapresen-
laçao Púpuisr, que te rctmlu no
Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro, cedido pot um mtmb.o do
governo, num tiuulto A mem».
rta doa nt-t&o* mortas de PU:«ia
e das vitimas doa naufrágios do'
noasos navio» apontados ao Ini-

quiaiings" verdes.
Paa; ndo votos pela crescente

prosperidade dca jornal* verda-
dclramente livres, envio a V.
Excla. mlnhaa afotuosaa aauda-
çôcs.

(U) " fi-eiii:» da I riu. .t."

f »?ifS$ít]% 9* é ¦ -..' ; ;
twm#.*fa,:,:;; U{ % . " t
HH*ft*è to ' ;*
mmi* "*i/*!
fu|r<K nj**e<. " -•*

T»ll 93a-:., m .,
PM* pu4m -'¦¦-)
«lira* *«!:!, h

tm a*k m-i e&« ,
V*t*!fí» ti : ¦ ¦

Ut-mamènu ¦¦.¦¦¦¦_.
«s-.:.-* i.j pi*f
r#«it«j ifi» '.' 

' '¦"
lim* •"»»» «**!« ¦.
tio |!s*HK*4 i. «
a* pa*jc*b>.:': .*• -. -,:
totmo tim ¦ *

tVdainM <i-, , ...
ImWwí rStnttfifí* ,.''
p*i» ergfnftsto «Mt»- - * "'*
•no to l**A ? -
n**}«r to t/m * u ini 

'l

Manifesto à» rt-y.
lheres do Leme c

CoDacAbnntt
ao^resíTT opo».*."?^..

»v*r-irnAo .-r*n*fí my ..
Pn-AS E O CAMBO ftt$m£

A Oniso Pvmtr.irt* 4.* u^ tCítar-h-na ar*feS t* «a-tt I**it-u*nl# manlfatto ia m«m*dain-alr» 4t*t* talrr»': - *t»etZ
r*', Prrelfamo* a*ah»r .
flageSa «•»» ftu«. ato» 1« lempo it. tntlm 1
to nemm l*tt* e r«j ¦',«nd» *ar*ll»*»m» tm - .-.,
e nora «aud*.

Aa fila» «d ettt-e-n ^nlnsrfrm pr«*?f»!a (««wr-.
wmie «mira eto. Ma» om,levlo Urlsdn, de «**** ttt»»» nadhnia pmí«i ou Ria aei*-!,
nada, O que vaV e •»¦ «1 - ¦,-¦ ,
!ad«» í O p*«M«Jrt (j« >¦,«;.; ....
to* e ersai-lrar"»'. Vt ¦ ¦
tara • Cntlo pêtn
naeabana e l#me. tr.--
leremos (unia* a ra»?!*..»tet*
rido netro a a« f:.|a*. dm-*»».
do <m re.s7<m-avrí* - tteit9\«to
proeldenciaa du Htortiiieet,

Písbre. rtea tm rmeâlsâ». v*.e* **rn «ecebld» rle fcrv-m »***.
toa por Ioda* nftt. It-iü-vs-»
f-uniAet A« lerças-relrai 1 a*.
ra» da noite. 4 roa Osstn»
Sampaio. 1. Leme — tsflüni
Peatalml.

Irjtcrera teu nome e faça tm
reelamaç^es em r,r*f*a «fíreíaru.
que funrvn» d!»*1imeoi» «ta- !da larde 4a 6 dl r. ¦- 4 u.
Copacabana. ICO - ut n4Mt
Venha e traga sus* amlnt. sie
f!ie*ti!imo« política panldirt*, -
A Diretoria."

««e
- »

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações do dia 9 de novembro

ill™

canetas-tinteiro
ja embarcadas nos
Estados Unidos para
a juventude do Brasil
sob a nova marca

t*

1

li %

Cr$65#oo
«" 

* > <* u »«**

''-W^/MieiSi^m':.

A Caia Mar-ullo Canetas-Tlnteiro, num gesto altamente
simbólico para com a mocldade das escolas, escritórios,
repartições públicas, do R o e dn interior do país, breve-
mente lançará à venda, poi Ci$ 65,00 a elegante e efi-
ciente caneta-linteiro "Marzullo Júnior"!
Produto da grande fábrica norte-americana "Eagle", a
caneta-tlnteiro "Marzullo Junior" possu' pena de ouro

de 14 quilutes e tem, por gi ran tia, j alto conceito
da Casa Marzullo Canetas-TinteiroI
Dotuda de saco de borracha, possui diversos tlpi»

de pena: fina flexível, média flexível, fina dura e
média dura. Gravação do nome até 24 letras.
Assistência técnica no ca-o de desarranjos ou
defeitos de fabricação, devendo a caneta ser
remetida sem remoção de peça alguma.
Aguarde, pois, a mocldade do Brasil, a ca»
neta-tlntelro "Marzullo Júnior"! Econômica,
eficiente, durávell

Ex:e««o de Veloc! '*•"•• P, C..39
Carga 03141 - Onlbu» 80058.

E«U-.cion-.r cm local nâo permi-
tido: P. 1044 - 2103 — 2335 -
3815 — 4849 — 4853 - 5057 -
5072 — 5240 - 5284 — 8101 -
8141 — 8146 — 9003 - 9077 —
9578 — 9713 — 10230 - 12139 -
12403 — 13131 - 13154 - 13503

13527 - 14950 - 15839 -
15902 — 16239 — 16745 - 17094

19028 — 19311 — 19628 -
20438 — 46324 — Carga 60240.

Deiobcdier-cla ao sinal: P. 52
80 107 - 190 — 632 - 1271
1764 - 2897 - 4188 - 4403
4410 — 4474 — 4970 - 6050
6011 — G182 — 6319 - 6440
6593 — 6819 — 6921 — 7280
7392 — 8037 — 8057 - 8072
8433 — 8570 — 8699 - 8916
9124 — 9334 — 9402 — 9438
9633 — 9715 — 9845 - 9864
10163 — 10319 — 10094 -

11061 — 12835 — 13045 — 13186
13211 — 13759 - 13873 -

14060 — 14473 - 14555 - 15103
15482 — 15483 - 16551 -

15768 — 16618 — 16789 - 16952
17274 — 17521 — 18175 -

18443 - 18822 — 18988 — 19U50
19795 — 21199 — 21580 -

40043 — 40118 — 40167 — 40222
40627 — 41017 — 41770 -

41844 — 41875 — 42028 — 42345
42G49 - 42720 — 43000 -

43294 — 43307 - 43362 - 43577
43860 — 44038 — 44128 -

44266 — 44274 — 44582 — 44903
45008 — 45012 - 45332 -

45853 — 45906 — 45985 — 45986
4C066 — 46212 — 46724 -

46727 — 46765 — 469805 — 85444
87341 — Carga 60629 — 65165
70913 — 72316 — 876„8 - Oni-

bus 80006 — 80010 — 80224 -
80267 — 80313 — 80515 — 80553
80603 — 80614 — 80690 -

80707 — 80728 — 80739 - 807C4
80777 — 80783 - 80312 -

80818 — 80918 — 80954 — 80979
S.P. 110415 — M.G. 6341»
Interromper o transito: P. 81 3
10117 — 21344 — 40214 —

40260 — 41549 - 42097 — 4299U
44377 — 45989 — 46CD9 — Bsn.

de 1722 — Ônibus 80969.

Melo fio e bonde: P. 41100.
Contra m4o: 7095 - 15522 -

42355 - 44671 - Carrinho 32.
Contra mão dc direção: P. 388j

4096 — 4775 — 8264 — 8303
8677 — r1028 - 16467 — 20503
21538 - 40711 _ 40748 -

42159 - 45878 — 46121 — Carga
65593 - C3791 - 70953 - 70612

71521 — 71598 - CD. 29 -
Onlbu» 80080 — Carga SP.
S"17 - R.J. 14340 - M.O. 52680

Excciio de fumaça: Onibui:
80021 — 80047 — 80061 — 80358

80772 - 80878.
Formar fila dupla: P. 201 -

3206 - 19583 - Ônibus 80957.
U-o excessivo da buzina: Ci.ja

61101.
Diversas lnfraç6e«: P. 786 —

1874 - 2551 — 3779 - 4368 -
4475 — 4482 — 4692 - 5159 -
7139 - 7392 - 7424 - 8200 -
8212 - 8930 - 9300 - 9597 -
9654 — 9754 - 9801 - 10260 -
10899 - 10951 - 11017 - 16108
20747 — 40108 - 40281 -

40382 - 40419 - 40711 - 40912
41132 — 41285 - 41362 -

41373 - 41396 — 41737 — 42103
42430 — 42537 — 42706 -

42744 - 428"* — 42934 — 42943
42988 — 42994 - 42998 -

43185 - 43224 - 43268 — 43757
43728 — 43752 - 43834 -

43872 — 43920 — 43925 — 43928
44020 — 44u74 — 44636 —

44724 - 44784 — 44850 - 44897
44940 — 44962 — 44Í77 -

44982 - 44999 _ 45163 - 45289
45291 — 45300 — 45314 -

45367 - 45392 — 45478 — 45577
45636 — 46787 — 46805 -

Carga 62492 — 63793 — 67287
68487 — 70963 - 71474 —

71523 — 71748 — Ônibus 80053
801G3 — 80192 — 802G0 -

80241 — 20277 — 80282 — 8031G
80320 — 80352 — 80358 -

80522 - 80G13 - 80614 - 80637
80719 — 80721 — 80778 —

80912 80297 — 80940 - RJ. 20631
(NOTA — Esta publicação é

feita a pedido do Centro de VI-
gilancla Democrática dos Moto-
rlstas.)

A t'tlMII.1 lll.\ M**,rOTE
DAS NOIVAS

£•14 apresentando n que hl U
mal» modei o para o vorao ra.
xoval em artigos narlonil» t re
trangelrrs!

E' um verdadeira rnrinlo «
sortimento para caaament -.tu
A *»Ut>it... . viim-iiu em
nlçóes de luroler lavrado, ui*"-
Ocamente pintado » óleo oa «oa*
feccionado em arte apurada!

Tudo o que uma noiva peM»
idealizar para o -ru ensoval ea.
contra no varladi-simo •*. Jtk"
desta felli casa!

Grlnaldas de tod- m ritlltu,
para todos os gosto». Pnrta-all-
ancas, bouquels, luvas, talei it
todas ai larguras rm ra.ton oa
seda natural. Fllós dt- algolia
i.,trr-.i- qualidades e toda» u
larguras, para véus! Enfim, par»
a noiva mais ealjenle, A .«0*
iiki./A lem sempre o eniotil
dos seus sonhos.

SEMPRE MAIS BARATO

A NOBREZA possui tslvei »
mais completa e organizadi
secção para cama e mesa, sor-
tida do artigo mais simple»
ao mais fino que se possa d**
sejar. E' imensa a variedad*
«lo colchas, cobertores, creto-
nes, morins, opalas, panos P3"
ra mesas cm veludo ou diver-
sos tipos.

N. B. — Tudo é vendido
sempre mais baralo como
V. Excla. pôde e deve ve-
rificar.

Se V. Excla. náo agradar do
padrão de jualquer seda ou
mesmo do preço, procure A
NOBREZA, que possui um va-
rindo sortimento «lc sedas «
rayons lisos ou estampado''
muito mais barato atualuien-
10, do que nas fábricas!
GRÁTIS — Troque este anuncio
por duas lixas para unh.is, n«

caixa da A NOBREZA

95 - Uruguaiana - 9o

llSJlill

5^-a?w Escrctxt paro SaltxidoT Mar-uUo
«ncomendondo a «ua "Mar-uUo
Junior". ijtn lh« s«M remetida peto
R«moãUa, um aumento de prefa.

NOTA
Oi compradores do llio deverSo dlrl-
lir-ir diretamente à Caju Marzullo

C»n«Us-Tlntelr»,A».TtloBranco,l*« a,
Loja 11. Galaria dos Empreradot no

Comercio,

DEPT. DO INTERIOR DA CASA MARZULLO CANETAS-TINTEIRO
Av. Almirante 8arro«o, 2 • 2.» • tl 201/3 Rio

CM-V i»t»fAo«rlcana

UMA COMISSÃO COMPOSTA DE TREZENTOS OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO
foi ao Ministério do Trabalho expor ao ti tular da pasta as irregularidades que vem

C/V»
ocor-

rendo no seu sindicato, provocadas pelo scu atual presidenta, Lucas de Azevedo, traidor da ela**'-
O ministro Morvan Figueiredo prometeu uma so lução para o caso, dentro de poucos dias. Os .. «
balhadores em Construção Civil se reunirão, brevemente, em grande assembléia para tratar da c.w
çao de uma Junta Governativa Provisória, que regerá os destinos do Sindicato, até que f«*processadas as eleições sindicais. No clichê, parte da grande comissão dc trabalhadores em '
truçao Civil que veio a nossa redação.


